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ta MAD RAR 


DAMA NULO TICO at tenatd 


Marilina e Margarida, duas encantadoras wmãs gémeas, resolveram casar 
mo mesmo dia, sem a presença de damas de honor. Querendo simpli- 
ficar a cerimônia e, também, evitar despesas, as duas lindas ameri- 
canas prestaram-se a serem elas próprias as damas de honor. Marilina 
foi a primeira a casar, e a sua irmã, segundo a combinação, serviu de 
dama de honor. Depois, como não podia deixar de ser, Margarida 

casou, e a sua irmã Marilina desempenhou o segundo papel. 


Ea: 


NA FRANÇA 


Os preparativos sovié-|Na Alemanha Ocupada 
ticos nos Balcans O governo militar 


. norte-americano 
prosseguem com a maior| . doe 
actividade está a reprimir 


os maus tratos 


infligidos pelos judeus, 
polacos deslocados e 
soldados americanos 


população alemã 


na Albâni J lávia/i 
afla [5 ugos aVia NUREMBERGA, 26, — O Governo 


militar norte-americano da Baviera 
anuncia que um oficial norte-ameri- 
cano foi suspenso das suas funções 
e que foram feitas muitas prisões, 
após ter sido recebida a notícia de 
que numerosos alemães em Nurem- 
berga, Vormwald, no Norte da Ba- 
viera, tinham sido barbaramente es- 
panendos e forçados a fazer traba- 


(Continua na 2º página) 


continuando os russos a concentrar 
importantes quantidades de material 
de guerra moderno 


ATENAS, 26 — Nos circulos militares gregos foi recebida a informação 
de que continuam a chegar à Albânia grandes quantidades de material de guerra 
russo de fortificação e que ao longe da costa da Albânia milhares de operários 
albaneses, dirigidos por técnicos experimentados soviéticos constroem apressada- 
mente um poderoso sistema defensivo de fortificações e que se procede tambem 
rapidamente ao alargamento e modernização dos portos albaneses, considerados 
de valor estratégico. 

Em Atenas foi tambem recebida de fonte segura a informação de que os 
russos estão a enviar para a Jugoslávia enormes quantidades de material de guerra 
blindado e motorizado e que aquele pais está a ser transformado pelos sovietes 
num vasto arsenal de guerra. Acrescenta-se que elevado número de oficiais rus- 
sos ministram instrução militar intensiva às forças do marechal Tito e que este 
tem presentemente em pé.de guerra importantes contingentes militares, dotados 
com material de guerra modemíssimo, assim como, um número apreciavel de 
aparelhos de bombardeamento e de caça. 

A impressão dominante nos circulos militares gregos é de que Tito, por 
ordem dos sovietes, ordenará, mais dia menos dia, a invasão da província de Ve- 
nezia Giulia e de Trieste, e que depois das mesmas estarem ocupadas pelas tro- 
pas jugosluvas, os Aliados ocidentais terão de aceitar o facto como consumado, a 
não ser que se queiram lançar numa nova guerra mundial, — UP. 


PESA ae o serem 


GAGO COUTINHO 


Os boatos 


sobre a desvolor'za- 
cão do franco 


são classificados de 


partiu para o Brasil 


Dara os portos do Brasil, seguu 
ontem de tarde do Tejo o vapor «Serpa 
Pinto», com muitos emigrantes e lota- 
ção completa de passageiros, entre os 
quais o almirante Gago Coutinho e a 
declamadora brasileira D. Margarida 
khopes de Almeida. 

Regressaram tambem ao seu pais os 
drs. Idebrando Accioly, Cyrilo Junior e 
Raul Fernandes, delegados do Brasil à 


da... 


postura. E, toda 


Conferência da Paz, a quem foram 


«fantásticos» 


apresentar cumprimentos de despedida 


os drs. Frank Moscoso, encarregado de 


elo porta-voz do minis- 

os Finanças —— 
“PARIS, 26. — O porta-voz do mi 
nistro das Finanças francês, desmen- 
tiu na noite passada, como fantásti- 
cos, os boatos de desvalorização do 
franco. 

Maior desvalorização, disse ele, é 
desnecessária e nada do que se tem 
passado nas negociações económicas 
franco-britânicas dá fundamento a 
tais boatos. — Reuter. 
re 


Na China 


Às tropas naciona- 
listas, equipadas e 
treinadas pelos 
americanos 


estão a combater 
eficazmente os 


comunistas 


Por uma manhã radiosa do último 
Setembro. saimos de Vigo a caminho 
de Pontevedra. Não devemos errar se 
dissermos que esse percurso por estrada 
é um dos mais belos da deslumbran- 
tissima paisagem galega do litoral. À 
nossa esquerda, durante três léguas, 
acompanharam-nos as águas fortemente 
azul-turquezas da magestosa ria vi- 
guesa, que a frota piscatória de Cha- 
pela e Redondela sulcava a caminho 
dos pesqueiros do Atlântico, Na mar- 
gem fronteira, alcantilada e atapetada 
pela densidade verde-negra dos pinhais, 
os aglomerados de Moaha e Cangas, 
vistos à distância, escaiolados e assi- 
métricos, semelhavam estendais de 
roupa branca corando ao Sol doirado 
da manhã. Uma poalha de luz e uma 
névoa azulina mal deixavam divisar os 
confins da Ria, para os lados de Puente 
Sampayo. 

Bandos de gaivotas graciosas, em 
curvilineos ou planados vôos, aflora- 
vam a água tranquila, donde as aves, 
depois de mergulharem rápidas, se 
erguiam num ruflo apressado, levando 
no bico a gulodice do peixe miudo, que | 
ao sol, tinha revérberos metálicos 


tendo-se apoderado de) Lá ao longe, para os lados do 
Antung, na Manchútia| osso. o estíneico perfil das Islas Cies 
9, era uma mancha lilaz pastelizado, 


quase diluída na massa de cobalto em 
que se comfundiam mar e céu; e 
quando, numa curva da estrada, avis- 
távamos Vigo, de que nos iamos dis- | 
tanciando, a florescente cidade ofere- | 
cia-nos o fantástico aspecto duma mi- | 
ragem, pincelada de brancos e violetas, 
projectada no cristal das águas. Atra- 
vessámos Redondela, cujas casitas pa- 
reciam acolher-se à granitica e mages- | 
tosa fortaleza dos seu; dois elegantes 
viadutos, e voltamos a marginar a Ria, 
passando em frente de San Simón, uma 
pequena ilha, cheia de pitoresco, e 
indelêvelmente ligada aos trágicos acon- 
tecimentos da última guerra civil 
Dando o adeus à inesquecivel Ria de 
Vigo em Puente Sampayo, depressa 
galgamos os restantes quilómetros até 
Pontevedra. Nesta velha e histórica ci- 


XANGAI, 26. — Segundo notícias 
xecebidas, hoje, em Xangai, as tro- 
pas do Governo Nacional chinês apo- 
deraram-se de Antung., porto da Man- 
chúria, perto da fronteira da Coreia. 

A cidade foi tomada sem luta 
por tropas dos 52º e 6.º Exércitos 
equipados e treinados pelos ameri- 
canos, sob o comando do general 
'Tuyuning. 

As forças comunistas estão a re- 
tirar para Nordeste, acrescenta essa 
notícia. — Reuter. 

— 0 


DE ANGOLA 


A Câmara Municipal de Luanda 
vai proceder à construção de uma 


Negócios e Licurgo da Costa, adido 
comercial e outros funcionários da Em-| 


baixada eo, 
- e 6 
Liceu de Raínha Santa 
Isabel, no Porto 


o afortunado senhor para quem 


província a que dá o nome, fizemos 
uma pequena paragem, e em breve 
seguiamos pela estrada do Grove, con- 
tornando agora as margens doutro ma- 
ravilhoso lencol aquoso e azulino: a 
Ria de Pontevedra, cheia de beleza 
e encantamento. Perdida no meio da 
água, a ilha de Tambo acenava-nos com 
a sombria frescura do seu pinhal, e 
mais perto de nós, quase a nossos pés, 
as pequenas e escondidas enseadas da 
margem, eram apetecidos locais de ve- 


Os carros 


Por um decreto, ontem, publicado 
no «Diário do Governo», foi autorizado 
o Ministério da Educação Nacional à 
celebrar contrato de arrendamento com 
Manuel Cardoso Pereira, pela renda 
mensal de 8.000$00, do edifício con- 
Higuo ao das actuais Instalações do Li- 
ceu Rainha Santa Isabel, no Porto, pi 
amoliação das referidas instalações. 


já 
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ee ee eme mera mia 


grande piscina, no intuito de desen- 
volver a prática da natação naque- 


dade, em cujas veigas se erguem as 
paredes limosas de antiquíssimos sola 
res brasonados, e que é a capital da 


Um carro da linha n.º 12, passando na Rua Duque de Loulé 


Aqui está uma galinha que vale quanto pesa. 
forçando um pouco a expressão, dir- 
não se apresenta com esse modo enfatuado 
dos que se colocaram acima da craveira vulgar, comum aos demais. 
E" uma «Rhode Island» vermelha e presenteou o seu feliz dono com 
343 ovos de bom tamanho no espaço de 51 semanas, menos de um 
ano, portanto. Merecido o titulo de «camp: do Mundow. Quem podera 
ufanar-se de ter sócio que lhe preste mais proveitosa colaboração que 
a campeã da nossa gravura 

a»? mas dizer que cla. 
«dispoz» os ovos no artistico arranjo que a gravura mostr 

O leitor já o sabia, 


dos linhas n.º 9, 12, 17 e 20 


transitam pela nova linha assente nas ruas 
de Alexandre Herculano, do Duque de Loulé 
e dle Entreparedes 


Jesus ou Barrabás? 


EESTI TST DEPT 
por MANUEL ANSELMO 


Se não tivéssemos presente, nas nossas consciências, que o dever 
individual da escolha entre o bem e o mal é trágicamente e: encial ao 
destino do Mundo, talvez que fosse preferivel, em face das dúvidas, angús- 
tias e conjecturas que nos assaltam, na hora presente, opor um melancólico 
e teimoso silêncio à insistência e ao número das solicitações que nos são 
feitas. De todos os lados nos convidam, amigos e inimigos, a que nos pro- 
nunciemos, concretamente, sobre qual deverá ser o futuro, sobre quais os 
caminhos que o nosso entendimento anseia para a vida. Até o Estado, atir- 
mando-nos que «votar é um dever», dá ao facto cores éticas e políticas 


decisivas. 


mente novos. Estamos, talvez mais 
prestes do que se julga, em vésperas 
de regressarmos à época das caver- 
nas, para segurança própria e em de- 
fesa não só da nossa vida como dos 
nossos ideais. O sonho não se chama 
já utopia e está sujeito ao raciona- 
mento das próprias noites de luar. 
Ninguém combate já por sua dama, 
nem sequer pelos olhos az da Pá- 
tria, consideradas as nações como 
ideal de cavalaria. Apenas 


Poderá haver, porém, dentro de 
nós, coragem na exposição de dúvi- 
das, lealdade na interpretação das 
circunstâncias históricas e fidelidade 
inteligência na conclusão final? 
Se assim for, esse minuto, decerto 
trágico, da opção, tornar-se-á, para 
todos os homens, afirmação sobera- 
na de alta dignidade e prova irrefu- 
tável de que não continuamos mais 
inconscientes e maus, covardes e in- 
fames, como no tempo do martírio 
us, quando a Humanidade 
altura, sobretudo judaica), 
- Pôncio Pilatos, res- 
pondeu, mente, que preferia 
a vida de Barrabás à do Divino 
Mestre... 

Os tempos s 


político: 
que tudo sacrifiquemos pe 
versal, devendo nós, para 
abdicar de ódios e paixões, inc 
de idealismos, para podermos cons- 
truir, com o nosso esforço e opinião, 
o edifício do futuro. 


terrivel- 


agora, 


Que mistificação é essa, porém, que 
pretende considerar a Humanidade de 
hoje, corrupta, vasta de idealismo e fé, 
hipnotizada pela angústia e fome, alge- 
mada a mil e um interesses criados, 
capaz de ser novo Juíz da opção trá- 
| gica entre Jesus e Barrabás? Quem 
| quererá, sadicamente, aproveltar-se dos 
nossos dramas íntimos de animais que 
trafram a estrela da sua velha fé em 
| Deus e os seus imanentes direitos à 1t- 
berdade pelas novas claridades dos in- 
teresses prosaícos, charros, materialistas, 
das humildes tarefas que alimentam à 
vida cotidiana ? Quem, tão intencional- 
mente, pretenderá vexar e humilhar 
uma Humanidade que está a regressar, 
lentamente, ao ideal do animal zooló- 
gico, sem crer em nada mais que no 
pão do dia seguinte que urge conquistar 
| sempre com o suor do rosto, às vezes 
| com sangue e quase continuamente à 
| custa de lágrimas, considerando-a capaz 
de saber pronunciar-se, livremente e 
dignamente, pelo bem ou pelo mal? 

A traição a que assistimos, nos dias 
amargurados de hoje. chega a surpreen- 
der pelo cinismo de que se mostram 
capazes certos orientadores que querem, 
agora, fazer das massas, dos povos ou 
das nações simples justificação (conce- 


em diamantes. É' uma campeã e, 
e-ia, até, uma «recordwoman» 
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idência 


tão activa- | 
oz», mas não, 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, o st. dr. 
Carneiro Pacheco, embaixador de 
Portugal em Madrid, e a sr* dr 
D. Aida da Conceição, directora do 
Instituto de Odivelas, que, acompa- 
nhada da sub-directora, o foi convi- 
dar a assistir, em 9 de Novembro, à 
sessão inaugural dos trabalhos do 
novo ano lectivo daquele estabeleci- 
mento de ensino, e a sr D. Isabel 
Baleizão do Paço. 


eléctricos 


Desdo à manhã de ontem que os 
carros eléctricos da linha n.º 17 pas- 
saram a circular pelas Ruas de Ale- 
xande Herculano, Duque de Loulé e 
Entreparedes, atraíndo o facto jus- 
tificada curiosidade, tanto mais que 
começaram a transitar também. alt 
com atrelados os carros extraordi- 
nários da linha n.º 9, bem como os 
carros ascendentes das linhas n.º* 12 
e 20. O serviço decorreu de molde 
a satisfazer plenamente não só as 
pessoas que costumam serrvir-se dos 
referidos carros, mas, também, as 
que são obrigadas a transitar na 
Praça da Batalha — onde não se 
verificam, agora, aglomerações como 
havia. Embora Os carros extraordi- 
nários da linha n.º 9 circulem na 
linha ontem inaugurada, entre as 6 
o 21 horas, os normais continuam a 
vir à Praça da Liberdade, como 

O Comércio do Porto» informou já. 

Terminados estes trabalhos ii- 
ciar-se-á, também, dentro em breve, 
o assentamento de linhas na Rua do 
Campo dos Mártires da Pátria e 
Praça de Parada Leitão, devendo 
fazer ali praça algumas carreiras de 
eléctricos, entre os quais alguns da 
linha nº 7. 

Estuda-se, também, a possibill- 
iade de se virem a estabelecer nesta 
“inha os atrelados, tendo-se já feito 
experiências na subida da Lapa. 

Esta artéria receberá um arranjo 
especial, de modo a ficar menos in- 
greme, e, consequentemente, mais 
acessível, 


A nova estação de 
caminho de ferro 
em Cascais 


foi inaugurada, on- 
tem, pelo Chefe do 
Estado 


Inaugurou-se, ontem, oficialmente, 
a nova estação de caminho de ferro 
de Cascais. A' cerimónia assistiu o 
Chefe do Estado, que se fazia acom- 
panhar pelo sr. capitão Carvalho 
Nunes. 

O sr. general Carmona chegou, 
ali, às 17,15, sendo aguardado pelos 
s ministros das Obras Publicas 
e da Marinha, sub-secretário de Es- 
tado das Comunicações, dr. Duarte 
Figueiredo, pelo ministro da Edu- 
cação- Nacional, governador civil de 
Lisboa, presidente e vice-presidente 
do Município de Cascais, Fausto Fi- 
gueiredo, Guilherme Cardim, coronel 
Vicenta Ferreira, eng. Lima Henri- 
ques, director geral da C, P., prof. 
André Navarro, brigadeiro Oom do 
Vale, dr. Rui Ulrich, prof. Moreira 
Júnior, general Amilcar Pinto, repre- 
sentantes dos conselhos de adminis- 
tração das várias companhias ferro- 
viárias do País, presidentes das Cà- 
maras Municipais de Sintra e de 
Oeiras, jornalistas, ete, 

Após os cumprimentos o sr. Pre- 
sidente da República cortou a fita 
simbólica da entrada do edifício e, 
acompanhado pelo elemento oficial, 
percorreu todas as instalações da 
nova estação. 

A seguir a Sociedade do Estoril 
ofereceu um «Porto de Honra» aos 
convidados. 

O sr. Fausto Figueiredo agrade- 
ceu a comparência do Chefe do Es- 
tado e das outras entidades oficiais 
e descreveu a actividade turística e 
ferroviária do ramal de Cascais. 

O sr, José Florindo, vice-presi- 
dente da Sociedade de Propaganda 
de Cascais, regosijou-se pelo novo 
melhoramento para aquela vila. 

Por último, o Chefe do Estado 
elogiou a obra desenvolvida pelo 
sr. Fausto Figueiredo para o pro- 
gresso da região do Estoril. 


— 6 < 
O correio internacional 


para o Japão foi resta- 
belecido 


A Delegação Portuguesa 
Quartel Ge: do general. 


Negócios Estrangeiros que, segundo 
informação oficial, o correlo internas 
cional para o Japão foi ultimamente 
restabelecido ainda que limitado, por 
enquanto, a bilhetes postais e a en- 
comendas postais que apenas conte- 
nham alimentos insusceptíveis de de- 
teriorização, artigos de vestuário e 
medicamentos. 

Desta forma, as familias dos por- 
tugueses residentes no Japão podem, 
de futuro, enviar-lhes algum auxilio 
e comunicar directamente com eles. 


ee 


A Conferência de Paris 


(Desenho de M. Monterroso) 


— Tontas páginas escritas e em diversas linguas, quando 
afinal Paz é apenas uma palavra !... 


la cidade, 

OMPLETOU-SE há oito dias um quarto de século sobre os aconteci- 
mentos da chamada «noite sangrenta», designação expressiva que 
assinala, na história das instituições republicanas, a data de 19 de 

Outubro de 1921. O regime perdeu, nessa noite, três das 'suas figuras 
mais representativas. Eu perdi um amigo, de quem guardo a maior saudade e a 
mais viva gratidão. Quero reterir-me ao orador, poeta, jornalista, homem de leis, 
homem de Estado e homem de bem, — que foi Antônio Granjo. 

Peias circunstâncias repugnantes de que se revestiu, o crime de 19 de 
Qutubro não podia deixar de produzir impressão profunda, não só nos meios 
politicos, mas na massa geral da nação. Desde o regicídio, de triste memória, a 
cidade de Lisboa não assistia a espectácuio que tanto a compungisse. Essa sinis- 
tra caçada aos politicos, arrancados de noite aos braços da tamilia e à paz do 
Iar por soldados e marujos armados, abalou fortemente a consciência nacional e, 
apesar dos atentados quase simultâneos que vitimaram Dato em Espanha, 
Herzberg na Alemanha e Hiara no Japão, determinou um movimento unanime 
de reprovação nas Chancelarias e na opinião pública dos paises europeus e ame- 
ricanos. Sei-o meihor do que ninguém, porque, chamado pouco depois à gerên- 
cia da pasta dos negócios estrangeiros, passei horas amargas, no velho palácio 
das Necessidades, a ouvir as aliás justas expressões de mágua dos representantes 
diplomáticos acred:tados em Lisboa. A Europa — desventurada Europa ! — ainda 
então se indignava perante factos desta natureza, sem suspeitar, sequer, de que 
ela própria se tornaria em breve teatro de acontecimentos ainda mai= norive =, 
e de que a sua «noite sangrenta» (que já dura há sete anos !) deixaria a perder 
de vista a de 19 de Outubro. Entim, todos nós nos sentiremos felizes se as exe- 
cuções de Nuremberg, agora realizadas — acto que a História julgará, e acerca 
do quai alguns órgãos da imprensa inglesa e americana formularam reservas — 
tiverem encerrado este periodo tenebroso de matanças, em que, de maneira tão 
considerável, os povos depreciaram o mais aito e mais nobre de todos os valores 
humanos : a vida. Mas — Deus meu ! — alguém acreditará que, fazendo subir 
ao patíbulo dez homens, se extinguiu o flagelo da guerra ? Aiguem podera can- 
dicamente supor que, com onze sentenças de morte e sete de prisão, o tribunal 
puniu todos os responsáveis da catástrofe que, durante seis anos, cobriu de 
Sangue, de iogo e Ge lágrumas o Mundo? Se se pretende destruir determinada 
mística política, — criar mártires não será, pelo contrário, exaltá-la ? 

Mas, isto é outra questão. Desejo hoje referir-me apenas aos aconteci- 
mentos de uma das mais dramáticas noites que Lisboa tem vivido, — data que a 
História contemporânea regista em termos que nos envergonhariam, se factos 
recentes e mundiais não tivessem provado à saciedade que, em todos os tempos 
e por toda a parte, a fera humana é desgraçadamente a mesma. António Granjo 
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cha do ódio 


dente do canto da boca. Era um transmontano criado na luz doirada da mon- 
tanha, simples, espadaúdo e bom, com o culto do dever, o vício da política, 
que não se desmentiu nunca, um optimismo que 
nada perturbou (nem a evidência da queda próxima !), a delicada sensibilidade 
de um artista, revelada em páginas literárias excelentes, quer sobre a terra 
barrosã, quer sobre as suas aventuras de combatente da Flandres. Representava, 
na política portuguesa de então, pela sua rude franqueza, pela sua pachorenta 
acessibilidade, pela lhaneza do seu trato 
desdém das etiquetas e das fórmulas, a encarnação das virtudes democráticas, 
tais como o povo sempre as entendeu. E, apesar disso (ou, talvez, por isso 
'mataram-no. Não fosse o povo essa «criança trágica», a que um dia 
se referiu o génio austero de Soren Kirkegaard ! 

Sinto-me bem falando-lhes de António Granjo. A sua vida singela pode 
apontar-se como lição e exemplo. Presidente do ministério aos quarenta anos, 
chefe de um dos partidos constitucionais pelo afastamento de Brito Camacho, — 
não apenas à comunicativa originalidade pessoal que 
lidades eminentes de sugestão política, ao seu conhe- 


A m 


— alguns dos meus leitores ainda se lembrarão dele — foi morto no Arsenal, 
num quarto dos serviços marítimos, onde o metera, na intenção de o salvar, 
um oficial de marinha, ministro do governo revolucionário. Alguns meses depois, 
ainda se viam no chão, apesar de o terem lavado, as nódoas do seu sangue, 
As paredes estavam crivadas de balas, Havia, no próprio soalho, vestígios dos 
tiros com que alvejaram, já depois de caido por terra, esse robusto corpo de 
hércules montanhês. Via-se distintamente — vi-o eu -— lascado na tábua, O 
sinal da pontuada de sabre com que um clarim lhe atravessou o ventre, Revivi, 
naquela pequena casa, os últimos momentos de António Granjo. Pareceu-me 
ouvir o tropel dos soldados e da marinhagem, galgando a escada, uivando, pra- 
guejando : — «Onde está o porco? Que é dele?» Reconstitui o quadro: a 
serenidade do primeiro ministro, a sua aparição na luz do corredor, a nobreza 
e a coragem com que afrontou a turba : — «Que é isso? Querem matar-me ? 
Pois matem-me, rapazes !» Foi rápido. A multidão precipitou-se. Os primeiros 
tiros soaram. Aiguns momentos mais, — e aquele grande coração cessava de 
bater. Estava executada a sentença. Quem a pronunciou ? Creio que ninguém 
o sabe ainda. 

Recebi a notícia da morte do pobre Granjo na própria noite em que O 
assassinaram, ao regressar a casa, a pé (a revolução fizera cessar todos os meios 
de transporte civil), de uma reunião na residência do Chete do Estado. Quis 
ainda 1r vê-lo. Mas, para quê? Não seria preferível, em vez do cadáver negra, 
cpado, sangrento, dilacerado de balas, conservar na memória do coração aquela 
figura jovial que eu ainda três dias antes abraçara e em cujos ombros assentaria 
bem, coroada de pâmpanos, a cabeça mitológica de Pan? Tão viva surge no 
meu espirito a sua imagem, que julgo tê-lo ainda diante de mim, familiar, bona- 
cheirão, as mãos nos bolsos, o cigarro —plebeu como o de Millerand — pen- 


uma coragem física e moral 


mesmo), 


Granjo deveu o seu êxito, 
o caracterizava, mas a qua 
cimento dos homens e dos problemas, 
à sagacidade, 
suas combinações, da sua «intriga», 
considerar-se politicamente elevada e 
rança, 


à maleabilidade, à esperteza (digamos assim) da sua acção, das 
— na acepção em que esta palavra pode 


mais sólida tenacidade sob aspecto tão risonhc e tão calmo: O seu bom- 
-humor resistia a todas as provações. Por 
xessem, Granjo respondia, sempre, invariavelmente : — «Está bem l» Muitas 
vezes me disse, referindo-se à sua boa estrela : — «Comigo no poder, não há 
revoluções». O seu respeito fundamental da legalidade e da honra colocava-o, 


prante a sua consciência, a coberto de jodos os revezes, Considerava-se Invul- 


TTITTAAAAAAS 


nerável, — porque era honrado e justo. 
mar o pouco que herdara da família, — uns casinholos em Chaves, onde o pai, 
modesto curtidor, instalara a sua Indústria. O homem, acusado na Câmara de 
negociar contractos ruinosos para a nação, — deixou algumas dezenas de contos 
de dividas. Tão grande como a sua honradez, — só conheci a sua tolerância. 


A política servira-lhe apenas para quei 


Enquanto, à volta dele, os profissionais da desordem conspiravam, António 


Granjo sorria, confiante, abria-lhes as 


grã-cruz com que o obsequiara o rei 


portas das prisões, mandava-os em paz, 


não queria que ninguém perseguisse republicanos, Dizia-me ele, na «Sala Dou- 
rada» de Belém, por ocasião da visita dos soberanos belgas, mostrando-me a 


Alberto : — «Ando vendido com isto la 


E depois, encolhendo os ombros : — «São coisas que não servem, nem para à 


vida, nem para a morte». Pobre amigo ! Quem lhe diria que, daí a pouco menos 


numa noite de terror e de loucura ? 


e das suas maneiras, pelo seu completo 


ao seu perfeito sentido das realidades, — parece dominar os homens e os povos 


nobre. Nunca conheci maior perseve- 


pior que fosse a noticia que lhe trou- 


de um ano, havia de cair varado de balas, ao fundo de um corredor do Arsenal, 


Amigos comuns descreveram-me o aspecto dos seus tristes despojos. 
Era medonho. A camisa, do lado direito do peito, empapara-se de um enorme 
coágulo de sangue. A expressão fisionómica traduzia dor e espanto, Um braço 
erguido, que a rigidez cadavérica imobilizara, parecia apontar à execração 
pública os seus assassinos. Essa imagem manteve-se no meu espírito, por largo 
tempo como simbolo do «crime político», no que ele tem de mais hediondo 
e de mais cruel. Vinte e cinco anos depois, a luta dos povos e das raças multi- 
plicou por milhões a mesma imagem terrivel, que surgiu por toda a parte, nos 
campos de batalha, nos escombros das cidades bombardeadas, e — vae vic! 
— nas prisões, nos patibulos, nos zampas de concentração, nas câmaras de gaz, 
nos fossos das fortalezas e nas clareiras dos bosques, abertas para os fuzila- 
mentos e para as inumações em massa. Nunca o Mundo foi tomado de tão 
violento delírio destrutivo ; nunca a vida humana valeu tão pouco ; nunca, como 
nestes sete anos, o crime político, nas suas múltiplas formas (até nas formas 
pseudo-judiciárias), atingiu tão pavorosas proporções 
: matar. Pune-se o crime de morte, ma- 
tando ; mas o ódio gera o ódio; o sangue atral o sangue; confundidos na 
mesma multidão de espectros, as vítimas e os algozes, os verdugos e os már- 
tires seguem o seu destino inexorável. Foi meditando nesta «noite sangrenta 
universal», começada em 1939 sem esperança ainda de ver ralar a madrugada, 
— que eu perguntei há dias a mim mesmo, ao abrir um jornal em que pulu- 
lavam, da primeira à última página, noticias de execuções e de crimes : 

— Quando abandonará a humanidade esta desenfreada obsessão da 
morte, para pensar, finalmente, no valor e na dignidade da vida ? 


. Uma preocupação única 


2 Domingo, 27 de 


Outubro de 1946 


B Comercio do Ports 


Dr dou 


American Means 


DORgoraN 


CARREIRAS AÉREAS REGULARES PARA: 


LONDRES 
BRASIL 
URUGUAY 
ARGENTINA 
CHILE (Santiago) 


De Londres para VENEZUELA uma vez por quinzena ás 2.º-fei 


Avenida da Liberdade (entrada pela R. das Pretas, 26-2.º) — LISBOA 
Telegramas: AIRLINES LISBON 


Escritório : 
Telefones: 


2817) - 52982 - 32983 


à 2.º — 


sábados 


» — 3º — 5, 6.º súbados 
» AA, She gue eat e PRA 
»— 3º — 5.º 6.º — 
»p— — — 58 — o — 


Diário de Braga 


- — see 


O SR. DR. VEIGA DE MACEDO, 
HOMENAGEADO NA CAIXA RE- 
GIONAL DE ABONO DE FAMILIA 


OUTUBRO, 26 — Os funcionários aa 
Caixa Regional do Abono de Família, pres- 
taram, hoje, homenagem, ao sr, dr, Vel- 
ga de Macedo, que val deixa” a pres 
denota daquele organismo O sub-chete 
dos serviços sr. Augusto Taxa, proferiu 
uma alocução, ênaltecendo as qualidades 
do sr dr, Velga de Macedo, os resulta- 
dos da sua acção valiosissinia e a est 
ma que todo o pessoal lhe vota, Foram 
entregues no sr, dr, Vega de Macedo, 
uma lembrança e uma artistica pasta 
com uma mensagem. O homenageado, 
agradeceu, afirmando que de todos os 
funcionários levava as mais agradáveis 
Impressões. Recordou as palavras profe- 
ridas quando tomon posse, para ga 
que, tendo sido, embora, exigente 
a corteza de deixar em cada funclo; 
um amigo. ê 

Amanhã. mo Bom Jesus, efectua-s 
banquete de homenagem ao sr. dr, Veiga 
do Macedo. para o qual estão inscritas 
mais de 900 pessoas. 


COMISSÃO REGULADORA DO 
COMÉRCIO — AUTORIZAÇÃO 
DE COMPRA 
Estão em distribuição na tesor ta da 
Delegação Concelhia a TOA, as auto: 
rizações de compr de géneros e de azei- 
te aos hoteis o restaurantes, referentes 

ao corrente mês de Outubro, 


PROCESSO ENVIADO 
A INTENDÊNCIA 


Pela P.SP. foi enviado à LG. um 
processo insiaurado contra Ermelinda 
Pimenta Lopes, vendedeira de polxe, resl- 
dente em Vila Frescainha (S, Martinho), 
do concelho de Barcelos, por recusa de 
venda de peixe, 


VIZINHAS QUE SE NÃO 


tinha 


ENTENDEM 
Foi queixar-se na P.S.P., Domingos Lo. 
Des Coelho, alfatat, residênta na fregue- 


contra Al- 
Maia da Con- 
mbem” all moradores 


à mulher, 
o Miranda, 1 
ameaças é insultos, 


PROCESSO ENVIADO 
AO TRIBUNAL 


celça 
por 
Ao Tribunal Judicial da Comarca de 


barcelos, foi remetido "pela Secção de 
Justiça da PSP. um processo instau- 


nato “contra João etra de Araújo é 
a filha Antônia Ferreira de Araujo 
freguesia de O ncelho de 


pelo crime de 


mbem Dor aquela secção, fol em 
1 processo con 


Brag 
viado à Juízo crimina 
tra Luisa Velga João de Fa 


ria, padeiro, c José da Siva Court 
molelro, por açambarcamento e especi 
lação cóm pão de milho, 


PROSTRADO POR DOENÇA 
SÚBITA 


Recolheu aos Hospital de S, Marcos, 
Maria Rodrigues Barbosa, de 55 anos, 
resistente no Largo dos Periodos, A Maria 
Barbosa, fot acometida por doença súbi- 
ta e cafu. prostrada, numa das Tuas da 
cias 


BOLETIM DIÁRIO 


27-10-1895 — E! eleita uma mesa a que 
preside o cinego Gonçalo Joaquim Fer- 
nandes, para administrar o Santuário do: 
Bom Jésus do Monte, 

Aniversários — Hoje, fazem, anos, as 
sr D. Alda Alfonsina' Gonçalves de Sá, 
D. Elvira Ferreira dos Santos, D. Alice 
Alo Pimentel, D, Carolina “Gonçalves 
Basto, e Os srs, José Pereira do Vale 
Simão da Rocha « Brito Agular e João 
Pinto de Passos. 

Diversões — Cinema, de tarde e à nolte 
no Teatro Circo, com Kaiharine Hopburn 
€ Walter Tulton, no filme «O Filho do 
Dragão». 

Segunda-feira, «Ladrão, precisa-se Lu, 

Farmictas de serviço — Hoje, ostão de 
serviço permanente, as farmácias : «Ooe- 
lho», na Praça Munilcipal e «Correta», na 
Rua de S. Vicente, — 4, M. ú 


Os artistas franceses e com 


No Instiluto Francês 
do Porto 


foi, ontem, dada a re- 
cepção em honra dos 
«Comediantes de Paris» 


No Instituto Francês do Porto, à 
Rua de Cândido dos Reis, foi, on- 
tem, à tarde, dada recepção em hon- 
ra dos artistas franceses que estão, 
presentemente, a actuar no Teatro 
de Sá da Bandeira. 

Entre outras individualidades, 
afluiram ali os srs. prof. dr. Luís de 
Pina, presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto; comandante Fernando 
Moreira Pinto, em representação da 
Capitania do Porto; rev. Guimarães 
Dias, dr. Roque de Pinho, António 
de Oliveira Cálem, presidente da 
Associação Comercial; dr. Larose Ro- 
cha, dr. Luis Veiga, prof. Luís Cos- 
ta, eng. Custódio Guimarães, conde 
de Aurora, D. Julio Martinez Almoy- 
na, dr. Pedro Homem de Melo, um 


widados no Instituto Francês 


AS VINDIMAS 


TRAVASSO DO VOUGA, 23 — Termi- 
naram as vindimas nesta freguesia. 

A qualidade não deve ser muito supe- 
rior á do ano passado, — C. 


MEDA, 23— Estão concluídas as vin- 
dimas neste conceiho, Mau ano de ví- 
nho. No geral, os viticultores tiveram 
metade e menos de metade do que no 
ano passado. Os restos do vinho velho 
venderam-se a 80, 85 e-90$00 0 almude de 
28 litros. 

- E do novo vendem-se á bica, pelos 30 
itros, a 60, 65 e 70800 e mais. Continua 
a tendência para a alta de preços e os 
vinhos sho pouco graduados. —C, 


SENHORA APARECIDA, 24. — As vin- 
dimas, nesta região, encontram-se em 
meio, não estando acabadas devido ao 
mau tempo que tem feito, 

A produção é menor que a do ano 
passado, havendo, no entanto, sítios onde 
se verificou maior quantidade, O preço 
tem regulado de 1.500800 a 1,800800 cada 
pipa de 525 iltros, — €. 


S. COSMADO (Douro), 25. — Termina- 
ram as vindimas nesta localidade. A pro- 
dução é maior do que no ano passado. 


VILAR DE MAÇADA, 26. — Termi- 
naram as vindimás nesta região. A 
produção foi diminuta, mas a qualida- 


representante do comandante da Re- 
glão, Erico Braga, José Luis Bran- 
dão, D. Emilio Hardisson e D. Eduar- 
do Laiglesia, respectivamente, cônsul 
e cônsul adjunto de Espanha; e nu- 
merosas familias francesas e portu- 
guesas. Ê 

Os distintos componentes dos Co- 
mediantes de Paris fôram recebidos 
com o maior carinho pelas individua- 
lidades presentes e pelos srs. Jean 
le Forestfer e prof. dr. Raul Teyssier, 
respectivamente, cônsul da França e 
director do Instituto Francês, 

Depois de um Porto de Honra 
oferecido aos convidados, realizou- 
-se um curto mas brilhante serão. A 
menina Maria Adriana Sucena, alu- 
na do Instituto, recitou uma inspi- 
rada poesia, em francês, de viva ho- 
menagem aos artistas franceses all 
presentes. Em seguida, o ilustre actor 
Jean Marchat, que dirige os Come- 
diantes de Paris, delíciou os convi- 
dados interpretanto, com brilho no- 
tável, alguns dos grandes poetas 
franceses. 

Todos os presentes aplaudiram 
com calor o admirável artista fran- 
cês, 


a Cr a 
Comemorações con- 


destabrianas 


VILA REAL, 25-—No próximo dia B 
de Novembro, será levada a efeito, nesta 
cidade, uma festa de consagração a D. 
Nuno Alvares Pereira, que constará de 
missa e comunhão geral na igreja de S 
Pedro, venda, nas ruas, por um grupo 
de senhoras, do emblema simbólico da 
espada do Condestável e espectáculo, no 
Teatro Avenida, em que falarão alguns 
pradores 'uendo projeciado um documens 
tário cinematográfico produzido pela Ala 
do Santo Condestável 

A todos 08 numeros assistirão as auto- 
ridades civis, militares e religiosas —C. 


“SÃO OU NÃO SÃO? 


São vim verdadeiras joias as bijuterias 
da CASA AMETISTA, peio seu artístico 
trabalho e bom gosto, Praça dos Po- 
veiros, 189, R, da Fábrica, 30, 19845 


de dos mostos, que têm tido larga pro- 
cura, é excelente, — €, 


GENDA 


MARINHEIRO 


A VENDA 
EM TODAS AS 


LIVRARIAS 


PEDIDOS 


TRAVESSA DA PAZ,29 
PORTO 


0 

A posse do novo presi- 

dente da Câmara Muni- 
cipal de Penafiel 


O sr. Afonso de Sobral Mendes, que 
hã dias tomou posso do cargo de Pre- 
eldemte da Camara Municipal de Pena- 
flel, recebem, por tal motivo, entire mul- 
tos “outros tclegmamas, os dos sms. Mine 
tro da Guerra, professores Hernani Mon- 


telro e Francisco Coimbra, dr, Alberto 
Ribeiro, A, Pina Junior, Antônio Taão, 
Joaquin Milheiro, Diamantino Carvalho 


a e Castro, Alvaro Rodrigues, 

rjandes, Antônio Alves Fernando 
Alves da Rocha e Colistino Mala; enge- 
muiros Pedró Monteiro de Barros Ge 


ralo Braancimp Maneddos e Adalberto 
Mendo; major Raul Forreira Braga, etc. 


Conservador do Registo Predial — 
Casamentos — Outras notícias 


OUTUBRO, 23, — Por ter atingido o 
limite de idade, deixou o cargo dc Con- 
servador do Registo Predial, o sr, dr. 
Manuel Ferreira Diogo, funcionário 
que, pelo seu trato afável, conquistou 
áimpatias na terra. 

—Na próxima quinta-feira, regll- 
za-se, na Capela da Casa de Saude, da 
Ordem de S. João do Deus, desta ci- 
dade, a festa do Arcanjo S. Rafael, 
patrono da mesma Ordem, sendo ora- 
dor o rev. Julio Vaz, de Braga. 

— Na vizinha freguesia de V. F. S. 
Martinho, realizou-se o casamento da 
sr. D. Ireno Miranda de Andrade, fi- 
lha da sr“ D. Rosa Miranda de An- 
drade e do sr. Fernando Andrade, com 
o sr. Carlos Ramos Meira, secretário 
de Finanças em Cantanhede, 

Paraninfaram o acto, que foi presi- 
dido pelo rev, cónego-prior Joaquim 
Gaiolas, os irmãos da noiva, sr* D. 
Rosa Miranda de Andrade e 'o gr. dr. 
Francisco Miranda de Andrade, vice- 
-reltor do Liceu de Braga e a sr. D. 
Amália Fontainhas Faria c o sr, dr, 
José da Graça Faria, notário desta 
comarca, 

Aos nolvos, 
Sul em vingem 
felicidades. 

— Fol transferido para o concelho 
de Espozende, o er. iguel da Costa 
Araujo, que durante alguns anos exe! 
ceu o cargo de professor da escola 

rimária da viziiha freguesia de V. 
P. 'S. Martinho. 

— Duas. simpáticas barcelenses as 
srt D. Maria de Lourdes e D. Maria, 
Laura Matos do Almeida, filhas da sr.* 
D. Laura Matos de Almeida Viana 
Lopes e do sr. Joaquim Viana Lopes, 
já falecido e netas do do sr. dr. Au- 
Eusto Matos Lopes de Almeida, antigo 

residente da Câmara Municipal é no- 

rio, foram pedidas em casamento 
para os nossos estimados conterraneos 
ars. João Pereira da Silva Correia e 
António Carmona Azevedo Gonçalves. 

—O ar. Joaquim Correia de Azeve- 
do, comerciante e vereador municipal, 
distribuiu por diferentes casas de c 


que seguiram para O 
o nupcias, desejamos 


ridade, destn cidade, 8.000500, em su- 
frágio da alma de sua mãe, de cujo 
falecimento passou, há dias, o 1.º ani- 
versário, — O. 

rec 


Carreiras nocturnas 


de electricos 


O Conselho de Administração dos 
Serviços de Transportes Colectivos resol- 
veu, como se verá no anúncio adiante, 
estabelecer carreiras nocturnas extrao) 
dínárias nas linhas 1,6, 7, 9, 10, 13 e 14. 

Estas carreiras serão int 
tuto experimental, suprimind 
cuja inutilidade se venha a verificar. 

Este serviço será estabelecido inde- 
pendentemente dos desdobramentos que 
diáriamente se vêm efectuando durante 
o período das ultimas carreiras, normais 
nas linhas n.* 5, 6, 7.0, sempre que a 
afluência de passageiros o justífica, nas 
restantes linhas a partir da Praça da 
Liberdade. 


NOVIDADE LITERÁRIA 


«AMOR DA TERRA» 
por 
Maria da Luz Sobral 


Edição da Livraria Civilização 
venda em todas as livrarias 
— rose 


O que há hoje 


FESTIVIDADES — A Cristo-Rel, 
todos os templos portuenses; às 11 ho- 
ras, missa de Pontiífical, na Sé; às 16 
horas, juramento dos dirigentes da 
Acção Católica, e às 21 horas e meia, 
sessão solene Associação Católica, 

ORFEÃO DO PORTO — Pelas 16 ho- 
ras, reunião famiilar. 

GRUPO DOS MODESTOS — Reunil 
familiar, as 15 horas e meia. 

CIRCULO CATÓLICO DE OPERA- 
RIOS DO PORTO — Pelas 21 horas e 
meia, sarau recreativo. 

MUSICA NOS JARDINS — A banda 
de música do Regimento de Infantaria 
nº 6 executa, hoje, das 14 horas e mela 
às 16 horas, no Jardim de São Lázaro, 
um concerto como seguinte programa : 

Mein Gruff, marcha; Il Guarany, 
abertura da ópera, Carlos Gome: En- 
saio Musical, fantasia-vaisa, Rev. Soa- 
res; Rapsódia Aldeã, fantasta popular, 
António de Carvalho; Palhaços, óper: 
Leoncavalo, e Islas Canárias, paso do- 
ble,Tórridas. s 

—Também a banda de música da P. 
S. P, do Porto, executa, hoje, das 14 
às 15 horas o meia, no Jardim da Praça 
do Marquês de Pombal, um concerto 
com O seguinte programa ; 

Es el mio, paso doble; 1* «Ou- 
verture» de concerto, Parks; Katiuska, 
opereta, Sorozabal; La del Sotto del 
Parral, 1º parte da zarzuela, Soutulo 1 
Vertl; Cantares Portugueses, rapsódia, 
António Juilo Machado, e O Excéêntrico, 
marcha, capitão António Julio Machado. 

DESPORTOS — Ver secção respectiva 

MUSEUS — Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis, na Rua de D. Manuel II, 
e Casa-Museu de Guerra Junqueiro, na 
Rua de D. Hugo, à Sé, Visitas das 11 
às 18 horas, sendo a entrada livre. Mu- 
seu de Etnografia e História do Douro 
Litoral, no Largo de São João Novo. 

TUNA MUSICAL DE SANTA MARI- 
NHA — Balle, pelas 15 horas, 

SALÃO DE FESTAS DE RECHOUSA 
-—A's 16 horas, reunião familiar. 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MU- 


TUOS DE SERZEDO — Festas comemo- 
rativas do seu 41º aniversário, 
s.o 


Teatros e Cinemas 


RIVOLI — De tarde «Pé de Ventor 
e à noite «Romances, 

SA DA BANDEIRA — De tarde «An- 
tigones e «Pain de Menages e à noite 
«Caprices de Marianne» e «Feu lá Mére 
de Madames. 

COLISEU — «Além da morte». 

SÃO JOAO — «O principe da pi 
ródias. 

AGUIA D'OURO — 
tash, 

TRINDADE — «Que mal fiz eu? 

OLIMPIA — «A seiva em armas», 

JULIO DINIZ — «A estrada que con- 
duz ao céu». 

CARLOS ALBERTO — «Um homem 
em fugas e «Amores de bandido», 

ODEON — «O Bom Pastora, 

CENTRAL — «Passagem para Mar- 
seiha. 

FOZ — «Lua de mel acidentada» é 
«Ordens misteriosas». 

ESPLANADA DO VILANOVENSE FU- 
TEBOL CLUBE — «A luta pela glórias. 

PARQUE DO TERÇO — «João Ratão». 


«Manobras ocui- 


“ Temporada artística 


Entre as manifestações da vida social 
que têm nesta quadra do ano acentuada, 
recrudescência, avultam as de feição ar- 
tística: o Teatro, a Literatura, a Música, 
o Cinema, as Artes Plásticas e as chama- 
das Artes Decorativas. Veja os lindos vi- 
dros decorados da Casa de Cristais «Ve- 
reza», nb rés-do-chão do arranha-céus, 
na Praça de D. João L 
ss 


Grupo dos Modestos 
e 
Realiza, hoje, pelas 15 horas e meia, 
uma reunião dançante para sócios e 
pessoas de sua família. 


Noticiário estrangeiro 


As deportações para lestelA Assembleia Geral 


dos operários especiali- 
zados e técnicos alemães 


continuam activamente 


e estão a causar cres- : 
cente inquietação 


nos círculos políticos aliados 


BERLIM, 26 — As autoridades militares norte-americanas receberam 
informes seguros de que na zona de ocupação soviética da Alemanha se regista- 
ram nas últimas 48 horas várias explosões misteriosas, que são atribuidas a actos 


de sabotagem praticados pelos operários 


alemães que se encontram descontentes 


pelo facto dos russos estarem a obrigar os seus camaradas especializados a aban- 
donarem a Alemanha e a seguir para a Rússia, onde vão trabalhar. 

Diz-se que as referidas explosões causaram muitos mortos e feridos entre 
os sovietes e grandes prejuizos materiais e retardaram o envio para a União Sovié: 
tica de vários contingentes de operários alemães especializados, em consequência 
de terem sido destruídas ou avariadas algumas vias férreas Importantes. 

Os jornais alemães que se publicam nas zonas de ocupação britânica e 
norte-americana de Berlim declaram que cerca de 500 técnicos alemães, com as 


suas famílias, da área berlinense foram 


levados para a Rússia. E acrescentam : 


«Estes técnicos alemães foram levantados das suas camas na terça-feira de ma» 
drugada e receberam ordem dos funcionários soviéticos para levarem imediata» 


A FABRICA DE INSTRUMENTOS 

ÓPTICOS «ZEISS» TAMBÉM FOI 

TRANSFERIDA PARA A UNIÃO 
SOVIÉTICA 


LONDRES, 2 — A radio de Coblença 
informou que 2.000 operários da Tabrica 
«Zeiss» em Lena (Tuningia), enviaram 


um telegrama ao Conselho de Fiscall- 
ação Aliado em Berlim, pedindo as atu 
toridades Aliadas na Alemanha Provir 


dencias e protestando contra 4 desmon- 


-lazem da fabrica «Zeiss « a deporta 
cão de operários para a União Soviét 
—Renter, 


ENTRE OS DEPORTADOS FIGU- 
RAM DOIS TÉCNICOS DA CE- 
LEBRE «V-2» 


BERLIM 26 — Fo 
: entre os tecnicos 
russos levaram para a União 
fixuram. dois reputados professore: 
da Universidado de Jena, que co- 
m perfeitamente o segredo da fa- 
bricação da célebre bomba alemã V:2 
—U. P, 


OS SOVIETES LEVARAM TAMBÉM 
PARA A U. R. S, S. TÉCNICOS 
ALEMÃES DA ZONA BRITANICA 


BERLIM, 26 — O informador óficial 
Inelês diz que alguns dos tecnicos qMe- 
mães ue foram levados para a Russia 
velos soviéls viviam no sector Dritúnico 


de ocupação af 

que todo o mundo condena e que é ton- 

frário a Convenção Internacional da 
ata. 

Acrescentou que no futuro, quando 
tals devortações tiveram lugar a «Kom- 
mandantura, deve ser avisada com ante- 
cedencia, afim de que seja permitido aos 
fornalistas de todo O mundo falarem com 
os tecnicos 6 as respectivas familias que 
estiveram para partir para a Russia 
averiguarem se eles de facto seguem vo- 
tuntarlamente ou nf, — U. P 


OS PARTIDOS POLITICOS ALE- 
MÃES PROCURAM INTERVIR NA 
QUESTÃO, SEM RESULTADO 


anunciado 
alemães 


aqui 
os 


BERLIM, 26— Os chefes dos quatro 
partidos políticos, incluíndo o da unidade 
socialista, pediram uma audiência ao de- 
legado soviético, major genera, Cotlkov, 
otim de discutir com eles, a deportação 
dos técnicos alemães para a Rússia 

Até agora os quatro partidos não re 
ceberam qualquer resposta. — U, E. 


Na Alemanha 
ocupada 


(Continuação du 1º pi 


lhos que não estavam próprios, por 
judeus deslocados e por soldados 
norte-americanos, 

Os referidos incidentes regista- 
ram-se quando no dia 13 de Dezem- 
bro findo foi descoberta uma vala, 
no campo de concentração de Floo- 
senburg, próximo de Nuremberga, 
onde os nazis haviam enterrado ele- 
vado número de judeus, Os corpos 
foram desenterrados e os referidos 
alemães obrigados a limpar Os ossos 
da carne putrefacta sem usarem lu- 
vas ou qualquer outro resguardo 
para as mãos. Em seguida foram 
espancados barbaramente pelos ju- 
deus e polacos deslocados e certo 
número de soldados norte-america- 
nos tomaram, também, parte na 
agressão. Mais de 50 alemães resul- 
taram feridos e 6 deles em tal es- 
tado que tiveram de ser hospitali- 
zados. — U,P, 


Ina) 


OS ANTIGOS MINISTROS NAZIS 
QUE VÃO SER JULGADOS EM 
NUREMBERGA 


FRANOFORT, 90 — O major-genoral 
Telfond Taylor, chefe da acusação ame 
nicama no tribunal de Nuremberga apre- 
sentou hoje o libelo acusatório contra 
outros antigos ministros nazis que vão 


ser julgnidos, Entre eles figura O dr, Oto 
Thienack, antigo ministro da Justiça, 
Os outros são Oswald Pohl, an- 


tigo chefe dos serviços do economia das 
formações «SS, o dr. Oto Dietrich, antt- 
go chefe dos serviços de Imprensa da 
Alemanha. Koch, antigo gaulestera 


da Prússia orlental q comissário do Reich 
na Ucrânia; o dr Wilhelm Stuckart, 
amigo secretário de do do mínistário 


do interior; o dr, Frank Schlegleberger, 
antigo mínistro interino da Justiça. 

O libelo coftro o general Heinz Guda- 
rian, antigo chefe do estado malor alemão 
esta sendo organizado. — Neuter 


O VALOR DO MARCO ALEMAO 
VAI SER FIXADO EM TRINTA 
CÊNTIMOS 


FRANCFORT, 26— Altos funcionários 
do govêrno militar norte-americuno re- 
velaram que os Estados Unidos fixarão 
o preço do marco alemão em trinta cen- 
timos— 10 centimos abaixo do nível de 
1941 — como base para os primeiros mo- 
vimentos de importação e exportação do 
comércio alemão. 

Este plano espera-se que venha a tor- 
nar-se efectivo ninda antes do fim do 
corrente ano. —U. P. 


WILHELM KOPF VAI FORMAR O 
GOVERNO DO NOVO ESTADO 
DE HANOVER 


HAMBURGO. 26 — O serviço de notl 
clas britanico na Alemanha informou ho. 
te que Heinrich Wilhelm Kopf, que foi 
até avora primolro ministro soclal-demo 


c do Estado do Hanover, na zona 
britantea. foi convidado a f re Rabin 
te ho mova. Estado recontemente eriado 
na Halxa Saxônia, Este novo Estado com. 
prcendo os antigos Estados de Hanave 
Wuunswick, Oldenburgo « Lippe, — Rei 


ter, 


mente as suas famílias e os haveres que pudessem transportar para as estações 
dos caminhos de ferro, onde os aguardavam combolos que os conduziriam & 
União Soviética. Foi-lhes tambem dito que quando chegassem à Rússia assinariam 
contratos de trabalho pelo período de 5 a 10 anos. 

«Muitas centenas de outros técnicos alemães, que trabalhavam em várias 
cidades da zona soviética de ocupação da Alemanha, receberam igual tratamento 
e foram enviados para a Rússia nas mesmas condições que os de Berlim. 

«O povo alemão não pode permitir que os russos o trate de semelhante 
maneira. Os sovietes violatam flagrantemente a Convenção de Haia em conse 
quência de terem privado os alemães dos direitos de seres humanos. Perante tal 
violência e tamanha desumanidade, que fazem os democratas ingleses e norte 
«americanos ? Permitirão que os técnicos alemães e as suas famílias fiquem redu- 
zidos à escravidão na Rússia e a toda a sorte de violências ?». — UP, 


À situação no Grécia 
Os chefes da oposição 


pedem a constituição 
de um Govêrno 


de união nacional 


ATENAS, 26. — Os chefes da oposi- 
ção grega pediram a formação de um 
Governo de união naciona,, na ocas: 
em que o Primeiro Min.siro, Constan 
*Tsaldaris, recomeçou hoje as suas con- 
ferências com a oposiçãão phrlamentar 
para reso.ver o problema de alargar a 
base política do seu Governo. 

A oposição manteve contudo que O 
novo Governo a formar não podia ser 
chefiado por Tsa-daris. 

O seu programa e composição deve- 
riam ser resolvidos por entendimento 
comum, deciararam eles. 

Tsaldaris deverá dar amanhã a sua 
resposta, 

Os chefes da oposição 
Tsaldaris para indicar o seu sucessor 
pi chefe do novo Governo, — REU- 


|O tratado anglo.edípeio 


Já regressou ao 
seu país o 


Primeiro M'nístro do 


EGIPTO 


após as conversações que teve 
com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros britânico na 
capital ingiesa 


LONDRES, 26. — O Primeiro-Mi- 
nistro egípcio, Sidky Pashá, e os 13 
membros da delegação egípcia que 
tomaram parte nas conversações com 
o Governo britânico, partiram esta 
manhã de avião, às oito horas e 35 
minutos, de um aeroporto londrino, 
regressando ao Cairo, 

O Primeiro-Ministro egípcio não 
fez qualquer declaração sobre a ul- 
tima evolução das negociações, se- 
guindo apressadamente para 0 gero: 
plano, que era o mesmo «Lancaster» 
em que o rei Jorge da Grécia vol- 
tou ao seu país. 

A despedida foi muito afectuosa 
entre os membros da delegação egi- 
peia e os representantes do Governo 
britânico, que se encontravam no 
aeródromo, sir Eric Cramkshaw e 
William Bell, Estiveram também pre- 
sentes os membros da Embaixada 
egípcia em Londres. — Reuter, 

O RESULTADO DAS NEGOCIA- 
0ES FOI RECEBIDO NO CAIRO 
COM OPTIMISMO 

CAIRO, 26. — No Egipto 0 optimis- 
mo sucedeu no pessimismo, depois da 
notícia que o Primeiro Ministro egípcio, 
Sldky Pashá, regre trazendo um 
piano que permitir 
rem concluldas com 


pediram a 


ções para o tratado anglo-eg! 
Cr que Sidky 
divulgaria esso plano enquanto não o 
se à delegação egípcia, visto 
que doutro modo a imprensa da opo- 
sição e os adversários políticos do Pri- 
metro Ministro destrutriam pano, 


antes dele ser convenfentemente estu- 
dado. 

De acordo com as notícias da Im- 
prensa” egípcia o acordo no tratado an- 
Elo-ogípelo foi conseguldo, por a Grá- 
-Bretanha ter acelte o ponto de vista 
egípcio sobre o futuro do Sudão, 

O Jornal «Akhbar Al Yom» noticiou 
que «se conseguiu agora n aprovação do 
ponto de vista egípcio, no que diz res- 
peito à união do Sudão com o Egipto 
sobre a soberanta da coroa egípcia». 
— REUTER, 

— u 


À agitação no ndio 
Foi proclamada 


a lei morcial 


no Estado de 
Travancore 
no Sul do país 


BOMBAIM, 26. — Foi proclama- 
da a lei marcial, em Arbalapuzha e 
Shertally, no Estado de Travancore, 
no Sul da India, segundo foi anun- 
ciado hoje. Esta ordem foi dada de- 
pois de tumultos que as autoridades 
do Estado de Travancore atribuem 
a «actividades comunistas» —Reuter 


O Governo bulgaro 
NÃO SERA RECONHECIDO PELOS 
ESTADOS UNIDOS, SE AS ELEI- 
ÇÕES DE HOJE NAO FOREM 

LIVRES 

WASHINOTON. 00 —'0 
do “Estado. Beelâra “ue se 
Zarem amanha cloições Hvres na Bulga 

O ko “comtinta 


Departame 
não se reali 


'bros das Nações Unidas 


das Na 


des Unidas 


O delegado turco dirigiu um apêlo a 
favor da restricção do poder de veto 


e o da Noruega tratou da questão do regime espanhol 


e salientou a necessidade dum perfeito 
entendimento e unidade 


entre todos os membros da Assembleia 


NOVA IORCA, 26, — Halvard 
Lenge, delegado da Noruega, pediu, 
hoje, à Assembleia Geral, para to- 


mar acção sobre 
me de Franco em 
a Assembleia Gera: 
das se reuniu, hoje. 

Referindo-se à questão do veto 
disse que todas us nações deveriam 
fazer o possível para chegar a acôr- 
do entre si e exercer o veto apenas 
como medida 'de segurança, para ser 
usado como ultimo recurso, Disse 
que as Nações Unidas só seriam cha- 
madas a exercer as suas funções 
completas quando o arranjo da paz 
se tivesse realizado. Entretanto, as 
nações-membros tinham a respon- 
sabilidade de criar e desenvolver o 
mecanismo administrativo e traduzir 
em realidade viva as nobres inten- 
dos autores da carta. Se o en- 
mo dos povos do Mundo não 
era evidente, à razão devia ser en- 
contrada no facto de o Conselho de 
Segurança não ter sido bem suce- 
dido na salução de problemas vitais 

o das relações das Nações Unidas 
com o regime de Franco e o contrôle 
da energia atómica. 

Lenge d! que 
poupados quaisquer 
conseguir novos progressos no tra- 
balho da comissão da energia dtó- 
mica. A delegação norueguesa sen- 
tia também a necessidade urgente de 
a Assembleia dar instruções com- 
preensivas aos orgãos e aos mem- 
acérca das 


a questão do regi- 
spanha, quando 
das Nações Uni- 


ão deviam 
esforços para 


relações com o regime de 
anco. 
— Para 'ísso, sugerimos que se- 


a util que a questão da Espanha 
sse considerada pela Assembleia 
em todos os seus aspectos. O proble- 
ma das relações entre a Espanha e 
as Nações Unidas figurará entre o 
numero das questões da agenda. Se- 
ria talvez util que este problema 
fosse discutido como uma questão 
sperada, na agenda desta sessão, O 
povo norueguês. que passou pela ter- 
rível experiência de uma ocupação 
totalitária, está profundamente in- 
teressado no facto de o povo espa- 
nhol estar aínda a definhar-se' sob 
um Governo do regime criado com o 
auxílio militar das derrotadas potên- 
clas do «eixo». Sentimos que devem 
ser encontrados caminhos e meios 
através de acção comum das Nações 
Unidas para fazer todos os esforços 
para ajudar as forças democráticas 
em Espanha na sua luta para recu- 
perar, sem horrores da outra guerra 
civil, a liberdade e um Governo 
constitucional, O estabelecimento de 
tal Governo em Espanha significa- 
ria a eliminação de um reduto do 
fascismo e uma fonte constante de 
atrito internacional, e permitiria à 
grande nação espanhola tomar o lu- 
gar a que tem direito na familia das 
Nações Unidas democráticas e aman- 
tes da liberdade. Por vezes, os tra- 
balhos do Conselho de Segurança 
têm tido um efeito deprimente sobre 
a opinião pública mundial. Como re- 
sultado disso, a questão da abolição 
do poder de veto tem sido discutida 
largamente, 


O DELEGADO DA NORUEGA RE- 
COMENDA AO CONSELHO QUE 
EMPREGUE TODOS OS ESFORÇOS 
PARA SE CHEGAR A ACORDO NA 
QUESTAO DO VETO 


E evidente que uma das tarefas das 
nações unidas 6 fortificar à colaboração 
intima o amigavel entre os membros. 
para que numa data futura pudessemos 
abolir. intolramente, O vetor, 

Antes da conferencia de 5. Francisco. 
O Eovemo norueruas. embora sentindo 


aue sérias objecções podiam ser levanta: 
das ao veto, considerou a sua aceitação 
como uma necessidade politica na situa. 


cão internacional existento, 

*) problema era mais do que a ques 
tão do veto. Esse noder era à unica ex- 
pressão eonica do facto de as nações 
unidas baseadas na cooperação do acordo 
entro os membros normanentes do conse- 
lho do seguranca. Sentimos que o tem 


DO não está ainda maduro para rever 
as disposições da carta sobre esse ponto. 
Avento-me a pedir aos membros perm 


om que 6 seu dov 
fazer todo o possivol pg 
ncondo entre oles para exercer 
apenas para O fim pura que 
uma salvaguarda par 
como ultimo. recursos 
Longo disse que o poder de veto não 
dove tornar-se um obstaculo para levar 
eficientemente acabo as funcões do co» 
selho de seguranca. A melhor. maneira 
de tratar da questão talvez seria a as 
sembleta pedir ao conselho de seguranca 
me reconsidere os seus métodos de tra- 
balho 2 recomende ao conselho qne faça 
fodos os esforcos nara chegar a um acor- 
do. antes da votação. e, quando conve 
nlente, com o auxilio de Um relator. 
Se mantivermos constantemente no es 
olrito O facto de que o acordo entre os 
membros marmanentes do conselho de se 
ruranca é a propria base das nações uni. 
das à próprin anestão do veto perde 
multo da sua importancia, A opressão 
nazt ensinou-nos a todos o novo valor 


o veto 
foi crendo, 
ser usada apenas 


essencial das quatro liberdades, mas as 
declngações «le Mberdade e paz continua. 

a ser como, muitas nalavras, en 
janto o mundo tiver falta de alimen 


vestuarto e abrizo, o estiver des 
forma privado (os requisitos elemen- 
res da existencia humana, 

Aqul está à prova crucial, Se pudor. 
mos produzir em comum é distridilr 
equitatIvamente os artigos da necessida 
de da vida diaria. teremos rrovado que 
nodemas realmente viver Juntos, 

À Norucga dou generos, dinheiro + 
pessoal para a causa comum. e decla- 
rou estar pronta a dar o seu quinhão 
áqueles rofugiados jnfolizes mic não pu- 
dessem estabelecerso noutros: pontos. 
Lene dlsse esperar que a organização 
internacional de refugiados se deveria 
crear O mais ravidamente nossiyel. Sa- 
Montando a necessidade de evitar os 
nerizos Inorentes à crenção rápida de 
cada voz mais agencias especializadas, 
Lengo dlse que era uma necessidade ur 
sente planear cuidadosamente a coorde: 
nação à à definição clara das relações 
entre as arencias especializadas e Os 
princinais grãos dos nações unidas A 
Noruega estava om acordo. essencial com 
as tdetas da resolunão proposta nela 
rapina snhro q problema 

Comentandn as ohservacões de Trygve 
Lie sobre o assunto dos direitos huma- 
nos, Lenge disse: «Aquelas nações unt- 
das que durante à guerra sofreram a ocu- 
pação nazi e viram todos os valores hu- 
manos espezinhados sob os seus pés, des- 
envolveram um profundo sentimento do 
valor essencial da liberdade dos direitos 
humanos. Para o estabelecimento destas 
liberdades. as nações unidas devem tra- 
dalhar e lutar sem descanços, 

Ao terminar o seu discurso 
tusiAsticamente aplaudido. 

Um novo desafio ao poder do veto 
cio do delegado turco, Hussein Raxlf 
Baydu, que disse 


for em 


e social da humanidade, sempre foi de 
uma maneira geral, bascada na vontade 
da maioria, Não há razão par 

veto constitua uma excepção a 
gra. Apesar disso, se para o period 
transição não fôr possível eliminar intel- 
ramente o veto, devemos ao menos cor 
siderar a maneira de evitar 9 campo da 
sua aplicação, 

As armas é o poderio militar 
colsas poderosas, mas a força da op 
mundial é muito mais potente. 

Pode ser derrotada temporariamente 
mas não pode ser lgnorada sempre, 

À Turquia não é dos pessimistas que 
têm duvida sobre 9 futuro das 
unidas; com coragem, determi 
té esperamos pelo Gxito predestinado das 
nações unidas. 

Não se devia permitir que o veto cons- 
titulsse um obstáculo constante à solu- 
ção das disputas. A aceitação de veto 
pelas nações em S. Fraricisco, foi basta- 
da nessa condição implicita 


o 


O delegado da Libéria levou o debate 
para a linguagem mais simples que até 
hoje tem sido ouvida, Declarou: «As na- 
ções unidas deviam ter uma régua de 


medir pela qual determinassem que quem 
quer que não tivesse razão, a não tivesse, 
e quer que a tivesse, a tivesse mesmo. 

Quando isso tivesse sido determinado, 
o mal deveria ser imediatamente reme- 
diado e o direito mantido. 

As grandes nações deviam ser 0s cam- 
pedes das pequenas. Deveis prestar-lhes 
uma assistência e apolo simpáticos, e não 
devereis interferir nos seus negócios in 
ternos, a menos que os acheis inteira 
mente incompatíveis com o direito. Mes 
mo assim, os vossos esforços deveriam ser 
para auxiliá-jas. 

Depois de o delegado chint: 
do, a assembleia adiou os seus 
até às 18 horas (GMT) de sé 
tendo Spaak declarado que have: 
pesado programa de discursos. 
TER. 


ERNEST BEVIN SEGUE HOJE 
PARA NOVA IORCA 


ter fala 
abalhos 
feira, 


LONDRES, x — Anunclase orteial 
mente, que Ernest Bevin, Ministro do 
Nexocios Estrangelros da Gra-Bretanha 

rte amanhã. domingo, para, Nova 

rk. onde val tomar parte nos trabalh 
da Assembleia Geral da ON, D. — 


vB, 


OS INDIANOS DA AFRICA DO SUL 
MANIFESTAM-SE CONTRA O 
GENERAL SMUTS 


Durban 
sta 


efectuar uma 
popular da pro- 


nin indian: 
mrandiosa 


namt 


contra a actuação na Assembleia 
da O, N. U. do marechal Smuts, 
tro Ministro da Africa do Sul. — 


A GRA-BRETANHA TEM UM PLA- 
NO DE ACÇÃO SECRETO DESTI: 
NADO A REFREAR A RUSSIA NO 
ABUSO DO DIREITO DE VETO? 


LONDRES, st — Uma fonte de Anfor- 
mucdo afecta ao Ministerto dos Estran- 
uelros anunciou que a Grã-Bretanha tem 
prevarâdo um plano de deção séoreta, 
destinado q refrear a Russa do chamado 
«lleoltimo uso do mreito de vetos, no 
Conselho de Segurança, 

Deslarou que q fórmula vritantea se- 
ra uprssentada perante a Assembleia Ga- 
rat «na devida alturas, mas declinou tn- 
dicar o conteudo do mesmo, a prétegto 
de oue q qua publicidade, nesta altura, 
poderia prejudicar as suas posstuilidades 
fe sucesso. P 


A DELEGAÇÃO BRITÂNICA 
APOIARA O PEDIDO DA IN- 


DIA PARA INGRESSAR NO 

CONSELHO DE SEGURANÇA 

FLUSHING, 4 — Soube-se autorizada- 
mente que à delegação britanica à assen 
bleia geral das nações tinidas, decidin 
aDolur O pedido da India” para ocupar 
um lugar Do conselho de segurança. se 
a India for Indicada para esse efeito, 
Mem das simpatias britanicas pelas as- 
Diracões da India uma das principais 


ardes mencionadas Hoje nos meios bri- 
tanicos foi a necessidade de maior Te- 
presentação no conselho dos milhões de 
homens da Asia — actualmente Tepre- 
sentados pela China — num equi- 
librio georráfico, das 1 tações, Es. 


io britanica se Opo- 


que à deles e 
v eleição da 


russa para 


DOrs 
mula à DrOpOSta 
Norues: 


indidatos até aqui mais, mencio- 
meios britanicos para preen- 
Cher as vagas no conselho de seguran 

fórum a Beleica Colombia e Siria. NãO 
É certo qual sera posto de Indo à favor 
da India mas dizse que Os britanicos 
estão Inelinados para abândonar O apoio 
à Belgica, visto 2s Interesses das demo- 
cracias ocidentais na Europa estarem já 
representados viça 4 Grã, Bre- 


tindos nos 


que os Estados Unidos apola- 


vão mbia ocupa o lugar do 
DURBAN. 2% — A Polícia sulafrica Mo no conselho. mas ão há qual- 
na prendeu ontem à rde mais 20 J0-| que a indivação da ntenções dos 
danos quando tentavam incitar, a golo" Estados Unidos -- Reuter 
Eat Toa: 
O problema da Palestina 
E 


O Governo britan co foi 
prevenido de que, 


no Médio Oriente 


estão em curso preparativos para 
uma revolta dos árabes 


EDIMBURGO, 26 — Segundo as In£or-9 =" ————. 


mações do correspondente em Londre: 
do importante jornaj conservador esco- 
cês eScotsmans, o Govérno britânico re- 
cebeu novas comunicações, que sugerem 
estarem: fazendo no Mégo Orlente 
preparativos para uma revolta árabe na 
Palestina, a qual so espalharia, provável- 
mente, a todo o Médio Oriente, estando 
os preparativos a ser dirigidos pelo Muft 
de Jerusalém. Era possível que lançassem 
uma sabotagem geral aos interesses eco- 
nómicos norte-americanos, em especlal, e 
a todos .os Interesses estrangeiros no prin- 
cipio do próximo ano, no caso da confe- 
rência em Londres sobre a Palestina não 
chegar a qualquer conclusuo. 

Diz-se que o MufUU recebeu, nas ult- 
mas seis semanas, grande numero de 
úrabes que tomaram parte preponderante 
nas revoltas árabes entre as duas guerras, 
e ter-lhe recomendado a formação ime- 
dlata de um estado maior, a reunião de 
armas e o encorajamento do «movimento 
da juventude» em todo o Médio Ortente, 
para treinar os futuros combatentes, 

«Os porta-vozes árabes fazem agora 
tão pouco segredo da intenção das suas 
formações de pedirem equipamentos mt- 
litares à Rússia, que as suas ameaças já 
não são tidas à conta de pura propá- 
ganda, Ao mesmo tempo, sabe-se que 
chefes dos estados árabes estão, eles prós 
prios, inquietos sobre a possível reper 
cussão desses preparativos. 

Recela-se que o movimento que come 
ce com a sabotagem dos interesses eco- 
némicos amerteunos, poderá em breve, 
tornar-se não só numa revolta contra a 
Grã-Bretanha, mas Igualmente um mu- 
vimento de revolta social contra Os re- 
glmens existentes nos próprios Estados 
árabes. — REUTER, 

CONTINUAM OS ACTOS DE TER- 
RORISMO EM JERUSALEM E EM 
TEL-AVIV 
JBRUSALEM, 20 — Prosseguem os 
tos de terrorismo levados a cabo pelos 
judeus na Palestina. tendo 
nolte explodido três bombas 
na pa central da cidade de Jerusa 
tem, que causaram dois mortos e cincir 
feridos e nportantes prejuízos materinis 

Em Tel Aviv os extremistas judeus 

tentaram assaltar e incendiar um «han 


extremistas 
durante a 


gar» do campo de aviação da RAF. mas 
não conseguiram o seu objectivo por 
terem sido descobertos pela sentinela 
que matou um deles e feriu gravemento 
outros ts, A sentinela brit ficon 


Pp. 


tambem seriamente ferida, — 


asi) 
Na lHália 
Os socialistas e os 


comunistas renova- 
ram sua antiga 


aliança 


ROMA, 26. — Os Partidos socia- 
lista e comunista italianos assina- 
ram a noite passada, um novo pa- 
cto de «acção conjunta» renovando 
a sua antiga aliança, — Reuter. 


A POLICIA ASSALTOU A SEDE DO 
MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA 
DE MILÃO E PRENDEU OS 
CHEFES DA ORGANIZAÇÃO 


MILÃO, 26— A polícia Italiana, por 
ordem dimanada de Roma, assaltou 
sede do M. R. P. (movimento de rest.- 
tância partigiana) em Mílão, e prendeu 
dezasseis dus chefes. dessa organização, 
segundo fol anunciado hoje aqui. — REU- 


“A existência política TER, 


DO BRASIL 


Chegou à capital 
federal o dr. 


João Neves Fontoura 


que representou a nação 
brasileira na 


Conferência de Paris 


RIO DE JANEIRO, 26 — O dr. 
João Neves Fontoura chegou com a sua 
comitiva a esta capital, de regresso de 
Paris, onde chefiou a delegação da 
Conferência da Paz 

Apresentou ao Presidente Gaspar 
Dutra, o seu pedido de demissão de 
cargo de ministro .dos Negócios Estran- 
geiros, tendo sido depois escolhido para 
chefiar a delegação brasileira em Nova 
lorca, junto da O. U. — UP. 


UMA TENTATIVA REVOLUCIO- 
NÁRIA PARA DERRUBAR O 


Governo de Cuba 


HAVANA (Cuba), 26 — O Primei- 
ro-Ministto Carlos Socarras, revelou 
ter-se dado na quinta e sexta-feira pas- 
sadas uma tentativa revolucionária para 
derrubar o Governo, a qual teve lugar 
na noite de quarta para quinta-feira, 
falhando completamente. — REUTER. 


Ataques aéreos aos 
Estados Unidos pelo 
Ártico 


SAO POSSIVEIS, MAS NÃO DECI- 
SIVOS, SE SE PUDER RESPONDER 
DA MESMA MANEIRA—DECLARA| 
O VICE-ALMIRANTE SHERMAN | 


BOSTON, 26 = O chefe-adiunto) 
das operações navais dos Estados Uni=| 
dos, vice-alfhirante Forrest Sherman, 
declarou esta noite, num discurso, aqui, 
aue os Estados Unidos devem ter o do-l 
mínio do mar e do ar no Atlântico do) 
Norte e no Norte do Pacífico. «Não há 
estabilidade nem equilibrio do poder) 
na Europa sem nós», disse ele 

O almirante Sherman disse aos 
americanos que o domínie do mar « doi 
ar no Norte do Pacífico e do “*lântico 
eram condições essenciais para a defesa 
do hemisfério ocidental Eram possiveis 
ataques aéreos aos Estados Unidos pelo) 
Ártico, mas eles não seriam decisivos, 
se 35 Estados Unidos pudessem respon- 
der da mesma maneira. O almisante 
Sherman falou no dia da festa da Ma-| 
vinha. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6 página) 


Aqui fala-se de tudo... 


TE NO LAR 


aa 


Uma curiosa imitação dos vitrais 
artísticos, é sem dúvida a chamada 
pintura sobre vidro que quaiquer 
Senhora com conhecimentos. de pin- 
tura a óleo ou aguarela, poderá 
exscutar com relativa facilidade. 

As tintas usadas nesta pintura 
são os chamados vernizes gordos, 
de secagem fácil, e de grande trans. 
parência. 

O material que se emprega na 
pintura sobre vidro nada tem de 
especial ou difécil. 

Quem tiver pinceis 


ara aguarela 


pode aproveitá-los; não tendo com- 
grard, alguns pinceis | de pelo de 
farta — uns redondos outros acha- 
tados — uns mais grossos e outros 
mais finos. 
Verni 


zes gordos nas cores se- 


<Oli- 


< «Vertp o 


ouge», 


Estas são as cores principais; os 
outros tons formam-se com a mis- 
tura de vernizes que vamos ex- 
plicar: 

As cores «Bleus 6 «Rouges mis- 
turados em iguais proporções dão a 
cor «Violet». Carregando um pouco 
na primeira cor o «Violet, sai um 
pouco azulado. O inverso se se car- 
rega na cor «Rouge». 

Do «Bleu» misturado à cor «Jau- 
ne» em partes iguais ou maior uma 


do que a outra parte, resultam os 
vários tons verdes. 

O «Bleu» com «Oranges dd o ver- 
de mais escuro, mas se lho juntar- 
mos um pouco de «Japon Doré» o 
verde toma o tom de folhas secas. 

O tom escarlate, consegue-se com 
a mistura de tons «Rouge» 6 «Jau- 
ne». O castanho avermelhado con- 
segue-se com a mistura de «Rouge» 
e «Japon Dorss. 

A intensidade dos tons aumen- 
ta-se ou diminul-se com a mistura 
de «Ambro-naphte — verniz nicolor. 

Observando-se bem estas mistu- 
ras e tendo-se um pouco de prática 
depois de se fazerem várias expe- 
riências para se conseguirem as co- 
res precios para os trabalhos que 
se dosejum executar, verifica-se que 
não é preciso compraremi-se muitos 
vernizes. Alguns bastam para se 
obterem as cores que se desejam. 

Quanto a marcas dos produtos, 
ndo fazemos referência, porque de- 
vido ao estado de coisas e dificul- 
dades de virem do estrangeiro, te- 
Temos que nos contentar com o que 
se puder arranjar. Em começando 
O nosso mercado a ser abastecido 
devidamente, ndo será dificil às lei- 
toras procurarem os produtos para 
pintura, de maior garantia. 


MANEIRA DE SE PASSAR 
O DEBUXO PARA O VIDRO 
A PINTAR 
Escolhe-se um vidro com 
manho desejado, sem defeitos e 
impo. Passa-se todo com um po 
de algodão embabido em dlcodi ” 


o ta- 


Seguidamente dssenta-se aobre o 
vidro o papel que contem o debuzo, 
8 ogla-se aos quatro cantos do ví 
dro. Depois volta-se este; o des 
nho deve ficar bem visível através 
o vidro e o papel não faça pregas 
Assenta-se o vidro sobre uma mesa 
ficando o papel que contem o debu- 
zo e foi colado aos cantos do vidro, 
por baizo, 

Com uma pena ou pincel fino, 
passa-se todo o desenho para o vi- 
dro com uma tinta magra própria 
para tracejar sobre vidro. Este tra- 
cejado do desenho deve ser feito 
com toda a perfeição e nada deve 
ficar por tracejar. 

Da atenção prestada a este tra- 
balho depende o bom efeito da pin- 
ura. 

Temos ainda o «grisalllex verme- 
lho a o egrisaillo bistres com que 
se tracejam os sombreados. Quando 
se trate de figuras aplica-se o ver- 
melho e sendo paisagem, tracejan- 
do-se as sombras com «grisaillo 
distres. 

Depois do desenho perfeitamen- 
te parsado para o vidro, começa-se 
por se pintar todos os motivos do 
desenho com os vernizes gordos co- 
loridos. Aqui entra em acção à in- 
teligência das leitoras, porque se- 
Tia muito pouco interessante, por 
exemplo, pintar-se uma cabeleira 
verde, e'as folhas de drvores a ver- 
melho, 

Cada cor para o ussunto próprio, 
observando-se o que a naturesa nos 
oferece de verdadeiro e belo. 


(Conclui no próximo número). 
M,. do L 


E 
Confidências 


ROSA MARGARIDA. — Já re- 
gressel ao Porto e vou portanto 
tratar do que lhe interessa. Gosta- 
ria, porém, que definisse melhor o 


Um elegante e vistoso vestido ae «soiréey, 
em veludo preto 


seu pedido: deseja que lhe envie 
contra-reembolso, um jogo de «na- 
porons» decalcados ou ' prefere toa- 
lha e guardanapos? Neste caso, di- 
ga-me quantos guardanapos deseja. 

Querendo fazer o resto do chá 
em casa, basta encomendar na Ate- 
nela os doces indispensáveis, Um ou 
dois bolos grandes são sempre exi- 
gidos mesmo nessas festas de certa 
intimidade. A Atenela compor-lhe-á 
o conjunto de doce próprio com o 
primor com que sempre distingue 
as encomendas que lhe são feitas. 

Entenda-se com a hábil «pedicu- 
re» do Salão Azul e verá como todo 
o sofrimento dos seus pés desapare- 
cerá. Calos e tudo. 

As pratas representam sempre 
um presente de categoria. V. Ex. 
encontra pratas do maior gosto ar- 
tistico na Ourivesaria Aliança. A 
Aliança apesar de ser uma casa de 
clientela escolhida, mantém preços 
acessíveis a qualquer bolsa. 

Porque não habitua os seus fi- 
lhos a brincaram com coisas que já 
tenham certa utilidade? Para o seu 
filho seria interessante oferecer-lhe 
conjuntos para armar, de aviomi- 
niatura, bascos e outras construções. 
Para a menina conjuntos também 
para completar, de uso doméstico, 
como pequenos «bibelots», banqui- 
nhos, cerra-livros, pequenas estan- 
tes, ete, 

Creia que é do maior interesse 


e valor educativo ensinar as crian- 
cas a serem úteis e a saberem em 
pregar o seu tempo na construçã: 
de objectos aproveitáveis, Não de; 
xem por isso de brincar. 


Se desejar que lhe envie qualque 
coisa no género para experimenta 
terei o maior gosto em ser-lhe pre: 
tável, 

Disponha sempre, 


ZITA NUNES DA VEIGA—Po 
lapso saiu realmente errado o en 
dereço do Beigel, o conhecido peleir 
francês, que há tantos anos honrt 
a nossa terra com o seu trabalh 
de mestre na difícil técnica de pela 
ria para senhoras. Beigel como sem. 
pre, atende as suas amáveis clien 
tes nos seus salões da Rua de Sá d: 
Bandeira, 198-2.º, onde apresenta « 
mais escolhida e completa colecção 
de peles para a presente e próxim: 
estação. 

Ainda a propósito do frio e, 
como V. Ex. diz que desejava mui- 
to um «edredon» condizente com o 
estilo do seu quarto, indico-lhe os 
Armazéns do Castelo, que se incum- 
birão de lho mandar fazer com to- 
dos os requisitos do seu apurado 
gosto. 

Tudo quanto respeita a porcela- 
nas, cristais de proveniência estran- 
geira, bronzes, etc, tem o Manda- 
Fim com a sua vastíssima exposição 
permanente de tudo quanto existe 
de artístico no género. 

Eu vou procurar saber o que há 
sobre esse assunto que lhe interessa 


Um vestido do sala e casaco em tecido de 14 «cordranes 


e depois pô-la-ei au corrente do que 
se oferece. 

O «Lar da Criança Portuguesa», 
por enquanto ainda é futuro. Tra- 
balha-se activamente para se lhes 
conseguir uma casa — um Lar — 
mas... compreende, estas obras de 
tanto alcance social com tantas des- 
pesas certas, não se fundam só com 
«boas vontades»... E' por isso que 
aqui temos apelado para a genero- 
sidade das nossas gentis leitoras 
que tanto poderiam ajudar — se 
quisessem... — com qualquer dona- 
tivo em dinheiro, roupas usadas, etc, 

Aguardamos com o interesse que 


poderá avaliar, o seu óbulo que des- 
de já agradecemos muito penho: 
radas, 

Sempre ao seu dispor. 

== ME 

Júlio que em Lisboa obteve o 
malor sucesso com as suas primoro- 
sas colecções de chapeus para se- 
nhoras e modelos que trouxe de Pa- 
ris, apresenta presentemente na 
«Casa Júlio Gomes Ferreira», a sua 
colecção novidade. 

a 
JOANINHA VOA, VOA... —Para 


pato fechado de cor castanha e sal- 
to completamente razo. Na Atlas 
encontra estes lindos modelos, em 
cabedal ótimo, flexível e macio, 


No Atelier Mágda, Praça da Li- 
berdade, 53-9.º-Dto far-lhe-ão a 
bluzinha bordada própria e simples 
como convém a uma colegial, 

Se tem o cabelo assim seco € 
quebradiço, deve ir ao Salão Azul 
dar uma maçagem com um bom 
óleo e lavá-lo depois. 

Sua mãe pode consultar sem re- 
celo, a competente magagista esté- 
tica do Salão Azul que é pessoa au- 
torizada na sua especialidade de 
maçagens. 

Carlos acaba de chegar de Pa- 
ris e promete grandes novidades 
para a sua próxima abertura de es- 
tação. Parece-me portanto conve- 
niente sua mãe esperar mais um 
bocadinho para fazer as suas «toi- 
lettes» e dicidir-se depois de visitar 
a exposição da Carlos. 

Na Zínia encontra os mais lin- 
los veus para assistir à missa assim 
omo lindas flores artificiais para 
rmamento de vestidos e chapeus. 

Agradeço penhorada os cumpri- 
1entos de sua mãe e peço disponha 
'o nosso préstimo sempre que lhe 

»5samos ser úteis. 

GENTLEMAN. — Otimo. Eu co- 


Luvas — Estes elegantes escri- 
.os das mãos são cada vez mais 
»reciosos. Vêem-se para & noite em 
-enda preta impalpável, fantasia de 
uma noite! Mais sérias as luvas de 
antilope guarnecidas em cada ponta 
dos dedos com flbrinhas cor de rosa 
bordadas. Umas luvas curtas cor de 
alfazema são debruadas com duplo 
afestuado azul marinho. 


As sacas mais pequenas que até 
agora, têm uma argola para se en- 
fiar nos braços e de cada vez mais 
luxuosamente forradas. Tudo está 
arranjado de maneira a arrumar o 
melhor possível todos os objectos 
miudos, dos quais não se pode pri- 
var uma senhora verdadeiramente 
elegante. O forro é maleável, em cor 
clara: saca azul marinho, forrada 
de-creme ou azul pálido, castanho, 
de «boiges ou amarelo, preto, de 
cinzento ou vermelho. 


O chapeu tornando-se hoje o 


colégio nada mais bonito que o sa-| complemento indispensável da «toi- 


|IModas 
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da Moda 


nheço esse cantinho de Fão e ten- 
ciono passar lá alguns fins de se- 
mana este Inverno. O local é dos 
mais aprazíveis, agradável a todas 
as exigências e, para quem vem de 
uma longa estadia no arido Alentejo, 
nada mais encantador do que um 
dia calmamente passado no canti- 
nho de sonho, acolhedor como Fão. 

Como vê estamos de acordo, em- 
bora V. diga que tem sempre & 
pouca sorte de estar em desacordo 
com todas as senhoras... 

Escolha perfumes na perfumaria 
Tinoco. Nenhuma outra parte en- 
contra perfumaria melhor quer na- 
clonal, quer estrangeira. 

Ofereça a sua mulher uma colec- 
ção dos excelentes produtos de be- 
leza Tinoco e verá como lhe dará 
a maior alegria. Os produtos de be- 
leza Tinoco constituem o mais agra- 
dável presente que se pode oferecer 
a uma senhora. a 

Na Janota encontra para si as 
camisas de bom corte, lenços bons 
e bonitos e poderá encarregar a 
casa, de as mandar marcar. 

Disponha sempre. 


MARIA DO LAR. 


A 
Cintas da mais alta novidade 
Rua de Santo Ildefonso, 449-2.º. 


lette», temos de lhe conceder o lu- 
gar que merece! — Jacques Costet, 
ao mesmo tempo que apresenta a 
sua colecção, inaugura um salão de 
chapeus, mostrando neste domínio, 
tanta audácia e gosto, como no da 
costura. A maior parte das vezes 
coloca bem na frente, chapeus pe- 
queninos a mostrar bastante o ca- 
belo. Capotas graciosas, apertam 
debaixo do pescoço com, fitas estrei- 
tas de veludo. Também mostra al- 
guns modelos de formato grande, 
como um «canotier» de veludo pre- 
to, guarnecido com um drapeado 
que vem de um lado da aba ao outro, 
passando por baixo do pescoço. Em 
todas as colecções há bom e mau. 
Além disso há o gosto pessoal de 
quem faz a crítica, o seu humor de 
momento que não é sempre dos me- 
lhores, quando todos os dias depois 
de ter passado uma barragem in- 
transigente, tem de ver desfilar, 
numa atmosfera pesada, mal senta- 
da em cadeiras baixas e duras, cen- 


ESSSESEEFEEEEEEEEEESs 


tenas de modelos. Por isso é quase 
uma surpresa, quando nestas passa- 
gens não se sente aborrecimento, 
mas ao contrário um interesse cons- 
tante, que foi o que se deu na casa 
Jeanne Lanvin, e que com muito 
pezar temos de contar na próxima 
crónica, por não haver nesta espaço 
para mais. 


F. 


s. 


Interessante casaco para o tempo que 
se aproxima. Largo, ombros amplos, 
gola subida, bolsos sobrepostos, 
este casaco em tecido grosso, de 
tons escuros, revela muito bom 

gosto e apurado sentido da 
elagância. 


oras lhe terão feito re- 

cepção condigna, tanto mais que já 
choveu bastante para que ficasse de- 
molhadinho e nelas se tornasse mais 
saboroso e apreciado. 
Pois queridas leitoras : também o 
«Cabaz» não deixará de lhe fazer as 
honras, entrando nos coros em seu 
louvor. Para eles dá a letra precio- 
sa... destas preciosas receitas, 
Agora é só fazer a música, pondo 
as caçarolas ao lume a chiar com 
este 

Refogado de bacalhau — Parte- 
-se o bacalhau em filetes grossos e 
põem-se de molho durante 5 horas, 
mudando-lhe a água de hora em 
hora ou deixando em água corrente. 
Depois de bem demolhado, sem que 
tique mole, retira-se da água, passa- 
«se por farinha, depois por ovo, em 
seguida por farinha. 


PARA BEMDA SUA SAÚDE, OLEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Deita-se numa caçarola azeite ou 
óleo de modo a que o fundo fique 
coberto e leva-se ao lume ate ferver. 
Dispõem-se dentro os filetes ja pre- 
parados e deixam-se alourar aum 
lado e doutro rapidamente, para O 
que se voltam, conservando a caça- 
rola em lume forte. Em seguiaa jun- 
tam-se y ou quaio tomates livres de 
peles e de sementes, cortudos em ro- 
delas. Acrescentam-se-ihe dois dentes 
de alho esmagado, sal e pimenta. Ta- 
pa-se bem e deixa-se refogar em 
lume brando até criar molho e fica- 
rem os filetes cozidos, mas não par- 
tidos. Estando prontos retiram-se 
com cuidado para uma travessa. 
Acrescenta-se a calda que fica, com 
água suficiente e quando ferver dei- 
tam-se-lhe 2 ou 3 pães partidos aos 
bocados; deixando ferver novamente, 
mexe-se com uma colher de pau para 
que 9 pão fique delido numa espécie 
de papa que se distribui pela tra- 
vessa ao redor dos filetes. 


mastigar bem, aqui tem uma va- 
riante saborosa : 

Não se acrescenta a calda em 
que cozeu o bacalhau, antes se deixa 
apurar e reduzir, se estiver muito 
aquosa. Dispõe-se o pão cortado em 
fatias, levemente torradas, à volta 
do bacalhau e rega-se em seguida 
com o molho em que ele cozeu, já 
devidamente apurado. 

Palmas de bacalhau — Toma-se 
um bocado de bacalhau bem demo- 
lhado que depois de lavado e con- 
venientemente liberto de peles e es- 
pinhas, se vai esfarrapando o mais 
miúdo possível. 


Faqueiros, Louças 
Artigos Ménage. Grande sortido 


Preços económicos. 
CASA MORIBER - Rua das Flores, 165 


Põe-se em seguida no almofariz 
e aí se pisa até ficar numa pasta 
muito fina. 

Leva-se ao lume uma caçarola 
com uma cebola picada, muito miudi- 
mho, bem banhada em seguida com 
azeite ou óleo. Deixa-se a cebola 
cozer sem alourar e deita-se-lhe em 
seguida o bacalhau que se mexe bem 
para que fique bem misturado. Tem- 
pera-se levemente com noz moscada 
ralada e o sal preciso e deixa-se ao] 
lado do lume a refogar devagarinho 
com a caçarola tapada. 

Entretanto separam-se as gemas 
das claras a quatro ovos, batendo 
estas últimas em nuvem e mistu- 
rando novamente. Deitam-se os ovos 


das Compras 


MAIS RECEITAS PARA 
COZINHAR BACALHAU 
PREÇOS DO MERCADO 


de sa. 
Prontos os ovos, volta-se o tabu- 
leiro sobre um guardanapo onde fi- 
cará estendida a placa dos ovos fri- 
tos. Espalha-se sobre ela o picado 
do bacalhau e começa-se a enrolar 
dos dois extremos ao mesmo tempo, 
até que formem dois rolos que se en- 
contram em chegando ao meio. Es- 
petam-se vários palitos a segurar e 
deixa-se um pouco de tempo até 
car bem ligado. Então, corta-se em 
fatias que ficarão com o aspecto dos 
palmiers doces e muito aparatosos 
se os servirmos sobre um bom espar- 
regado de espinafres, grelos ou na- 
biças. 

... 


Preços do Mercado 


Cá estão eles, os famosos preços, 
nem sempre correctos, mas aumen- 
tados de semana para semana, isso 
é quase certo. 

Ontem, apesar da abundância de 
hortaliça, já ela estava um pouco 
mais cara do que na última feira. 
Assim o verifiquei desde começo 
quando fui apreçar os nabos, de que 
havia fartura, mas que não consegui 
comprar por menos de 1$00 cada mo- 
lhada pequena; as couves de folha 
também me custaram $80; havia 
tronchos e couves de olhos a 1$5 
grelos a J$00 e 2550; agriões a $8 
salsa desde $10. 

Havia muita abóbora desde $70 
a talhada; repolhinhos desde 1520; 
couve-flor a 2500 cada pé; bróculo a 


| 3850, uns pésitos a arremedar os mo- 


lhos habituais. Por uma dúzia de 
pimentos paguei 1$00; por dois li- 
mões 1$50 e igual preço por 3 cabe- 
ças de alhos. Não há remédio senão 
pormos de parte as açordas. 

Por uma dúzia de chu-chus pedi- 
ram-me 6$00 e paguei $90 por três 
tronchudinhas que foi a compra mais 
barata que fiz. 

Ao quilo: cenouras 1800 a 1$5 


vagens a 5800; feijão verde a 3550; 
tomates também verdes mas a 5$00; 
cebolas desde $70; batatas aos 2560 
da tabela. 

Na galeria da fruta havia ; figos 
a 2500, o quarteirão; maçãs desde 
5800, a dúzia; peras bastante mela- 
das, desde $70 cada uma; dios] 
desde $50 a $90 cada; melão desde 
1550, o quilo; castanhas desde 3500: 
uvas a 5800. 
Na feira das aves vi pagar um 
galispo novo e pesado, por 55$00. 
Pareceu-me barato em relação a uma 
galinha de fraco aspecto que a ven- 
dedeira não dava por menos de 
50$00. 

Pelos franguinhos pediam 22$00 
e 2500 sem que eles tivessem sequer 
meio quilo de carne. 

A dúzia dos ovos continua a ven- 
der-se por 16$00. 


Miquelina Martins. 
>..< 


Feriado Municipal 
Amanhã é o dia de feriado muni- 


cipal do concelho de Campo Maior 
— — — ese 


Ns 
Um importante carre- 
gamento de bacalhau 

inglês 
PARA ABASTECIMENTO 
DO NORTE DO PAIS 

O vapor português Alferrarede 

que, ontem, à tarde, entrou no rio 


Douro. procedente de St. Johns, 
Terra Nova. conduz um importante 


Canais, miúda e um pouco 
sal 


assim batidos num tabuleiro untado | carregamento de cêrca de seis mil - 


com manteiga, margarina ou outra 
gordura e leva-se ao forno até fica- 
rem cozidos, ou antes, fritos. En- 
quanto eles estão no forno, i'g=-se o 
picado do bacalhau com gema de 
ôvo cozido e esmagazo podendo jun- 


sacas de bacalhau inglês seco, para 
abastecimento do Norte do Pais. 

Ague'e vapor ficou fundeado no 
Cais das Pedras em Massarelos, de- 
vendo iniciar, ainda hoje, a descar- 
ga, se o tempo o permitir. 


SENHORA! 


PARA SUA COZINHA OU 
PARA SUA MESA EXIJA 
ESTAS HIGIENICAS E 
4 PURAS ESPECIARIAS 


TREVO 


Distrib. 


nandes Tom 


“Que dela mus 
DO o E 


A venda nas boas mercearias do 
todo o Pais ao atri 


UM ESCUDO 


PARA PUBLICO 
BASTOS, 
& MAGALHÃES — 7; 


| 


” 
MAGALHÃES 
“OM 


PIMENTA 
BRANCA 


1800 


nte preço de 


FERNANDES 
. do Fere 
poRTO 


tos 


Prevenir o perigo... 


Há meses, clamamos a atenção de quem dirigia os transportes colectivos 
nesta cidade — a Companhia Carris de Ferro do Porto — para q necessidade de 
remover um inconveniente, prejudicial e perigoso, verificado no termo da linha 7, 
Mesmo no fim da linha, ao meio do caminho, o carro tem q cos- 
tumada pakagem de alguns minutos, antes de regressar à cidade. Ora, o trânsito de 
veículos é intenso, no local, não fazendo, portanto, sentido que se contribua, por 
este processo, para o difleultar, Com o carro eléctrico tão estranhamente situado, os 
condutores de automóveis, caminhões, etc., são forçados a efectuarem dispensáveis 
manobras e quem vier de viagem para o Porto, como, antes da ponte, a estrada faz 
uma curva apertada, desde que venha em boa marcha. arrisca-se a ser 


na Ponte de Pedra. 


de aparatoso desastre. 


passamos no local e 


nova direcção, talv: 


serviço ao público, 


POR CAIR DUM CARRO 
ELECTRICO 


1 enfern 9 do Hospital 
Geral de Santo Antónia Etelvina R 
Teixeira de 52 anos, doméstica, da Eua 
da Oorticeira, com fractura da base do 
crâneo por ter caído dum carro eléctrico, 
na Boavista, 


ONDE PARA A MALA? 


O sr, Francisco Viana, residente na 
Travessa de Sá da nandeira, 6, apresen- 
tou queixa na Polícia contra o gerente 
do Grande Hotel da Curia, porque quan- 
do o participante se encontrava hosp 
dado naquele hotel, no dia 3 de Setem- 
dro, último, eurou no seu quarto água 
da chuva e imutilizou-lhe uma mala de 
couro, no valor de 1.000800, a qual ficou 
à guarda do arguido que tomou o com- 
promisso de a mandar reparar e a en- 
viar ao queixoso, o que não fez até à 


data, 
POR DISTURBIOS E DES- 
OBEDIÊNCIA 


A Polícia prendeu Eduardo Ribeiro dos 
Santos. de 30 anos, mecânico-telefonista, 
da Rua de Pádua Correia, por provocar 
disturhios dentro duma tabérma na Rua 
Estreita dos Lolos desobedecer e insultar 
o captor 


Recolheu 


DESAPARECIDO 


O sr. José Mania Pinto Guimarãss, da 
Travessa da Monteira, 42, participou à 
Polícia que lhe desapareceu de casa José 
Maria da Silva, que estava confiado aos 
Seus cuidados, O desaparecido é de esta- 
tura regular, olhos castanhos. nariz com- 
prido, cabelo curto e barba rapada: veste 
Casaca comprida e acastanhada | sobre 
um casaco de cotim, camisa de flanela 
amarela, calças de cotim remendadas, 
usa tamancos e transporta uma saca de 
serapilheira com asas de cabedal, 


OBJECTOS ACHADOS 


a Policia, secção administrativa, es. 
tão depositados alguns objectos achados 
via pública e que se entres 
Ovar portencer-lhes. a sale 
Um tampão de dl 
tivo 


Pela Cidade 


Infelizmente, o nosso primeiro apeio não obteve éxito, pois, ainda ha dias, 
vimos o carro na mesma estranha situação. Voltamos, por- 
tanto, à carga, fundamentados na esperança de que, tendo os transportes colectivos 
os actuais administradores se interessem pelo assunto e qu 
ram dar-lhe remédio. Demais. este é muito fácil : imita-se a desviar a linha para um 
dos lados da estrada, de maneira a deixar o campo livre. Mela dúzia de operários, 
num dia útil de trabalho, pode realizar a tarefa, com a qual será pi 
mormente aos automobilistas e camiontstas, 
sejamos escutados e, connosco, 03 interessado no assunto 


e 


vitima 


stado excelente 
Oxalá, desta vez, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Vítima dum acidente quando traba- 
lhava, foi socorrido no Hospital Geral 
de Santo António, Joaquim de Sousa, de 
& anos, trabalhador do lugar do Onr- 
Tapato, Vila do Conde, com fractura da 
perna direita por ser atingido com uma 
tabua que cafu duma prancha quando 
trabalhava em Pedras Rubras 
Recolheu à enfermaria 


QUEDA A UM Poço 


Deu entrada na enfermaria 43, do Hos 
pital Geral de Santo António, Glória 
Celeste da Silva Moura, de 19 anos do 
lugar de Aguiar, S. Cosine de Gondomar 
que all caiu à um poço quando tirava 
água A criança, que sofreu fractura de 
costelas, algides w choque traumático, 
foi retirada do poço pelos Bombeiros 
Voluntários de Gondomar. Mais tarde a 
família foi ao hospital e levou a criança 
casa, 


MORDIDA POR UM CAO 


ja no Hospital Geral de 

Alzira Rosa de Jesus, de 
16 anos, doméstica, da Quelha do Cam!- 
nho, Valbom Gondamar, com um ferl 
mento no braço direito, mordida por um 


cão, 
AGRESSÕES 


Por lerem sofrido agressões, recebe. 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antonto. Beatriz Oliveira Pinto, de 
“7 anos, domestica. com um ferimento 
na cabeça; José Oliveira Dias, do R 
anos. pescador. com escoriações diversas 
e contusão da face; e Orlando Oliveira 
Dias. de 19 anos. pescador. com escoria- 
cõbes na face todos residentes na Rua 
de 97 de Fevereiro, Gala, onde se en- 
volveram em desordem, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recoberam 
curativo no Hospital Geral de Santo An- 
túmio ; 

Alvaro Marques, de 4 anos, jardineiro 
da Travessa do Ameal, com fractura de 
costolas e um ferimento na cabeça, por 
ter dado una queda qua =gula de 
camenhos 


ana Martins, de 50 
la Rua da Bainharia, com estoril 


viçal, 


OS ASTROS MA 


JOAN LE; 
Estrela da Wi 


EM HOLLYWOOD nasceu 


PODEREIS TER TAMBEM 
a cutis imaculada das estrelas 
de cinema apenas com uma gota 
de OVERGLO Estfregando com 
os dedos, este preparado ex. 
traordinario cobrirá" os poros 
abertos e as rugas, e antes de 
aplicar o pó e o rouge a pele 
adquirirá uma frescura juvenil 
que durará todo o dia sem con- 
tudo dar a aparencia de mas- 
cara. Não seca nem produz se- 
cura na cutis. Não é pasta nem 
creme. Com a sua base de lano- 


DISTRIBUIDORE: 


ções mlitiplas da face « estado comocio- 
nal, por ter dado uma queda devido ao 
etilismo. Recolheu a Sala de Observações, 


ATROPELAMENTOS 


Receberam curativo no Hospital Genal 
de Santo António, vítimas de atropela- 
mentos ; 

Irene 


Monteiro Leite de 21 
méstica, da Rua dos QU com um 
ferimento na perna direita, atropelada 
por um carro elécínico, no Passelo Alegre. 
— Orquidea Santos Vieira, de 10 amos, 
da Rua de Cabral com um ferl- 
mento no queixo e escortaço o Joslho 
esquerdo. colhida all por um automóvel. 
por ter ida contra quando brincava 
Irene Fernanda da Silva, de 10 2n0s 
da Rua do Monte da Lapa, com contusão 
do Joelho direito apanhada all por um 
automóvel, 


ACIDENTE DESASTROSO 


anos, do- 


Recebeu: curativa no Hosmita) 
Samto António, Jose More 
de 8 anos, do lugar do Meiral, Canidelo, 
Gala, que fnacturou o db o esquendo 
e ar Gia Com 0 raça as 
Bal de Tutor águas 
Era 

Pôsto Anti-Rábico 
VILA REAL, 25— O sr dr José Ti- 
móteo Montalvão Machado. delegado de 
Saude deste distrito, sugeriu á Camara 
Municipal de Vila Real a criação dum 
posto. anti-rábico nesta cidade 

A Camara prometeu envidar os seus 
melhores esforços no sentido de pôr em 
prática essa iniciativa - C. 


ral do 
Gonçalves, 


usam os produtos de beleza 


sensacional que dará beleza A TODAS AS MULHERES 


SOCIEDADE TRANSOCEANICA, LDA, 
AVENIDA ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 30 — LISBOA 


IS FULGURANTES 


WESTMORE 


especialmente o 


Creme Líquido Básico 


stre 
arner Bros 


e OVERGLO, maquilhagem 


lina e oleos emolientes desafia 
a sujidade e o mau tempo, Um 
frasco dura seis meses. Seis lin- 
dos tons. 

A venda em todas as perfu- 
marias. 

A sua toilette será Incompleta 
se não usar o afamado baton, 
rouge e pó de arroz ou creme 
WESTMORE. 


eê 
aa 


'S EM PORTUGAL 


A tomada da cidade 
de Lisboa aos mouros 


. O sr. prof. dr, Luis de Pina, pre 
sidente da Câmara Municipal do 
Porto, enviou, ante-ontem, ao sr. te- 
nente-coronel Salvação Barreto, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lis- 
boa, o seguinte telegrama : 

A cidade do Porto cumprimenta 
v. ex, ilustre representante da ci- 
dade de Lisboa, neste dia de alto si- 
gnificado histórico nacional. 


5$00 


Envie esta importancia em selos 
(registada) ou vale do correio ao 
«Apartado 114-Porto» e receberá 
uma linda estampa de luxo, a 
côres, de Nossa Senhora da F: 
tima, coroada, para encaixilha 
e uma outra para o livro de 
missa. Também enviamos estas 
estampas á cobrança a quem as 
pedir por um postal. 19397 


Um «futuro» que 
faz Ferd'nand 
adormecer 


4 


PAPEIS PINTADOS 


Praço Carlos alberto, »9 - «a 


OLHA! 


TES, com anf 
escuros, em 
mente, com 


Agente Geral: 
BERNARDINO S. M, DE OLIVEI 


Dê volta aos vestidos e rou 
última estação. Torneos NOVOS e ATRÃEN 


A venda nos estabelecimentos da especialidade 


TVintex. 


Já outro vestido 


as usadas da 
flinas TINTEX. Pode tingir tecidos 


côres claras, tratando-os, prêvia- 
descolorante TINTEX. 


IRA — Apartado 736 — LISBOA 


Vido elegante 


E O O 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
Viscondessa de Arneirós, viscondessa 
da Ponte do Mato, D. Litícia Cabral de 
Vilhena Jardim (Valenças), D. Maria 
Adelaide de Carvalho Daun e Lorena de 
Carvalho Nunes, D. Maria Isabel Allegro 
de Magalhães, D. Maria Georgina de 
Mexia Calheiros, D. Maria Ferreira Pin- 
to de Castelo Branco, D. Maria Mada- 
lena Heitor da Gama Lobo, D. Maria 
Amélia de Castro Pereira Pais de Le- 
mos de Matos, D. Maria de Assunção 
Nápoles Sarmento. 

E os senhores 

D. Miguel do Carmo de Noronha, D. 
José Morales de los Rios, Hugo de Al- 
meida, Fernando Moreira de Almeida, 
dr, José Nunes Perestrelo de Vasconce- 
los, Armandim Torres Vilar 


NASCIMENTOS 


No passado dia 22, nasceu um menino, 
filho da sr.* D. Maria Manuela Nunes de 
Matos Gomes Pais e do sr. Carlos Vitor 


Pais. 
BAPTISADOS 


Com o nome de Alezandre foi bapti- 
zado, à dias, na capela da Casa de Car- 
valho de Arca, em Guimarães, linda 
propriedade dos avós paternos do neó- 
fito, srt D. Vera de Castelbranco Ma- 
chado de Paiva Brandão e sr. coman- 
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão, um filho da sr.* D. Maria Vera 
de Sousa Brack-Lamy de Paiva Brandão 
e do sr. capitão José de Paiva de Faria 
Leite Brandão. 

Foram padrinhos a avó paterna e o 
avô materno, sr. coronel Alexandre de 
Paiva de Faria Leite Brandão 


CASAMENTOS 


No passado dia 24, na igreja de Lor- 
deto do Ouro, desta 'cidade, celebrou-se 
o casamento da sr* D. Plisabeth Bur- 
mester com o sr. Manuel Dias Bessa 
Ribas, tendo sido padrinhos da noiva, 
seus pais, sr. D. Guilhermina Burmes- 
ter e sr. Gerarht Burmester e do noiva, 
sua mãe, sr* D. Helena Dias Ribas é 
seu irmão António Bessa Ribas, 

—Em Mte Kisco, Nova lorca, cele- 
brou-se, ontem, na residência do pa; da 
noiva. general Mc Roberts, o casamento 
de Miss Marion Me Roberts com o sr. 
Candido Vilela da Mota. filho da sr: 
D. Maria Amélia Pinto Vilela da 'Mota e 
do “sr. Candido Pinto da Mota Junior. 


EM VIAGEM 


Ao Porto regressou de Porto Antigo, 
com sua familia, o sr. Antônio Augusto 
de Serpa' Pinto. 

— e e< 


Batata para o Porto 


Procedento da Dinamarca, é espe- 
rado, hoje, durante o dia, em Lei- 
xões, o vapor dinamarquês «Henrik» 
Ibsen», com cerca de 13.000 sacos 
de batata, destinados a algumas fir- 
mas desta cidade. 

Este vapor leva, ainda, grande 
quantidade daquele tubérculo para 
Lisboa. 


SS SEE: 


ELA 
PROVINCIA 


Colhido por uma 
caminheta 


CARREGAL DO SAL, 26— Foi 
atropelado, nesta vila, por uma ca: 
minheta de carga, pertencente á Re- 
sineira Portuguesa, de Santa Comba 
Dão, Joaquim Nunes, de 40 anos, 
caiador, residente em Vila Meã, deste 
concelho, e que sofreu fractura duma 
perna. 


Captura dum criminoso 
julgado á revelia 


VALPAÇOS, 26,—Fol preso Leo- 
nardo Grijó, de Sonim, que tinha 
sido julgado à revelia pelo crime de 
homicídio e condenado na pena fixa 
de degredo por 25 anos. 

AG. N. R. do posto de Lebução, 
capturou o Leonardo numa aldeia 
do concelho de Miranda do Douro. 


Atingidos pela explosão 
dum tiro de pedreira 


RÉGUA, 26. — Hoje, por volta 
do meio dia, no lugar de Marrocos 
(Além-Douro), quando trabalhavam 
numa pedreira por conta da Câmara 
Municipal da Régua e ao desencra- 
varem um tiro, ficaram muito feri- 
dos, por se ter dado a explosão ines- 
perada, os operários Tobias Gomes, 
casado, de 42 anos; Joaquim Ribeiro, 
também casado, de 38 anos, e Polt- 
carpo Henriques, todos da freguesia 
de Portelo de Cambres. 

O Policarpo, depois de pensado 
num posto médico local, recolheu a 
sua casa e os restantes, devido a 
ferimentos gravissimos recebidos em 
todo o corpo, seguiram para essa 
cidade, de automóvel, afim de reco- 
lherem a um hospital. 


Uma criança foi colhida 
por uma charrua e fale- 
ceu pouco depois 


BEJA, 26. — Em Ervidel, quando 
brincava com vários camaradas, Ma- 
nuel Joaquim, de 10 anos, foi colhido 
por uma charrua accionada a motor. 

Socorrido pelo sr. dr. Olímpio da 
Costa Gomes, foi, depois, o menor 
conduzido ao Hospital de Aljustrel, 
onde faleceu pouco depois. 
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CEE SER E SE 
Sá da Bandeira 


HOJE-Despedida da Companhia—HOJE | 


& Comrrrio do Perto 


a's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


94 E 10º EXIBIÇÕES DO SENSACIONAL FILME COLORIDO * HUMPHREY BOGART e KAAREN VERNE 


r ' 4 - fllime de grande sucesso 
O Príncipe da Paródia ia 
aa aa ion cia a RR Manobras ocultas 


As famosos e esculturais GOLOWYN GIRLS Umo rojoda de olegrio, beleza e mocidade A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com espiões nazis 
No me-mo programa. um maravilhoso desenho de WALT DISNEY Um espectáculo verdadeiramente emocionante 


Programa R. K. U. RADIO FILMES Programa S. 1. F. 
A CSA ENCANTADA, com Ingrid Bergmon e Grecory Pock EDOS. com Margo « NO CAMPO INIHIGO, com Ann Dvorck 


Tel, 2458 Tel. 1748 


(são 


Os Comediantes de Paris 


sob o patrocinio do Governo da França 
Direcção do eminente actor Jean Marchat 


2 Útmos e irrevogáveis espectácuios 


Matinée às 16 e 30 
A célebre peça de JEAN ANOUILH 


Antigone 


EEE RS ND 
Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


Programa 


Coliseu do Porto HOJE, às 4 do tarde e 9,30 PARAMOUNT 


—s O admirável filme alegre e divertido com emoção 
Telefone 5-1-9-6 dramática e lindas canções 


Técnica Brasileira à 
Região do Douro 


E 

Ontem, de manhã, a Missão Técnica 
Brasileira, visitou de fugida a cidade de 
Lamego. 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA 11 A Os visitantes estiveram nas Caves da 
HO JE Ae 6 too ALÉM DA MORTE (ru cme ong) | ==": 

A modado em gaerias ontem a tampera- 

OU came GONG) À) cetro so siso nuetine 


A espirituosa Comédia em 3 actos, dos IRMÃOS 
QUINIERO, tradução de Aprígio Mafia, 


te à sua hora de libertação, 
O sr. Eugênio Vale, recebeu com esse 


A movimentada história de 3 «ases» da Aviação dirigidos por uma encantadora loira! taMigo: À vontade, due é Umbro dos 


Notáveis criações de JEAN MARCHAT B Eq d V ROBERT CUMMINGS c a maior revelação do ano LIZABETH SCOTT, nobres beirões, a Embaixada Brasi eira. 
- S n j a : E fé-o, evidentemente, à maneira da 
SCELIDABETH ANDY e e ento UM PAR QUE VIVEU ATÉ ESGOTAR A FELICIDADE! dad Shpdeado fina. Som, de vino 


ao Brasil e aos cientistas, respondeu o 


4 
e Le Pain de Ménage 
de JULES RENARD 
A' NOITE às 21 e 30 
OS COMEDIANTES DE PARIS 


despedem-se do Portu 
com a representação da peça de ALFRED MUSSET 


Les Caprices de Marianne 
e Feu la mêre de madame 


de GEORGES FEYDEAU 
Bilhetes à venda desde as 12 horas 
AVISO — Os Comeaiontes de Paris segu -m amenha psia Frenço 


ERAS RE RR 
4 


PA A A A fo A 


JULIO DENIZ 
HOJE, às 16 e 21,30 TEL, 9559 


Apresenta em ESTREIA em Portugal desde o dia 23 a obra 
prima do cinema sueco 


qdo que conduz, 


em última representação 
Brilhantes criações de PALMIRA BASTOS e AMELIA REY COLAÇO 
A's 21,30: 


DESPEVIDA da encantadora peça em 1 prólogo 
3 actos e 1 epílogo de Edoard Sheldon, 
tradução de George Lesley, 


ROMANCE 


Notabilisssmo trabalho de Amélia ney Colaço 


AMANHÃ — A's 21,45: 


PRIMIE VA REPRESENTAÇÃO nesta cidade da peça em 
5 actos, do DK. JULIO DANTAS, 


Antígona 


expressamente escrita para 


Mariana Rey Colaço Robles Monteiro 
que tem a sua estreia no Porto 
interpretando o papel da protagonista 
Comentário musical por uma Urquestra sob a direcção do 


«maestro Luis “lagarim 


Jesus ouBarrahás? 


JORNAL PARAMOUNT, actualidades — DESENHOS 


TRINDADE 45, 
A's4 e 9 1/2 


fel, 4540 — a's de 9 1/ 
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O BOM PASTOR 


classe 


sr, dr. Juvenal Gomes Ferreira em ter- 
mos de viva homenagem ao nosso Pais, 

O que mais o tem surpreendido em 
Portugal, afirmou, é o magnifico arru- 
mo em que se encontra O irabaho na- 
cional. Cada terra cuida do seu ramo 
de actividade estorçando-se em Lrar 

máximo proveito, tando para 
que atinja o maior progresso, 

Não há assim um asropelo, uma inter- 
ferência aborrecida, uma «desordem». 

Terminada a visita os membros da 
Missão, regressaram à Régua. 

Então o sr. dr. Trigo de Abreu, 
acompanhou-os a todas as dependências 
do grandioso edifício que é a Casa do 
Douro, explicando-lhes o funcionamen- 
to das respeciivas secções ai insia adas 
e que são as seguintes : Assistência Téc. 
nica e Laboratorio; Cadastro; Arma 
zens e Obras; Estatistica, Fiscaliza- 
são; Secretaria; Conta Corrente de Vi- 
nhos e Aguardentes; Créditos e Liqui- 
dações; Contabilidade; Tesouraria, Con- 
rencioso; Gabinete de Obras; Posto 
Médico ; Acção Social. Esta uitima foi 
uma das que mais interessou os vist- 
tantes por demonstrar a valiosa assis- 
tência que o organismo eteciua através 
das Casas do Povo da Região e à favor 
do trabahador duriense, 

A's 14 horas, ao almoço oferecido a 
Missão Técnica na Casa do Douro, 
assistiram os srs. Aiberio Gonçalves 
Marinho, vice-presidente da Camara 
Municipal da Régua; dr. Camío de 
Morais Bernardes Pereira, presidente 
do Grémio dos Vinicu.tores do Peso da 
Régua, e Manuel de Barros, presidente 
do Grémio dos Exportadores de Vinho 
do Porto, 

Estas individualidades foram sauda- 
das peio sr. dr. Trigo de Abreu. O sr. 
dr. Mendes da Fonseca, chefe da Missão 
Técnica Brasileira, manifestou a sua 
admiração pelo que tinha visto ao per- 
correr a Região Duriense e ainda peia 
esplêndida organização que superinten- 


& de na defesa desse incomparável pro- 
duto que é o Vinho do Porto. rá 

Cerca das 15 horas e meia, a Missão 

seguiu para Vila Rei 

A capital trasmontana, com o seu 


com fune Lindstróm 
w Elvar Landstróm — Anders 
Henrikson — Inga L. Forstróm 


Produção WIVE FILM 


A 


Outros fllimes completam o programa 


grande população tem um movimento es- 
colar grandioso, que pode verificar-se 
pelos seguintes números, colhidos ofielal- 
mente e referentes ao ano lectivo de 


Amanha : — Londres em Chamas e Dominó Lilaz 
TERÇA-FEIRA — Tarde e noite: — Estrela 
no Porto do empolgante filme de aventuras, 
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Distribuição Imperial Filme 
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raneio. Em Combarro, uma curiosa e 
invulgar aldeia de actividades anfíbias, 
paramos para admirar todo o pintu- 
resco do casario e os hábitos da popu- 
lação, mixto de pescadores e campo- 
neses. 

Com as suas casitas de típica con- 
figuração, quelhas tortuosas, lageadas, 
- € os espigueiros encimados pelas cruzes 
“de pedra, altaneiros, avancando até à 
orla da água, Combarro impressio- 


poentes têm um prodigioso e sinfônico 
cromatismo. Quando o sol se esconde 
para lá da península do Grove, dese- 
nhando, em contra-luz, os contornos 
do casario e do arvoredo, um nostál- 
gico silêncio suaviza o entardecer, 
envolvendo em misticismo a síncope 
do dia. As águas de Arosa tranquila- 
mente sonham, uma gaivota. vôa no 
alto, e ouve-se, num barco que passa 


ao longe, if Il 
mou-nos deliciosamente. remos: Res neo dês 
Quando nos afastamos da Ria, su- Debruçado numa varanda predi- 


bindo a encosta a caminho de Gondar, 
um magestoso barco de guerra, empe- 
machado de fumo, sulcava as águas, 
com enormes bigodes de espuma recor- 
tados sobre a sua massa violácea. 
Andados pouco mais de dez qui- 
lóemtros, e atravessando campos de 
milho sazonado, principiamos a dis- 
tinguir através os troncos esguios dos 
pinheiros, as nesgas azuis da Ria de 
Arosa ; ao alcançarmos a sua margem, 
desvendou-se-nos um espectáculo de 
maravilha, que nos deixou longo tempo 


lecta, várias vezes, alheado de tudo, 
nos embevecemos na prodigiosa magia 
dessa hora agónica, até que a lua cheia 
vinha iluminar, de luz claríssima, a 
imensa serenidade da Ria, 

Trouxemos de La Toja a mais grata 
das impressões, e se os serviços de 
turismo, mórmente no factor hoteleiro 
(desatencioso e com pessoal pouco solí 
cito e educado), estivessem no propor- 
ção dos seus dotes. naturais e do pano- 
rama que a rodeia, essa ilha de sonho 


a, seria, sem úvi 
extasiados na sua contemplação. Ra etoa e RESNTNO do 
Do espelho da água serenissima é Data É 
ergula-se uma ilha fantástica, man- eo na Ta NE 


chada de bosques, com um grandioso 
palácio de torres elegantes, que se 
narcizava no cristal da Ria esplendo- 
rosa. Para lá dessa ilha de sonho, a 
vastidão das águas tingia-se de verdes- 
-Blaucos, que meis adiante se azula- 
vam com a distância, até se perderem 
mo volume violeta das serranias que 
limitavam o horizonte, Nas margens 
Jonginquas percebia-se a luminosidade 
colorida do casario dos povoados ribei- 
rinhos, e viam-se as velas latinas das 
embarcações, como pequeninas pince- 
ladas brancas na gama azulada da paí- 
sagem. 

Essa ilha, cheia de beleza, era a 
maravilhosa La Toja, uma pérola que 
a Natureza colocou no escrínio azul 
de Arosa. 

Percorcido o istmo da peninsula do 
Grove, onde fica situada uma povoação 


PORTO 
OMA RIZ 


de pescadores, saborosamente típica, - 

transpusemos a ponte, e entramos em E dr S 

La Toja. é Em «O Comercio 
O magestoso palácio que de longe 

tinhamos divizado, é um hotel princi- do Porto» 

pesco, e o único que existe na ilha. Ep = 


ontem, a apresentar cumpri 
O Comercio do Portor, 
ecemos o sr, deputado dr. 
Pinto. desempenhou 
cidade as funções de 
lonal do Tra- 


No seu sumptuoso «comedor», a luz 
entra a jorros por amplas e graciosas 
janelas, onde se emoldura a prodigiosa 
paísagem de Arosa. 

Ao almoço, chegamos a ter a agra- 


Esteve 
mentos & 
za que à 
João Cervelr 
com Drilho nesta 
delegado do L 
balho + Previdencia 


dável impressão de nos encontrarmos | 1º a 

a bordo dum luxuoso navio, »vogando ET hol 

de mansinho na tranquilidade da Ria] Traineira espanhola 
Durante a tarde, ávido de beleza e 

impulisonado pela estranha e deliciosa apresada 

influência que a paisagem exerce no to 


A vedeta Dourada, que anda na 
fiscalização da pesca, aprisionou, 
comboiando para Leixões, as trainei- 
ras espanholas Marius n.º 7, Mercia 
e 23 de Mayo, que encontrou em con- 
travenção nas águas portuguesas. Os 
mestres, como do costume, vão ser 
julgados no Tribunal Marítimo da 
Capitania de Leixões. 

e 0 


O Lar do Comércio 


resultado das anteriores resoli 
á a sa- 


nosso espirito, irrequieto e alvoroçado, 
percorremos toda a ilha, experimen- 
tando, perante as maravilhas que iamos 
descortinando, a sensação duma criança 
a quem deram um brinquedo novo, 

já decorreram - algumas semanas 
depois que deixamos La Toja, e apesar 
disso ainda vemos e sentimos o pano- 
rama com todo o ambiente e riqueza 
de colorido, sem que a ausência e à 
distância ofusquem a nitidez das 
imagens. 

Em La Toja o sol é o prodigioso 
encenador, colorindo a água, desde que 
nasce nas agruras do monte Castrove 
até agonizar no mar imenso, para lá da 
ilha de Sálvora, com as cores de opala, 
ultramarino, turqueza, violeta e púr- 
pura, dando sucessivamente, de hora a 
hora, sempre uma cor diferente ao 
cenário da Ria. E' este um dos mais 
singulares espectáculos da encantadora 
ilha, mas outros atractivos oferece a 
quem desvendar os seus edénicos re- 
cantos. 

Não vimos em toda a Galiza pi- 
nheiros mais esbeltos que os de La 
Toja, alguns deles gigantescos, e que 
à tardinha ficam silhuetados de roxo 
sobre a paleta do sol-posto. 

Pela periferia, quando a maré vaza, 
há singulares motivos de «marinhas», 
cuja nota mais pitoresca é dada pelas 


Em 
ções tomadas pela sua direcção, h 
Mentar o seguinte movimento 

visita à instituição — Em demonstra- 
ção de apreço pela instituição, realiza- 
“se hoje, pelas 11 horas, uma visita da 
Rádio portuense, por intermédio de seus 
representantes. Por tal facto, val a cu- 
riosidade do publico ser satisfeita, sendo 
certo que o Posto Emissor Ideal Rádio. 
fará a retransmissão directa, descreven- 
do pormenorizadamente o seu decorrer. 

sorteio do Natal — Profundamente 
melhorado este ano, este sorteio, cons- 
tante de 10 valiosos prémios, tem. sido 
acolhido pelo publico com o major agra- 
do e simpatia, A sua direcção, procederá 
em breve a diversas exposições dos re- 
feridos prémios numa casa comercial 
desta cidade, 

Donativos — Alguns e valiosos dona- 
tivos se têm registado. 

ra e 


Mocidade Portuguesa 
Ejs 
Centro Extra-Escolar nº 1 


elegantes «dornas», pequenos barcos de 
pesca, varados sobre os limos da va- 
zante; os rochedos, postos a desco- 
berto, manchados de sepias, amarelos 
tostados, escorrendo verdes sinoples, 
e aquecidos pelo so! doirado, fazem 
um forte e curioso contraste com O 
azul das águas baixas. 

Mas onde quer que os olhos se 
dirijam. há semore beleza, luz e cor. 

No ineditismô dessa paisagem, os 


Campanha de Camaradagem do Natal 
de 1946 — Reuniu-se, na sede do C n'ro 
à esquadra do Carvalhido, sob a prest- 
dência do respectivo director. sr. Sars- 
field Rodrigues, a Comissão de Eropa- 
ganda desta Campanha que este Centro 
está a promover por todo o País, em prol 
dos Centros Extra-Escolares. 

Pede-se aos delegados das Alas que 
ainda não informaram a Delegação Ge- 
ral da Campanha, (Esquadra do Carva- 
ihído), do numero de lístas de que ne- 
cessitam, o favor de o fazerem até ao 
fim do corrente mês. 


samente) para os seus erros, vaidades 
e ambições. Pôncio Pilatos, ao menos, 
quando consultou a multidão amotinada 
dos fariseus, mostrou-se mais sincero 
que os seus sucessores de agora, que 
sabem que governam escravos, mas tin- 
jem dar a estes o direito de se pronun- 
ciarem livremente, presumindo, com 
segurança prévia e rigorosa lógica, que 
o farão, votando sempre pela perma- 
nência da sua escravatura. A palavra 
liberdade é, por isso, agora mais do que 
nunca, uma mentira trágica. A justiça, 
o direito, a democracia, outras três dcas 
talsidades de que se aproveitam os 
capitães do mercado negro da política 
nacional e internacional, E até Deus, 
ideal supremo da vida e da inteligência, 
aparece, nos lábios Impuros de todos os 
falsários e tiranos, como protector ou 
garantia dos seus despreziveis planos! 

O enforcamento dos condenados de 
Nuremberga, tão discutível sob o aspecto 
jurídico, parece-me iniludível documento 
de que a justiça começa, espontânea- 
mente, a servir fdeaís políticos. A con- 
denação do arcebispo Stepinac, de Za- 
greb, exprime, iniludivelmente, que a 
política pretende submeter, a justiça e 
o direito a tratos de polé! Os discursos 
de Churchill, quer na América, quer na 
Suíça e na Bélgica, demonstram-me que, 
também nos grandes homens. a visão 
do futuro poderá, alguma vez, ter sur- 
gido de nevoeiros hipotéticos, A Rússia 
continua, impávida, a sua tarefa de lt- 
bertação da Europa, ameaçando-nos com 
uma tirania sem perdão (como a que se 
observa nos países da «Cortina de 
Ferros). ao menos parecendo lógica e 
inteligente na sua estrutura aos olhos 
candidos da Humanidade  sofredora. 
Como poderá lutar o homem, ser pobre 
e angustiado, contra a marcha dos acon- 
tecimentos ? Apenas lhe cumpre confiar 
em Deus e nas virtualidades da sua fé, 


pois os governos o trafram e a Humani- 
dade pretende, através dos seus condu- 
tores e massas desvairadas, desumani- 
zá-lo, Se lhe exigem, agora, que diga 
stm ou não, que vote constituições ou 
legitime governos, que se pronuncie 
sobre direitas ou esquerdas, é porque 
quem o convida sabe muito bem que a 
Humanidade está reduzida à escravatura 
política, social e económica, sob incrí- 
veis vigilâncias policiais, e não poderá 
dizer o que pensa, sob pena de perder 
o seu pão ou de queimar a sua vida 
ou o seu futuro. Eis porque não creio 
nas novas democracias que a propaganda 
revolucionária exalta, através de dis- 
cursos e livros. Da rebelião das massas, 
da maravilhosa definição de Ortega y 


1945-46 
Crianças recenseadas — Do sexo mas- 


culino, 2.897; do sexo feminino, 2.803; to- 
tai, 5.700, 
Crianças matriculadas — No ensino 


oficial : do sexo masculino, 2.546; do sexo 


feminino, 2.077; total, 4.623. No ensino 
particular ; do sexo masculino, 58; do 
sexo feminino, 145; total, 203. « 


Passagens de classe — Da primeira 
para a segunda : do sexo masculino, 530; 
do sexo feminino, 504; total, 1.034. Da se- 
gunda para a terceira : do sexo mascu- 
lino, 468; do sexo feminino, 400; total, 
aaa, 

Exames — Do primeiro grau : do sexo 
masculino, 376; do sexo feminino, Ju2i 
total, 678. Do segundo grau : do sexo mas 
culino, 310, sendo 258 aprovadas € 52 dis- 
tintas; do sexo feminino, 286, sendo 188 
aprovadas e 78 distintas; totais, 446 apro- 
vadas e 130 distintas. 

No que respeita à educação e pro- 


Gasset, nada pode resultar de positivo 
senão o fumo da pólvora, o grito das 
vitimas, o abandalhamento moral dos s€-/ 
res humanos, Estes, embora sofrendo na 
sua alma rasgada de feridas espirituais, 
terão, forçosamente, amanhã, se foran 
consultados, de voltar a dizer que é Je- 
sus, e não Barrabás, quem deverá ser 
crucificado. 

Haja," por isso, cautela em expor, de- 
sassombradamente, as nossas dúvidas, com 
lealdade e dignidade intelectual. Valerá 
a pena consultar as massas? Terá a deci- 
são destas valor político ou jurídico real? 
As nações serão, hoje, livres? A situação 
Internacional, que justifica a ditadura de 
quatro «grandes, contra a opinião de 
vinte e um pequenos, não será a primeira 
a recomendar impudor aos políticos? E, 
por outro lado, não será, também, justo 
que comecemos a ser livres, que tenha- 
mos o poder de pensar por nós e não 
pelo cérebro dos outros? Não pertencerá 
ao homem, na verdade, o direito abso- 
luto, que Deus lhe concedeu. de pronun- 
ciar-se entre o bem e o mal e de decidir 
que é Jesus o Inocente? Tentaremos res- 
ponder a estas perguntas, num próximo 
artigo. 
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recentes criações 


sídido pela Senhora 
Carmona, no qual serão exibidas as 
da moda de Paris, 
Rua Augusta, 170- 176 
Telefone: — 21148 
LISBOA 


DIÁRIO DE VIANA 


OUTUBRO, 26 

HOMENAGEM A DOIS SACERDO- 
TES—No salão nobre do Governo Clvil, 
realizou-se ontem, à tarde, a sessão de 
homenagem aos revs. Manuel Esteves 
Bouça, pároco de S. Lourenço da Mon- 
tária é Antônio Palhares, abade de No- 
gueira, para lhe serem impostas as in- 
aignias da Ordem de Mérito Agricoi 
com que foram recentemente agraci 
dos peo Chefe do Estado, como prémio 
da Inteligente e valiosa colaboração 
concedida aos Serviços Florestais, na 
altura das obras realizadas naquelas fre- 
guesias quando da instalação de tais 
serviços. 

Ao acto assistiram, além de grande 
numero de paroquianos dos homenagea- 
dos e de seus amigos, os revs. cónegos 
Domingos Borlido Pires, abade da Mi 
triz, José Corucho ; párocos das fregue- 
sias de Via Franca, Cardielos e La- 
nhelas e Os sr5. eng. Joaquim da Cunha 
e Silva” administrador dos Serviços Flo- 
restais nesta cidade; João Moreira da 
Siiva, dr. Magalhães Coutinho, António. 
Faria Barbosa, Francisco Vilela, presi- 
dente e vogais da Junta de freguesia 
de Nogueira; dr. Manuel Dias Moreira, 
etc 

Presidiu à sessão solene, o governa- 
dor civil do distrito, ladeado pelos srs. 
director Geral dos Serviços Florestais, 
eng. José Mateus de Almeida e Men- 
dia; visconde de Cortegaça : monse- 
mhor Quesado Junior, representante do 
prelado, e eng. Augusto Machado, chefe 
da 1º Circunscrição Floresta. Falaram 
os srs, visconde de Cortegaça, director 
geral dos Serviços Florestais, monsenhor 
Quesado Junior, dr, Dias Moreira e, por 
ultimo, o sr- dr. Francisco de Azevedo 
Soares, chefe do distrito, que se refe- 
riram, em termos clogiosos, à obra dos 
homenageados. 

No fina, foram co ocadas as insfenias 
aos agraciados, sendo a do rey Paha- 
res, colocada pelo governador civil e a 
do rev. Bouça, peo eng Mendia, Os 
homenageados foram muito cumprimen- 
tados. 

A comissão promotora era constitut- 
da pelos srs. dr. António de Magalhães 
Coutinho, eng. Augusto Machado e João 
Moreira da Silva. 

Da subscrição aberta para a compra 
das insígnias, resultou aprecfável saldo 
positivo, que ficou para ser distribuido 
pelos pobres das duas freguesias, se- 


muito simpática da 


gundo resolução 
comissão. 

DESASTRES — Na fábrica de adubos 
da firma Matos, Alves & C*, no Cais 
Novo, a correia duma máquina, colheu 
o operário José Dias de Oliveira, de 24 
anos, soitero, desta cidade. O operário 
sofreu ferimentos nas mãos, no tronco 
e nas pernas, 

—'Também nos Estaleiros Navais, foi 
ferido o operário José Rodrigues Lima, 
de 22 anos, soiteiro, desta cidade. Sofreu 
ferimento no pé esquerdo, com arran- 
que duma unha —S. C, 


————— o 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram: 
Estoril, 0 sr. 


do Porto para o Monto 
Dr. Alberto Costa Rama- 
lho Fontes; da Foz do Douro para 
Braga, o ar. Antônio Joaquim Fernan- 
des Magalhães; de 8. Mamedo do In- 
festa para o Monte Estoril, o gr. Jeran- 
oisco Marques Pinto; do Penacova 
para Coimbrões, o ar. Manuel Pereira 
da Costa; do Evora para Lisboa, o sr. 
Luts Eugénio Torresdo Veiga da Cunh 
do Monsul para Braga, o sr. Américo 
Peixoto; e de Vila Verde para Ponto 
do Lima, o sr. Luis Vitor Nogueira do 
de Faria. 

Regressaram ao Porto: de 8. Nicolau 
do Basto, o sr. Reinaldo da Silva San- 
tos; de Braga, o ar. Alberto Torres de 
Figueiredo; dos Arcos de Valdevos, o 
sr. Ilídio Marinho Falcão; de Paços 
| do Ferreira o ar. Belmiro Teixeira da 
Silva; de Minhotães o sr. Eduardo da 
Costa Faria; de Azurara, o ar. Julio 
de Carvalho; de Vila Nova do Fama- 
lícão, o sr. Teodósio de Faria; de Mesão 
Frio, o sr. Joaquim Francisco da Silva 
Junior; de Lamas da Feira, a sra D. 
Maria "Martins Megro; de Penafíol a 
sra D. Albertina do Lemos Peixoto; da 
Cinfães. o sr. coronel Jodo Augusto 
Orispiniano Soares; e de 8. Simão de 
Novais, a sr. D. Amélia Faria Norton; 
à Foz do Douro, de Provezende, o ar 
José Pinheiro da Veiga. 


tecção à criança, estão organizadas caixas 
e cantinas escolares, cujo movimento, no 
decorrer daquele paríodo, fel.o seculos 
Cala lar ; p 
despesa, Regiao 

'antinas escolares — Receita, 35,933859; 
despesa, 61.398963. 

Dejficit — Foi coberto pelo saldo das 
caixas. 

— Comemorou, ontem, mais um aniver- 
sário, o 687, a Associação de Socorros Mu- 
tuos de Matosinhos e Leça da Palmeira, 
fundada pelo saudoso clínico desta terra 
dr. José Ventura dos Santos Reis. 

Dentro de breves dias, esta colectivi- 
dade val mudar de sede, em virtude de 
o prédio onde actualmente está instalada 
ter de ser expropriado para a construção 
do novo Mercado Municipal. 

A Direcção anda preocupada na reso- 
lução deste problema, pals que a juntar à 
ita de casas para alugar está o facto de 
procurar edifício que sirva, em distâne 
os associados existentes em Matosinhos € 
Leça. 

— A Polícia de Investigação de Mato- 
sinhos após várias diligências, apurou 
que os autores do assalto À escola mas- 
culina de Leça da Palmeira, junto À prata, 
foram Manuel Ferreira da Silva e Artur 
Condé, ambos de Leça da Palmeira. 

O processo foi organizado e enviado 
a juro, tent a Câmara constituído 
parte, — € 
——— ye 


EN SINO 


Ea 
Escola Comerciar de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de examos 
segunda-feira 


2 época para 
— Fisica 
Eefoct 


química a his 


OxL, MO, 08 


À próxima terça-feira dia 99, são cha 
a oxsto do Tectologia os alunos 


snscrt 
Compile 
tarta 
à ma 


fizeram a sua 
Mabilitação, 
na 

provedor 


que 
na 


tricuda definitiva, 
o O 
Concurso da Arte 
Dramática 


ane 

Como noticiamos, realizou-se há tem- 
po o 1º Concurso de Arte Dramática 
dos Grupos e Colectividades do Distrito 
do Porto, promovida pela Delegação no 
Porto do S. N. 1 

Dentre as vários peças que foram 
apresentadas à apreciação do Jur; en- 
tendeu este selecclonar as seguintes : 
h Sinay de Bento Mantua, represen- 
tada peio Grupo Dramático «Os Plebeus 
Avintenses»; «Cumpilcer, de Joaquim 
Paço de Arcos, pelo Grupo dos Modes- 
tos; e «Cama, Mesa e Roupa Lavadar, 
de 'Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa, 
apresentada pelo Grupo do Clube de 
Matamude «J. Nicolau de Almeida». 

Aos dois primeiros grupos foi atri- 
buldo o prémio «Ferreira da Silva», que 
por eles será dividido em partes Igunis. 
Ao terceiro, o prémio «Maria Eduarda». 

Para encerramento dos trabalhos do 
concurso e para cumprimento do esta- 
beiecldo no reguamento, val realizar- 
-se, no Teatro de Sá da Bandeira, nos 
próximos dias 30 e 31 do corrente e 1 
de Novembro, a representação das peças 
premiadas, tendo assim o publico do 
orto a oportunidade de apreciar mais 
essa louvável e simpática manifestação 
de arte e de bom gosto, que ao S. N. L. 
se deve. 

Na primeira das noites, far-se-á a 
entrega solene dos prémios aos grupos 
seleccionados. 


— 0 < 
Teixeira Lopes 


completava hoje 80 anos 


Se Jósse vivo, Teixeira Lopes, mes- 
tre imsigne da escultura, completarw, 
hoje, oenta anos. Muitos dos acus 


amigos e admiradores recordarão, pur 
lsso, o seu espirito criador, a sua arte, 
senipre bela e sempre etérna, choran- 
do-o com saudade, 


— 6 a < 

O novo horário dos 

comboios da linha 
do Douro 


.— 

CETE, 24 — Começou, ontem, a vr 
gorar um novo horário de comboios nu 
tinha do Douro que, na zona Portu 
-Penafie,, satisfaz Os interesses do pu- 
bilico, pois o aumento de dois comboios. 
aliado à fixação de horas muito conve- 
nientes, é motivo de contentamento para 
os passageiros 

Ainda bem que a C. P, reconheceu 
as necessidades do publico e, assim, tem 
dado origem aos maiores encómios que 
vão mais directamente para o chefe da 
3º Circunscrição, sr. Marcelino da Silva, 
—c, 


em 12 episódios, 


O ÚLTIMO MOICANO 


25 partes 


PASSAGEM PARA MARSELHA 


A bistória empoleante e valorosa de cinco bravos 


HUMPKEY BOGAKI e MICHELE MORGAN num filme 


de cena: violentes e reais 


* Estrela Cine 


SAIA (Carro 14)— Tel. 3249 


ALTA COSTURA — V. Moreno, 


Tel 157) - Als de SG 5 -lesrã— Anjos que Cantam com Lorothy Lamour 
As 40 9,50 A divertidíssima comédia, com MONTY IWOOLEY 
LUA DE MEL ACIDENTADA 
e o filme policial O4DENS al:TE «IOSAS 
E Eereira-o Hime mu ical LUIA PELA GLÓRIA com Maria 
TELF, 303 Montes e Susana hoster 


HOJE-A's de 9 


CARMEN MIXANDA e ALICE FAVE 


no encantádor 
fime colorido 
Bons complementos -- 

4n feira - 


Cuida 


Sinfonia de Estrêlas 


IC RNAL VI Oria 
JOJ3 SOLILÍROS EM APUROS. . 


21 — Telefono, 3252 — VIGO 


Apresenta, a partir do dia 30 do corrente, a sua selecta colecção | 
de modelos de Paris e Barcelona. 


VIANA DO" CASTELO, 26 — Conforme 
havíamos noticiado, teve lugar, ontem, à 
visita das srs, Sub-Secretário de Estado 
das Obras Publicas e das Comunicações, 
às obras em curso e em projecto na área 
da “cidade — obras de urbanização e de 
caráctor social, integradas no plano de 
melhoramentos que o Estado se propõe 
realizar em Viana e outras de infelativa 
da Câmara Municipal 

O sr. eng Frederico Ulrich, chegou a 
esta cidade cêrca das 12 horas, senao 
aguardado pelo seu colega das Comuni- 
cações, governador civil do distrito, pre- 
sidente da Câmara e outras entidades. 
Fazia-se acompanhar pelo seu secretári 
eng. Pedro Campilho e pelo delegado da 
Direcção Geral de Urbanização do Norte, 
ar. eng. Resende. 

Depois do almoço, que se realizou na 
da do Sub-Secretário das Comunica- 
no Bairro da Abelhelra, teve lugar 
& visita. Aqueles membros do Govêrno, 
Começaram por, visitar os grandes Esta- 
leiros Navais desta cidade, obra subs 
diada pelo Estado € considerada de inte- 
resse nacional. As obras vão adeantadis- 
simas e multo em breve deve proceder-se 
à cerimônia da colocação da primeira 
quilha para a construção de um vapor, 
destinado ao Grémio dos Armadores as 
Navios de Bacalhau. A Impressão colhi- 
da foi excelente, Depois, sucessivamente, 
visitaram os locais onde vão ser con! 
truídos o futuro bairro piscatório, sito à 
peira-mar, nos terrenos entre o Bairro 
das Ursullnas e a freguesia de Areosa, 
onde a Câmara Municipal e a Santa Casa 
da Misericórdia vão iniciar, brevemente, 
à construção de um bairro económico. 
Ôs terrenos agora escolhidos, flcam na 
encosta de Santa Luzia, um pouco adiante 
do sítio dos Sobreiros, cujo caminho lhe 
dará acesso. Após essa visita, e para me- 
ihor obterem Idéia do conjunto, os mem- 
bros do Govêrno, acompanhados pelas 
restantes entidades, subiram do Mira- 
douro de Bela Vista, na encosta de Santa 
Luzia, donde se avista grande área da 
cidade. Ali se trocaram impressões acer- 
ca da localização do futuro Hospital Dis- 


trital, Nessa ocasião, apreciaram, tam- 
bém, os trabalhos de conduta de águas à 
cidade, obra de 


grande, vulto, recente- 
mente Iniciada e ainda não aci 

Regressaram à cidade 
realizando-se, 
pal, importante reunião, durante a 
&e trocaram impressões sobre a efect 
ção daquelas obras e das que se prendem 
Com a urbanização do Bairro da Ban- 
deira, 

Os membros do Govêrno, foram 
acompanhados, nas suas visitas, além dos 
srs. governador clvil e presidente da Cã- 
mara, pelos srs. eng. Apolínio, director 
de Estradas déste distrito ; eng. José Es- 
pregueira Mendes ; eng, Resende, da Di 
recção Geral de Urbanização: eng. Fi- 
gueiredo, da Câmara Municipal ; Guilher- 
me Rosa, director dos Serviços Municipa- 
ligados ; e Miguel Lemos, chefe dos Ser- 
viços Teenicos do mesmo departamento 
enmarário. 

Após a visita, os srs. sub-secretários 
das Obras Publicas e Comunicações, jan- 
taram em casa do presidente da Câmara, 
nu Meadela. 


depois na Câmara Municl- 
uai 


* 


BRAGA, 26-— Esteve, hoje, nesta ct- 
dade, para verificar o andamento de vá- 
rlos trabalhos em curso, o sr, engenheiro 
Frederico Ulrich, sub-secretário de Es- 
tado das Obras Publicas, que era acom- 
panhado pelo seu secretário, sr. enge- 
Aheiro Pedro Campilho. O referido mem. 
bro do Govêrno, chegou, cêrca das 10 
noras, ao «Estádio 26 de Malos Aguar 
davam-no, all, os srs. dr Henrique Ca- 
oral, governador clvil do distrito, dr 
Machado Owen, presidente da Câmara 
Municipal, eng. Travassos Valdez, autor 
do projecto do Estádio; urbanista De 
Grger; eng. Manuel Resende, chefe da 
secção Norte da Direcção Geral dos Ser- 
viços de Urbanização : engenheiro Soares 
Vienn, chefe da secção distrita da mes- 
ma Direcção ; eng. Armando Martins Mo- 


O Sub-Secretário das 
Obras Públicas 


visitou diversos trabalhos em curso 
em Viana do Castelo e Braga 


celra, director das estradas do Distrito ; 
eng. Oliveira Vaz, sub-chefe da Reparti- 
ção Técnica da Câmara ; é Francisco Aze- 
vedo Campos, adjudicatário das obras do 
Estádio. O sr. engenheiro Frederico Ul- 
rich, tendo apreciado o andamento da 
construção do Estádio, ocupou-se, em face 
do projecto, do infelo da segunda fase 
dos trabalhos, que deve ter Início dentro 
em breve. Fo! apreciada, depois, a mod!- 
ficação da Avenida Gomes da Costa, cu- 
jas obras de pavimentação, nos ultimos 
dias, tiveram grande incremento. O sr, 
eng. Frederico Ulrich, formulou reparos 
quanto à maneira, em desacordo com o 
plano Infelnl, como está a ser recons- 
truído o passelo da ala Poente. Tendo-se 
dirigido ao Govêrno Clvil, examinou, o 
sub-secretário das Obras Publicas, o pro- 
jecto do Bairro da Misericórdia, que lhe 
fo! apresentado petos mesários, ars. An- 
tônio de Araujo Venancio e João Espe 
trança. Depois de ter passado pelo Rocio 
da Sé, e de ter entrado na vetusta Ígre- 
3» de Santa Maria de Braga, onde orou 
E apreciou, a seguir, a necessidade da 
continuação das obras de restauro, 0 re- 
presentante do Govêrno, com a sua comt- 
tiva, esteve nos terrenos do Monte de 
Castro e da estrada da Estação, onde se 
pensa fazer construir aquele batrro. Por 
último. efectuou-se a visita ao campo 
de aviação, onde estão em curso grandes 
melhoramentos. O Sub- Secretário das 
Obras Públicas, verificou o andamento 
dos trabalhos e prometeu dispensar o 
mator carinho às pretensões bracarenses, 
em geral, e ao campo de aviação, em es- 
pecial, para que Braga veji em curto 
prazo. realizadas as suas aspirações. Na 
sede do Aero Clube, efectuou-se um al- 
moço regional. oferecido ao sr. eng. 3. 
Frederico Ulrich, tendo assistido. além 
das individualidades já indicadas, os srs. 
Santos da Cunha, vereador municipal e 
Jost Esteves Aguiar, director do campo. 
Terminado o almoço, o sub-secretário das 
Obras Públicas segulu para Guimarães 
e Fafe. 
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ORFEÕES 


Do Porto 


No salão nobre desta colectividade, 
realiza-se hoje, pelas 16 horas, um baile! 
dedicado a sócios o pessoas fle suas fa 


«O Minhoto» momentos depois de 


ar lavado e alegre, impressionou agra- 
davelmente os nossos hóspedes. 

Detiveram-se ante o monumento do 
grande heroi vilarrealense — Augusto 
Castilho ; admiraram extasiados o pa- 
norama magnífico que se disíruta do 
miradouro do cemitério; e não pode- 
vam esconder o seu entusiasmo perante 
aqueie enorme Palácio do Conde de S. 
Mateus — evocador do passado das gló- 
rias, 

Ao cair da noite endireitaram para o 
Marão, a essa hora desfocado por um 
vantjamento de névoa, 

Pernoitaram na Pousada de S. Gon- 
gaio cuja situação privilegiada os en- 
cantou. 

Hoje, de manhã apreciada a obra 
magnífica al realizada peos Serviços 
Florestais, descerão a Amarante, onde 
os aguardarão, o sr. Peixoto e Cunha, 
presidente da Camara Municipal de 
Amarante e as individualidades em 
malor destaque naquela vila, 

Os membros da Missão m 
grande interesse em conhecer a, 
| Vitícola de. Amarante, que tem. 

A Missão Técnica Brasileira devará 
regressar amanhã a esta cidade. 


— 6 << 
Realizou-se, ontem, 
uma conferência so- 
bre «A Habitação», 


promovida pela Cooperativa Edi- 
ficadora Portuense 


traram. 


Perante numerosa assistência, 
zou-se, ontem, à noite, na Sociedade 
Cooperativa Boa União Familiar de Con- 
sumo e Produção, em Aidoar, uma con- 
ferência sobre «A Habitação». Presidiu 
a esta manifestação cooperativista, que 
toi promovida pela Cooperativa Edifi- 
cadora Portuense, de Ramalde do Meto, 
o sr. José Alves Vieira, que fez a apre- 
sentação do sr. dr. Manuel Teixeira de 
Carvalho, que tratou com superior eru- 
dição do' tema referido. O apresentante 
e o conferente foram demoradamente 
aplaudidos pela assistência. 
rece 


Em Viana do Castelo 
foi lançado à água 


um novo barco da 
frota mercante 


VIANA DO CASTELO, 26 — Teve brilho 
e alegre ambiente, a cérii do «bota- 
-abaixo» de más um 
mercante de Viana, 7 E 
do Cabedelo. Parece que Viana rejubila 
ao reencontrar o rumo Oeste — rumo do 
mar largo que lhe deu glória e grandeza, 
nO passado. 

O novo lugre-motor, o «Minhoto», cons- 
tsido por «mestres António Ferreira 
para à firma Maduro, entrou nas águas 


reali 


a, nas areias 


do Lima. às 14,30 de quinta- 

apltar das sereias de todos os navios 
surtos no porto, Fol a st.* D, Candida 
Maria Baraona Fernandes dos Santos, 


esposa do comandante Laurindo dos San- 
tos, capitão do porto, quem «baptizou: 
o barco, que tem pouco menos de 600 
toneladas e o sr, dr, João da Rocha 
Páris, presidente da Camara, cortou o 
cabo, "Antes disso, 0 rev. conegó Domingos 
Borlido, prior de Monserrate, lançou à 
benção. ladeado pelos revs, Danfei Ma- 
chado 'e António Quesado, prior de Vila 
Franca. O «Minhoto», alroso e escarolado, 
entrou, pouco dpois, na doca de flu 
tuação! Enorme multidão assistiu à cert- 
mónia num ambiente festivo, e entre ela, 
pessoas gradas da cidade ; “dr. João da 
Rocha Páris, presidente da Camara; eng. 
Alberto Vilaça, director dos portos do 
Norte; piloto mor da barra; capitão Car- 


mona, comandante da PSP. e chete 
Costa; delegado do LN.T;P.; comandante 
Castelão de Almeida; capito do porto de 


Caminha; directores dos Estaleiros Na- 
vais de Viana e seu pessoal maior, ect 
No final da cerimónia, realizou-se, na 
casa proprietária do barco, um «copo de 
água», durante o qual usaram da palavra 
os srs. presidente da Camara e coman- 
dante Castelão de Almeida um e outro 
para enaltecerem a acção da sr» D. Ma- 
ria de Lourdes Zacarias Maduro, chefe 
da casa proprietária do barco é cuja 
inteligência e dinamismo. têm sido dedt 
cados a uma obra do mais alto interesse 


epara Viana. — € 


ter sido lançado à água 
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Diário de Lisboa DESSE 


qem me 


Achado arqueológico — Distrito de Recrutamento e Mobilização 
n.º 12 — Em defesa do consumidor — Festa académica 
Outras notícias 


OUTUBRO, 26. — Entre a cantaria Católica, val promover o Concurso do 
da Igreja de S. Pedro, recentemente j Presépio nos lares extensivo a toda a 


demolida, que estã sendo removida para | cidade. 
Apareceu morto um [is ardim Botânico, fol encon] Podem concorrer todas as familias 


| Carreiras qéreas O Cortejo de Oferendas| O director da Colónia 


obras no 
1 trado, em perfeito estado de conserv: constituídas católicamente que tenham 
De avião chegou a Libos e ceguiu | À FAVOR DO HOSPITAL-ASILO Penal de Sintra homem no Casal do O Eioso capitel romanico, que | co gua cosa o Presépio armado, os quais T 
viagem para à América do Sul, acompa- | DA MISERICÓRDIA DE VOUZELA tomou, ontem, posse deve ser anterior ao século KIL e devia | oodem ser grandes cu pedutnos, modes- 
nhado de sua esposa e do jormalisia NE CASES É é Ventoso toe pertoneido fo primitivo tempo que, À gos 'ou srtásticos, (Bend “rol ado todo & E 
Georglo Bracialarghe, o sr. Rendoifo Na Casa de Lafões, reuniu, ontem. | xo gabinete do sr dr. Augusto d Ontem, de manha, apareceu morto na | 300,0 Meo a E demolida pa o. | soncorrente que, junto do Presépio. 1e- 
Pacclardi, embaixador extraordinário da | à comissão desegada da grande comis | ojiveira, director geral dos Serviços Pri-| vila Aniunas, Casal Ventoso de Clmi, | ouçho das SObiA ol demolida Para oxa: | nham a chamada Arvore do Natal. A ex 
Mália em Santiago do Chile. são promotora do Cortejo de Oferendas | slonais, tomou ontem posse o sr. um homem chamado Edmundo Lopes. O | quado das obras da cidade posição abre na vigília do Natal (34 de Pp Mad 
izar-s ) VeM- | Eurico dos Samtos, novo direoto aso causou a princípio certa preócupa- | “ria, 7 tre-| Desembros e encerra-se no dia d 
a DE Aião, chegaram, ontem, dos Zé] Dio à fever do Hosplal-habo da Santa | Culiaia iria de, Sin itpedido o ) ção, To o Cioheeido, nº edi A | gucada UERR? aiendonadas Focgn= | 1º fava “Co ento prada De regresso de Paris, adri 
Jos Unidos, quilos de correio para | Casa da N V comparecer no acto, por imotiv haviam motivado a morte. dos pelo ano de 1945 a destinados | 4 Visita Haver age 3 
R 5 Ficou assente que a colónia residente | RAN Eusio io OUvei TP dd pi o Edmun | SAO o do Dara o Presépio mais artistico; para « 7 
eps ri Atgusto, de, Olveira detegon | 4 Velo, Horim, à Suberie que a Eimus | à Vorganização territorial, devem apre” À 240 mo "au “conjunto “reuna melhores e Barcelona, Comunica às 


em Lisboa se faça representar com | n, ; + Ê 
jo director adjunto dos mes Lopes havia ingerido uma grande | sento imediatamente, no Distrito - ê 
De avião regressou de Ing aterra, o | SArrOs alegóricos, os quais transporta- | ços, sr dr. João de Deus Pinheiro Fu antidado de ameixas, Debendo, dopois. | de” Reorutamento o Mobilização n.º 12, | duadros biblicos: para a familia eoncata 


ar. dr. António Jacinto Ferreira, pro-| São avuitado numero de valiosas ofer-| nt; o empossamento do sr, dr, Eurico) uma boa quantidade de vinho, Dev ara assunto de seu in- x a B 
aa nó dao creia. o Pla | tás, que já Soram promeiídas para Vou- | que “uiniss Moe oie, Mondo: fora Recto? | Hace cast facto Dori vetmente a can: | porta acidade: para assunto de a wrento mais Dobro, As a: Ex." Clientes que apresentará a sua 
ca afim ; 


' <eia ou recebidas na Casa de Lafões, | da Cuiona Perial do Izeda sa OM Doria Ê ER. do illas, cujos 
Miegicia Veterinária E O mar a | ARTE E josiapNagia do, Aimoatra — Jonquim) mil quioo Porco NE spo Cond 
Na conferência da aviação civil, efec. omou-se conhecimento de importan- | plicidade, alem de alguns amigos do : Ai Santa Clara — Emilio Romão Ral-| que, no dia 2 de Fevereiro, Cc a V fid ch pé 
tuada em Paris, em Maio deste ano, a | €8 donat.vos em dinheiro, provenientes | empossado, assistiu O sr. dr. Raul Gomes Vida Católica mundo de Matos, Humberto Stopcl Vi-] da 56 Velha. celebrará missa. : olecção de €s Os e apéus 
delegação portuguesa deu uma. aiterha- | da subscrição aberta para tão humant- | da Costa, juiz substituto da Tutoria da É Seu, Joaquim Sequeira, Jorge Maurício | do-se. nesse dia, uma ressão solene para 
tva Sho. feródiomo de Lisboa” e de | Mário fim, e trocaram-se impressões so- ) Infuncia A festa de Cristo-Rei da Graça, José Gonçalves e José Mo- | 4s familias católicas o na quai sera feita [o] de Modeêl 
Faro, que devia estar conciuido no ano | "e a sua melhor ap:icação. EK Na igreja de S. Domingos, com lindo Diniz. » disteibuição dos prémios. nas assagens elos que 
de 1947. mts interessante à jeiativa foi comu- Comité Permanente de assistência do Emo Cardeal Patrka Santa Cruz — Acácio Fernandes As inscrições para o concurso termi- 
O assunto foi entré ortun: É 6 enti oficiais, que, como le Lisbon, como nos anos antenlores, | Angelo Lopes, António da Cruz, Antó-| sam no dia 3 de Dezembro e = rd e Papa 
ve Do Sto Ol entre RUS OpORiUnamen- | ge espera, nela vão coiaborar com O na as renizouso” ontem, à vigilia da oração | alo Rodrigues, Arménio Dias Candido, | — Os nossos quartanistas da Faculda- realizará no princípio do: próximo 
maior carinho, pois está absolutamente Higiene Pública conimônia preparatória da festa de Orls| Augusto da Cruz Martins, Luis Carva-lde de Direito receberam, hoje, solene- 
(o) s cs (e au MO nos Paio qua orientam d 15 PERA to-Re, » lho Rezend, Mania Diniasas ALE mente, no Páteo da L alfr, dade, dis he t d t b Z 
= política assistencial, levada a efeito » momendo o sr. dr. Antônio Augusto E na Manuel Pinto Baptista, Mário Fernan- | pos jo egrélo», seguindo-se, 
rganização Corpo pelo Governo em todo o País. Carvalho Dias, lo do Governo. por- des Lopes, Mário Tom lim almoço de confraternização. A festa mes, apresentando tambem as 
ti A comissão vota a reunir na Casa | fUguôs à sessão mitê Permanont O cruzador «La santo Antônio dos Olivais — Acá- com uma salva de mor- 
rativa de Lafões, por ocasião da assembleia | de IOffice international d'Hygiêne Pu E clo Henriques Graça, Alberto Mateus últi s no idades da ueles Centro: 
Um despacho sobre a contribuição | magna, pata que foi convidada a coló- | blue. em Pari Argentina» Pereira, António Ferreira, Antônio Recolheram nos Hospitais da Uniz ultimas nov! q s 
para a F. NT. nia afonense da capital, afim de uti A — NAS i Fortunato, António Martin pArmando de. Antônio Dias, Serrano, de 20 
+ NT. mar os preparativos da missão de que é Sa io oi visitado pelo Principe Carvalho, Daniel Goncalves Domingos, | anos, trabalhador, da reira, com a 
está Incimbida é pregar acanaie) Disposições do «Diá- D. dois de Ena Eranciaso Vitor, João Jonquim Perrei: | base do crânio fracturada em consequên- da Moda. 7 
bsecretario de Estado aus Cor-| aos vouzelenses interessados no êxito a a '; em ra Guedes, Jonquim de Almeida e Sil-l cia de queda; Maria Teresa Mendonça 
atou O seguinte despacho: | do cortejo, esclarecimentos sobre o pro- rio do Governo» O cruzador-escola «La Argentina» fol, | va, Joaquim Cardoso, Joaquim Domin- | de 14 anos, residente na Rua da Mate- 
A contribuição nara a F. NA. T.| grama já estudado. a ontem de manhã, visitado pelo Princip Correla Patrício, José Carvalho, | mática com traumatismo crantano, tam- lo» 
incide sobre todas as remunerações cer-) E" desejo da comissão que no dia do A fo'ha oficial publicou ontem D. J0ã0, de Espanha, que fot recebido | José, Miranda, José Pedro Alves, José | têm devido a queda; Francisco Peroira, 
tas a pessoal permanente ou pessoal as-| Cortejo de Oferendas Voubeia meja Vide | Ministério dos Estrangeiros — Despa-|a bardo Pelo respectivo comandante, | do Sacramento, Licínio da Silva, Ma-| go 76 anos. da Casal da Rosa, que fo! 
salariado é eventual com remunerações | tada por grande numero Ses “das “ia | cho nomeando o dr. António Augusto de | Victorio Malatesta e pelo Ministro: do | nuel Carvalho, Manuel Francisco e Ra- | acometido de um ataque e, caindo na 
cldentais, incluindo à remuneração aos | turai: G: Ourvalho Dias, delegado do Governo à] Argentina Artur S. Fasso miro Ralha da Costa isceíra, sofreu horrorosas queimaduras 
TITECLAReS * dos é é SUAS Secções, sessão do u Perminent de FOffice) A! tarde o comand ofereceu um). S. Bartolomeu — Fernando Eurico] no elto, é Amadeu Ferreira, de 43 anos, 
Mas a percentagem atribuida aos de- E 2 T velêne Publique». «cocktail do qual am várias en-| Ferreira Vidal, ferroviário, de Vale de Paredes, no ser- 1 
Jegados “dos lremios pela cobrança de Tribunal de Conta Ministério da Educação Nacional — | tidades, oficiais da Armanda, cadetos da) Sé Nova — Alberto Antunes Mar-| Vi na estação de Mortágua, com a co- 
coins ão se mode compreender CÔMO. ro- s Deoretos elevando a 700 0 número-lmito | Escola Naval é membros da colónia ar-|ques, Antônio de Sousa Lemos, Cesar | jr vertebral fracturada por ter caído PEUS q 
muneracão, pols essa quantia se destina Estas das turmas em todos os liceus, gentína, etc rota, Flávio António Correia e Josd| ii as quando acendia um cane —— CHA —— 
à OCoNer as. respectivas despesas de co Processos visados Francisco Mateus — | na ropreo- | dé6iro » 
Ena ER PO a 5 contras o «mercad 10» instau- Também deu entrada nos mesmos RUA DE SANTA CATARINA, 555-1,º E - TELF, 2694 
gem não incide o desconto para a F, Finanças — Contrat ' M são contra o «mercado negro: spitais, o menor de 23 meses, Amé 
1a Brito para servente da Casa dn Moia, Tou processo contra o comerciante Au | ro da Conceição Jorge. da Fulperra 
E a Interior = Contrato” com João Gorião pi a eli [Es Misssão o Frito, do Sorpinis. con; | Concelho de Pombal, stsendo de tétano) De regresso de Paris onde foi colher elementos sobre 
Grémio dos Industriais para dactilograto do quadro do pessoal m novo q Ora Orio [E Ff | dos no 8 do preço de 15800 quan» | devido a ferimento num pé modas, participa à Sociedade Portuense que 
de Confeitarias da secretaria das delegações e subdele- do o preço é de 12830. — Em sinal de sentimento pela mor- , 
paper ne ide E ac EE Em carruagena dos combolos ns 15 dra ra ias ES ATE inaugurou uma nova secção para confecção de 
Fol retirada a sanção à direcção do = Contrato com Ma- e 1001, com destino ao Porto, foram | culdade de Direito de Coimhra, s isida : 
Gremio. Nacional dos Industriais do Con-) Rel Navarro para engenheiro civil da apreendidos 19 quilos do aros 6 199 | Rocha Saralva, os sinos da Universidade vestidos e casacos dirigida por um costureiro 
feltarias “e nomeado, Para, a substituir | mização? Geral dos Serviços de Brbar oa O ia PASO E PANA ICN. | e 
uma Comissão um israio Ra ER SAE “af ára manter o culto do Presépio À ada. à meia Taste, a under onto 
s o úlio Remédios pa: aradição que estava a ser desnacionali-| No edificio da Associnção Aca a : E ARE a E 
Epadas do Pais, aa Omi dean hasta. castor dor Natal| amém esteva & meia adrica à respect) InerruDsão da co att de 1450 iene Bardos tEmtuário do Mom es Vis 
str s do País os Serviços de Url ção. À g d d d d P a secção da Sé Nova, da Liga Opexária va bandeira. — Pe ro raBARS noir Aloe | reto 
Contei hdsaido Let va FL Omtem inaugurado na cidade do Porto a | Apa raSEcaçã, ONGD ás EST, 5, trinta Paranhos, fergo 
Programa nacional; ás 19, «Informação | Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cegofeita. 


Concurso para obras Figueiredo e Rosa Maia para exercerem 
nos CT Tas funções de operador do 


quadro de reserva. O desenvolvimento, sempre crescente e constante, da electricidade do dia desportivos, por Manuel Correia | Santo lidetonsu, Lordelo, Nusss Senhora 


No dia 14 do proximo mês, realiza-se, É ij id oa I ; à de Brito; ás 20: Solos ligeiros de instru- | dos Anjos, Almas de santa Catarina, Ka- 
na Junta Autonoma das Estradas, v cou Educação Nacional — Portarias no-|e da radio, com Os seus novos aperfeiçoamentos, deu lugar à abertura, mentos ás 20,13: Musica de salão: ús | malde, S Roque, Corpo Santo de Mai 


Drso Dubilco para as seguintes obras. | meando Maria Emilia Santos e Silva, [ontem efectuada, de um novo estabelecimento, modelarmente montado cons agrada Doo: Diário do É. E No; às 20.35: Pro- | sarelos e S Bento da Vitory 


SETUBAL — Reparação do pavimento | Maria Emilia Tavares, Esmeralda Ama- | «om toda a moderna aparelhagem, hoje necessária a um laboratório desse grama nacional; ás 24: Fecho. h's ll e meia — Carmo, Senhora qa 
ral, Maria Celeste Costa e Elisa Ferreira Conceição « Hospite. de Crianças Maria 


a macadame das E. N. 4 troço entre Os Esk 3 E 
natas 12900 2 15,000" 4 19,450 a 80,980 | da Silva professoras do quadro de agre- | género. O novo estabelecimento, denominado «ELECTRIX» e situado no 8 H E Lisbe o) : | Pi valh! 
o entre “OS quilometros 7,070 | Eados do distrito escolar de Viseu. | ângulo da Rua Formosa e Largo do Padrão, pertence à firma Altamiro, ; fi gurinista |) 4ionenascenca (ientorto: [É ag púisericordis. Con- 


As 11: Abertura das estações de Lis- | gregados. Sanlissimo Sacramento, Para- 


da moda boa com a transmissão da missa solene | nhos, S, Francisco Carmelitas, Cedofelta, 


f aria r Mari iro Fig ) troté + 20 a átic: scr a 
ceição Cunha, Maria Guerreiro, Mario | miro ueiredo, electrotécnico, com 20 anos de prática, e Francisco Dias ty de ponttical da Sé de Lisboa “ás 1245: | Santo Antônio das Antas, paroquial da 
1º noticiário; às 11: Abertura da estação | Foz, Clérigos e Lapa 


União Nacional Ferreira. Mitandolina Costa é Rosa [de Oliveira, conhecido e reputado radiotécnico. A excelência da completa E 
Crespo brofecores do quadro de Agre- | o moderna aparelhagem da «BLECTRIX» se junta, assim, a experiência parisiense. |) si ceia meia] Chef U nda cin 4, 
a fasÃ É a 7 fo Po Br (Res 4 z 1,45: usica clássica; ás ssa dos e 13 Trindade to onto dus 
Reunião da Comissão de Colónias | Castelo. e o saber destes dois abalizados técnicos e, também, a sábia orientação NAMOM ALAS: Musica, clássica: ás 12: Missa dos |, Ae IS Trindade, Santo Antonio q 


Portarias nomeando António Goncal- | Ojivejra & C.* Lida. Será dirigido, na parte técnica, pelos srs, Alvaro Alta- 


+ 10m se citação. 1.9%8,102800. 
10700: base tie Jicitacão. 1:18102500. | ves, “Alexandre Costa, Maria da Con- 


Economia — Contrato com Severino | comerc'al que sempre lhe imprimirá o sr. João Barreto de Almeida Mar- ! 
9 E ) a UNITÁBO de dedolnaê y E: a 18: Reabertura da estação; ás 18.05: Can- | cripta da igreja da Senhora do Concel- 
Reuniu a Comissão de Colontas da | Gongalvos, para essr turário de 2º classe | ques pessoa de largos conhecimentos no nosso meio e que sob esse aspecto Apresenta criações da || Si Fesdectura de O eras moder- | cão 
tais e Aquicolas. Ed Pari nas: ás 18,50: Musica portuguesa; ás 19 
30: Reabertura das estações 
aris || Sa css 1950 


era debito de o ortioas más 2006: mu: | VELAS DE CERA 


União Nacional, que deu expediente à 
diversos assuntos, e se congratulou, com 
a actividade do organismo da U, N. de 
Angola. especialmente pela serie de con- 


CHAPEUS 
R. de Santa Catarina, 300. Tel. 1252 SUG COSG “ 
(Entrada pela Inglesa) 


dirigirá o novo estabelecimento. 


ferencias de estudo e propaganda, que -—— q -— ' Agsor «Crónica desonra o 
CE or q Abastecimento de e tar mto os artiatar ao coquocem | ÀS 2045: Orquestras geiras :ás Las Bon Qualidade — Bom Fabrico 
indi i : à vi MB | do que elo exinte Soscão “goteno die encerramento da, Festa cnpomiêreço 5! 1525 
Sindicato Nacional dos águas à vila da Aide  cavorecida pela mus | Sessão solene de encerramento da Festa DM pn nO DE OLIVEIRA 
Profissionais de En Amad figura frágil e delicada, deu ao PaPºl | ria, de Lisbon; às 22:15: 3- motictário: às Campo Márires da ráfria, 108 
A ig Meca Sao Ea Cie atendente. | at: Contnnação da, seio gone o DD, porão da Torre dos Cleigos) 


criou. 


guiou, Tudo, neta ara e as | sica ligeira seleccionada; às 24: Fecho. Telefone 2728 


manhias de seguros, cm Tishor aparelho vocal, não contribuísse para 
Esta reunião, a que assistido repro- arelho VOCAI, sse, Pari 
jeto attndo do sbniicato no Bor) — No dia 0 pelas A hosa E: : EO RMCUTEATROARIVOL! Ure Re õ Rua Formosa, 307 Antonio Figuei 
! ao" de um contrato | vas Steiente 1 , à ; gb, tos : : 
Voleelivo de” Babalho para aqueles DIO- | primeiros tenentes-médicos Ginja Bran- : ie aRiómancen, peça ds Eduardo Shel: | nas sean Peso sena mine ladação 
fissionais de enfermagem. dão e Jaime Almendra. À A: À don, traduzida por Jorge Lesley que compôs um notável tipo de mar- | aUUsaaTEsa a Cs acta te 
á . segunda-feira, 
ctuou-se, no cemitério da Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa, a tras- 


a Aelhês ordinário, carecendo, apenas, de 
MOBIS CESARIANA | assumiram os cargos de 1º coma â «Romances, amostra do teatro amor. | clarificar a dicção; J, B, Montinot. & 

ladação da urna com os restos mor- 
tais do saudoso pedagogo e publicis- 


] jante do Centro de Aviação Naval de % psp pes Ena E = [quem coube a figura do marido de «Lo- cosa . 
Lishon “e comandante do contra tor Ra El : ra AREA e Deita expressa” com a recomendável Nofidário R ioso 
7 1 veemência! e Jeun Oseune, que encar- 
— |ta Antônio Figueirinhas para a ca- 


deiro «retos, respectivamente os. Capitães - . tr a 

e A ; poi vel ON melhor. de Um Era 
tenentes Telo Pacheco é Evaristo Bacha - petit e ão cando | nou um «tipo» verdadeiramente indis- 
A amor -inrenlizavel Sor id y ponsável ao desenvolvimento da comé- 

pela-jazigo mandada construir por 

sua espõsa, sr* D. Maria do Carmo 


fermagem Fo oneforçata con 4267684 a com si ç 
4 Sob a presidencia do sr. dr. Pereira tcivação de 63.00350. pelo Fundo de ” é === E pressi Limitando-se a atravessar a 
Bernardes assistente de 1 N. PT. rea- | Desemprego, concedida à Camara Munt- j cena. mais como clegante ornamento 
a in fa GL horas,” na” sede | ciDal de Oeiras, nara a exotução da obra | SR : Fe do ue como personagem de Interease E e E 
2 do Sindicato Naclonal dos Profissionais | de abastecimento do úguas à Vila de) d o: “o É a o) À Fropebiaindival Heléne Datsone . é 
- de Enfermagem. uma reunião para que adora, 8 É é gifie fol um pre para a exibição 
foram convidados todos os enfermeiros pl ; Ea j E Ê Ho [io otolteor do requintada moda pr) À De fama mundial em qualidade 
me txertem à sua astividado mos com) Notícias de Marinha TITRÊ | inca actriz detentora dum “magnífico ORGANIZAÇÃO PERFEITA 


has — Tras- 


vel. rca] invulgar, está Dom exposto nesta ola 
” y à : ; DÃO “Snabdo VU Sigo Lesloy | din, marcando posição de realce, mor- - 
: ú traduziu — pranorasimente O emrédo «| Rara niom Pettoita disção Som Que) Outubro, 28. — S. Simão e S, Ju- 


ra exero 
E LU Um curioso aspecto focado no acto inaugural da «ELECTRIX», tanhecido das nica Da e Satio | vo Elisabeth Hardy. no papel da criada | das, Apóstolos. Missa própria. Cré- | NO Pi gueirinhas 
Repartição, respectivamente, Os 5 na ocasião dos brindes Diremos, slmplesmente, que à este origt | Rernande, teve, tma vez mais, o em Ido, Prefácio dos Apóstolos. Ão acto, que íoi precedido de mis- 
tenentes José da Costa e Basto Curreir mal, conh cantos tai comédia, mas) Rem Ba trajes, não ss de Fletine Das | — Paramentos de côr vermelha A A op 
De resto, e dado o enorme campo de acção que a «ELECTRIX» se | a ta tico, quão fai | souvilo, mas também, de Michéie Alfa, d sonda al int 

Assumin o cargo ve sdlreetor “dossier ” em qerao qr emoção, nem sentimam! por Db iza nam se Dolo” quinto o bom] — Lausperenes — Nas igrejas das | dade, sufragando a alma do extinto 
vicoo de material do guerra é tiro na- | Propõe abarcar, bem necessário era que ela fôsse dirigida por pessoas com- | uma ápuca Já aistanto, de € ' gosto na alta costura. À «mise en scenes | Dosamparadas, gas IU às 14 horas; | º que decorreu em ambiente de sau- 


te e Is encionar. No ramo electricidade, pro- | mente alhétos ao nosso O EDOmInOo Qua E nani ú A A TRÊ 
Tel- | petentes como as que acabamos de mencion o 10 el e, pro- | mo o passido, e ardo na chan 58 «Do im aa ma a Bonfim, das Id e meia às 1 horas; | doso recolhimento. ram pessoas 


Val o sr. capitão de mar e guerra 
põe-s LECTRIX: ir o mais possível a energia eléctrica montando | P, = palver E : 
a ae a - tando | viva alo um afecto puro e verídico, Talvez |O Tâmiico não regateou aplausos aos | Almas de São José das Taipas, das | intimas 


À sair todas as 4as feiras | xeira Diniz 


EM — RR Coats dei a nã PERES ; RAIO, 
= Pequenas centais de baixa tensão onde ela ainda pão exista, procurará di- | no contranto ano ora estabeloco, cricon- | ari eia da tou Apinusos nos | Alm : aipertidas 
Preço 1500 Comemorações con- | fundir a montagem da tão agradável luz florescente, fará Instalações de | are, motivo de fundo agrado: Oito. à | Quma Vez, RO prONctBio. Isto Prova, de | Migas Pia das pena der Conselheiro Afonso do Vale 
ANUEREARALAADEADARACAAA VAL VAREA VAGAS 4 todas as categorias, força motriz, etc a e a drama como. pola | S0bsio: que, O agrado: geral” premiou a | Maria CM STE O al EL OS Claro Pereira Cabral 
———— = ——— destabrianas Na radioelectricidade propõe-se, também, dar uma maior amplitude | exocucto, De Aphis sonram, vivos : x SORNIA DO DOOHEO! (SANTO: DE coniito DE CAnaE E 


solar da Quinta do Monsul, desta fregue- 


ao desenvolvimento da rádio e seus derivados, como a cinematogratia 8o- | espatitancos cm menida Fecompansa | grs, giimos eMectáculos da com- | MASBARELOS — Celebra-se, hoje, nes- 


Marinha Mercante 


Sc pad dh Po O bispo de Leiria abençoa os tra: | nora, amplificação de som e ainda a outras modalidades a cujo estudo se | per no” eaportório “de “ima commanhia | panhia francona. Em ematintes As 4.00, | 1a Jgroja a festa ao Shgjado Coração CR sia. faleceu o sr. conselheiro Afonso do 
do dias ao Tejo” vim balhos da «Ala do Santo deditam presentemente os seus técnicos, sempre com o pensamento no | ade de guntida a “um punido de vio | a cblobre peça de Jear CAnovilio, Anti: | Jorus: DO manhã, da 9, horas, Batata | Vais Claro Pereira Cabral, O féretro te- 
Untdos. transportara para Condestável desenvolvimento, entre nós, da maravilhosa ciência que é a rádio. tos alo Muso. Lontra, deciumado == um Con | vero “uJo: desempenno Gata a cargo | missa áolene, sermão aa Evangelho, pelo | e mia enlutada os nossos pêsames 
dte q outr f o fica por aqui, porém, a actividade da «ELECTRIX». Ela possui | SEC ra tor go qUuuclen Pascal, Elisabeth Hardy, | rev. Taldoro (Carmelliaa) à expquicio do | — € 

O navio Bispo de Leiria recelieu. no ENTE E RO DAPA Venda Rareaie reparngRolda dedos os “pone O O rreta) Origin, | Zieiêno Ds ville; Jacques Francofe | Santíssimo Sacramento. De tarde, exer- 
o — o Ai O e dia is Qu | UMA apropriada secção para venda, carga e reparação de todos os tipos de | | mala ley Lwhgn tem, meto artes |Ciatdo ardem, Saio Doido Sent cias Feliiosos,. sermão, pelo mesmo | viam DE MAÇADA, 26- Na sua 

Segundo informações colhidas ontem. | da «Ala do Santo condestávels, q bat e fará toda e qualquer espécie de bobinagens, dinamos, motores, | Uma dal Mi eram do | Marchat, Henry Laby, J.J. Stein, Mon- | orador e encerração do Santissimo Sa- | casa a geadels; FRlSCEU) COMDET ANOE; 
nos Jnelos maritimos. us navios do Ldoyi | conunicame o sentido de oportuna transformadores, etc. para o que possui, evidentemente, toda a maquina- a, CO 1 a tinot e Antofne F) Completa. o | cramento. â Maria da x É 
Renaileiro à q q talento” Antoridado. apeolmta e Tera 3 4 a sr? D. Maria das Dores Rodrigues Ti 

ledro à chesar proximamente em) e o alto cigmnith das. Oomonerações | ria necessária ao o amanita! 4 ocu | PrOETAMA a paca em T acto, de Jules) A parte coral está a cargo do Grupo | noco, mãe dos srs. João e Herculano Ti- 


Bernard, Le pain de ménage, por Yo- | Coral de Gaia noco. No funeral, que foi concorridis- 
Jando Larton e Jean Marchat IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA | cimo, incorporou-se toda a gente da San- 


bora venham Tejo não cniburcarão | Condestabrianas de 1946. Dem como a im 


drum € aumoldotcse 


A Inauguração deste novo estabelecimento, ontem efectuado em am- 


Tiros oNia dr portos o ray Pa | POA a tonal em honra | blente testivo, natural pelos progressos introduzidos neste ramo de activi- | À tra raul da Guntora Ri noite. reprosentar-se-h a comé-) — Hoje em seguida à missa das 10 ho- | radela e muita dos restantes lugares da 
transportarão exclusivamente renatriados | de Nua Alvares, cujo proceso, Dara, A) dade, que interessa a todas as pessoas, marcou um acontecimento citadino | à in. Maiicios e «coquittos no Drk | manner Interpretada por Monta ANA, | Dxtstarão” Maramento Perané o seu rev. | (reguesia 

tos do Mediterrano, Desia micra pla | an açÃãO e o Eminência O Gundam | e contribui, sem duvida alguma, para o progressivo engrandecimento ec dro tisto, fot, nos dols nelos seguintes | Trenry” Laby., Jacques Françols, Monti: | Bároco. ET adega a GO Cao | E ia AE 
de mumeTo de pessous « s ta law Asboa. nómico da cidade do Porto. Quantos ontem visitaram as suas instalações, TINA dominou n | Not, Ozenne, Jean Marchat, Yolande Patronato de Santa Filomena — Rea-| Ê 

o D Jog Cortela da Silva, depo!- | confessaram a sua satisfação e o seu agrado pelo que puderam ver e apre- sentiu a angustia que | Laffon, Lucien Pascal e Stcen, Tam- | bre hoje o Patronato de Santa Filome- RIO'DE MOINHOS (Douro), 26. — Con- 

hêm será repronentada a comédia em | na da paróquia da Vitória, As condições | tando 76 anos, faleceu, no lugar da Ri- 


do abençoar nt pessoa dos seu 


clar. Isfo aguçará o apetite dos que ainda lá não foram e que desejarão | lhe dominava a alia, ao renunciar do) 7 acto, Fen la móse de madame, de | do admissão estão patentes no Pairos | Lido dos paca O ÃO JOD 


to. da Colontal de Navega: | tiles, us proficuos e patriólicos trat 
TR eia mos T rod Ada pila Ra O Ena 1 : afecto quo Ah doumná à vida, tudo Leto | dg AStO a ] 
peito ER, Rr e Mia Sociedade Luso Alias dl =Ala do Su à endestám le, e8co fazer uma atenta e demorada visita a «BLECTRIX», garantia de exce- | nom ntátudes devidamento oervadas e Maas Mies p nda ADOE elho; aaa nato. A quim” Pereira, ensado e proprietário. O 
amense, barcos espanhois que | Meu o rev. de, Gokunba do Olivolta para, | Jentes reparações e perfeitas montagens em tudo quanto se relacione com | rigorosunonto certas, Uma noite de ver : E n Montinot. | Principia no dia 3 de Novembro a | funeral fol muito concorrido, tendo na- 

x EE Er == catequese às crianças, sendo todos os] vído, missa de corpo presente e ofício 


Dussum por Lisboa. quase sempre reple | eim seu nonr:, organizar o chamado «Did | ds : : 
se de e á a electricida dudeiro triunto, AuMusto de Plguelrodo, 
tos e de um navio da Mala Real Lnglesa, | de Nav Alvares cut Dolria, com à co a rádio e a tricidade. mana persona dupla, aco com as domingos, das 10 e mela às 12 horas. por vários eclestústicos. O féretro foi de- 


apunciado nar mendos do proximo mês | ração das autoriddes, locais, o qual será responesubiLdades da taveta o soubo ver positado em jazigo de família, no cemi- 
Ro Janeiro é Santos efcetu m E | ia, Nú figuma do pastor Tom Armos Missas aos domingos e dias | tério local. 


Í N frong, deu ráplica à sua parceira, vin, e : O finado era irmão do rev. José Joa- 
O maquete «Niassa». da Companhi satisfação, a Inclat!y j FARMÁCIAS te, sujeito à sobretara de 5800 n parti | capo presonça mos dois últimos actos sontificados no Pôrto quim Pereira a quem renovamos, assim 
elonal de Naveação partira no pr jato da reabre vma dos O horas) com uia Fpmesantação am plano Pró como à demais família dorida, os nossos 
da Africa Portu- | Psregeh etabriama 2a ui E ai E prio, Não diremos que ganhou, ontem, as - Cetebram-se com « segulute Qurário ésames. — C. 
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ESTRANGE 


IRO 


NA INGLATERRA 
Uma série de 


assaltos e roubos 
de joias 


LONDRES, 26. — Os ladrões entra- 
ram no paúácio de Saint-James — um 
dos palácios reais — e roubaram «Sir 


Picks Legh, mordomo da Casa Real, e 
sua mulher, levando joias que são clas- 
sificadas de «grande' valor estimativoo. 

Entre essas joias encontra-se uma 
pulseira de diamantes, um anel de bri- 
lhantes e um broche também com bri- 
lhantes avaliados em 800 libras ester- 
linas. Estes objectos estavam numa cai- 
xa dentro da gaveta da mesa de «tol- 
letter e a senhora Legh só na noite 
passada deu pelo roubo. 

Nessa mesma noite houve dois outros 
roubos, Os ladrões entraram na casa 
da senhora Hgrdington, filha do antigo 
embaixador americano, Joseph Kenne- 
dy, e nora do duque de Devonshire, 
durante a noite e roubaram joias e pe- 
les de muito valor. k 

Os ladrões também roubaram uma 
casa no bairro de Bayswater, levando 
consigo joias e peles no valor de 5,000 
libras. 

O recente recrudescimento dos rou- 
bos de joias dá lugar à suposição de 
que os gatunos que trabalhavam em 
grupos antes da guerra conseguiram 
reorganizar-se de novo. Nota-se que há 
processos semelhantes em todos os re- 
centes roubos. — REUTER. 


Ke 
HERMAN GOERING 


teve sempre consigo a 
ampola de cianeto de 
potássio 


COM QUE POS TERMO A EXIS- 
TÊNCIA — CONCLUIU O RELA- 
TÓRIO OFICIAL 


FRANCFORT, 26 — A comissão de in- 
vestigução ao suicídio de Goering anun- 
ciou, esta noite, que ele tinha o veneno 
consigo, desde que fóra preso. Isto foi 
anunciado na conferência da Imprensa 
no Palácio de Justiça de Nuremberga 
pelo general Paton Walsh (britânico) ; 
o general Morell (francês). 

Três cartas deixadas por Goering tu- 
ram entregues nv conselho de controle 
aliado, e, provávelmente, não serão publi- 
cadas. 

O Keneral Walsh declarou que das car- 
tas deixadas, de Goering, ao comandante 
da prisão, parece que o pessoal da guar- 
da não está envolvido no suicídio de Goe- 
ring. 

O texto do relatório da comissão pu- 
blicado hoje diz que, segundo o serviço 
noticioso na Alemanha, «a comissão das 
quatro potencias para a guarda dos 
principais criminosos de guerra examinou 
o relatório da comissão de oficiais encar- 
regados de Investigações sobre o suicí- 
dio de Goering e, depois de novas Inves- 
tigações, chegou às seguintes conclusões : 
— Goering estava na posse do veneno 
quando foi preso, e conservou-o até o 
utilizar na noite de 15 de Outubro. 

Há razões para crêr que, durante algum 
tempo, Goering pôde ter escondido o 


funcionários do Ministério da Africa 
italiana. 

Foi igualmente anunciado pelo 
mesmo Ministério que a Somália ita- 
lana, no Oceano Indico, habitada por 
um milhão de nativos, pertencentes 
a tribus meio-selvagens, que os 10 
mil colonos italianos organizaram 
em estados agricolas para o cultivo 
de bananas, algodão e cana de açú- 
car, regressou de novo ao regime de 
semi-barbarismo, 

Isto foi igualmente anunciado por 
refugiados que dali vieram depois da 
guerra, os quais declararam que ti- 
nham fugido da Eritreia e da Somá- 
lia, não pelo facto de serem italia- 
nos, mas devido à falta de segu- 
rança das comunidades onde as tra- 
dições de escravatura das tribus, 
rixas sanguinárias, homicídio, ban- 
ditismo e roubo voltaram de novo a 
aparecer. — U.P, 


Ultimas 


notici 

E 
QUINHENTOS TÉCNICOS ALE- 
MÃES VAO FABRICAR AS 


BOMBAS «V-1» E «V-2y 
PARA A FRANÇA 


MARSELHA, 26 — Chegaram ao campo 
de aviação militar frances Sant Raphael 
perto de 500 técnicos balísticos alemães, 
que trabalhar em novos métodos, 
para a fabricação de armas «V-1» e «V-?y, 
com as quais os alemães massacraram 
a Inglaterra no fim da ultima guerra 
Esta notícia diz que os técnicos alemães 


vieram para a França voluntári 
Ca çt untáriamente. 


O MARECHAL TITO ANUNCIOU, 

PARA MUITO BREVE, A SATISFA- 

ÇÃO INTEGRAL DAS ASPIRAÇÕES 
DA JUGOSLÁVIA 


BELGRADO, 26 — De regresso de uma 
viagem de inspecção à Croácia e Eslo- 
vénia, o marechal Tito dirigiu a palavra 
à nação, por intermédio da Rádio e ex- 
plicou as razões pelas quais a Jugoslávia 
não tinha conseguido as suas justas as- 
pirações ma Conferência de Paris, afir- 
mando com energia : 

«Prometo solenemente que os jugos- 
lavos verão realizadas as suas justas as- 
virações sobre Irieste e Venézia Giulia, 
muito brevemente, mesmo muito antes 
do que muitos supõem. 

O nosso fracasso na Conferência de 
Paris foi devido ao facto de determinu- 
das grandes potencias desejarem benefi- 
ciar da guerra à custa das pequenas na- 
ções. 

Grandes potenctas têm os seus pró- 
prios interesses e objectivos justamente 
em frente da portu da Jugoslávia e foi 
por isso que não conseguimos que nos 
fizessem jhstiça, mas estamos dispostos 
a fazer justiça por nossas próprias mãos. 

Peço encarecidamente ao povo jugos- 


lávo que consagre todo o seu esforço em 
fortalecer a nossa amizade com a Polô- 
mia e com q União Soviética, —U, P. 


UMA MULHER DEU A LUZ TRÊS 
RAPARIGAS E UM RAPAZ 


BUCARESTE, 26 — Uma mulher rome- 
na, Vitória Simon, deu à luz quatro crian- 
cas —três raparigas e um rapaz, num dis- 
frito da Roménia central. 

Mae e filhos encontram-se bem. 
REUTER, 


UM INCIDENTE COM AS TROPAS 
BRITANICAS EM HONG-KONG 


HONG-KONG, 26 — Umu dúzia de cm- 
neses lutou com as tropas pritanicas + 
com a polícia durante 7 horas consecu- 
tivas, um dos piores tumultos desde a 
greve geral registada em 192. 

Núo é possível por enquanto faz 
um cálculo das pessoas mortas e ferl- 
das. —U. P, 


ERES E EMOS TE ST ee 


veneno no umbigo. — REUTEK. 


A Eritreia e a Somá- 
lia, antigas colónias 
italianas, 


ESTÃO A REGRESSAR A 
* PRIMITIVA BARBARIE 


ROMA, 26. — A Eritreia, que em 
seu tempo foi importante colónia 
italiana do Mar Vermelho, com uma 
agricultura florescente, uma indús- 
tria crescente e com modernas cida- 
des em que viveram 75.000 colonos 
italianos, está a mergulhar lenta- 
mente na primitiva civilização indi- 
gena, segundo anunciaram alguns 


Lisboa, 


vapor português Efatmetda, 
cap. Jordão, com carvão. 
Lisboa, vapor suco Mjolner, cap, An- 
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a Era Entrou, o vapor holkundes 


Anvers e Porto, 


CANDIDO DIAS, LTD. is eta, 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata |” Despachamos Vi 
; . OUTO. prat eDacharam, os Vapores: português 
Papeis de Crédito e Cupõ Serpa Pinto, para S, Vicente, nlo de Ja 


Moedas antigas rara coli :çõe 
Rua das Flores 282— Telefone, g7 
Telegramss  «DIDIAS» — PORTO, À 


meiro o Santos 


com carga geral e pas. 
sagol Empire Taff. jura Huelva 
e Alicante, vasto; espanhol Miruflor, para 
Avilez, vasto, holandeses Trio, para Look 
of Holand, com carga geral; e Nato, para 
Faro e Portimão, « seco Skuld, para 
Anvers, com carga geral. 


Comercio 


altêndego do Pero |O tempo 


“ OUTUBRO, 26 
1.155.000$00 


Rendim. aproximado... 


Navegação 


Em 26 de Outubro 


DOURO 
ENTRADAS ; 


iântuorpia, vapor holandês Odysseus, 
cap. Van Dun, 606 tan. 4 dias de viagem, 
com carga diversa, a Jervell & Knudsen, 
Limitada. 

Baincos da Terra Nova, por Leixões, 
ugreamotor português Notos Mares, cap. 
Firmesa, 310 ton, 19 dias de viagem, com 


TEMPERATURA 


Incalhai frescal, a David José de Pinho, LISBOA >UR+U 
hos, nro 

Balncos «la Terra Nova, por Leixões.) Máxima o UA 18,1 
vapor de pesca portugues Santa Princesa, ima 11,0 71 
cap. Vaido. 631 tom 16 dlgs de viagem, E & y 
com bacalhau frescal, aM. Almeida & j 
Sankos; Suors, Marés | Preamar... 4:00 16:20 

Setubal, vapor português Gutdo, cap. em 27 | Baixamar.. 89-35 21-50 
Mário Tau, 96 ton. 1 dia de viagem, com 
cimento, a M. Almeida & Santos, Sucrs. 

St Jonmes ” vapor pantuguês Alferrare- | Quarto orescente a ..... A 
de, cap. Brito, 14% ton, 8 dias de via- | Lua cheia a....... meme O 
som, com Dmonitiau, A Comp. União Fa- E 

PL, sboa, == 
SALDAS O Comercio do Porto, vende-ne, | 

Lisboa, vapor frances Gross Pierre, Pont á 
cap. Brdeven, com carga divorsa. em ta Lelgada fAcivea)s) 

Lisboa, vapor holandes Ton S., cap. na Papelaria Xavier. 
Mullema, com carga diversa. m Lo) 


“Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37— PORTO Fundado em 1863 
End.º teleg.o, «BANCALLI> Telefone; PB X 2657 e 2658 


Operações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeiro 


À Banco Aliança do Rio de Janeiro e Boavista 


O Comereis do Porto 


preço e consumo, e ainda: 


DE SOTO 


E um produto de qualidade da poderosa 
Organização «CHRYSLER CORPORATION» 


Apresenta um padrão completo de viaturas para todos os serviços porque: 


Não constróe sômente os seus Luxuosos Modelos «CUSTOM» de 5 e 7 lugares, 
mas, também, o seu Maravilhoso «DIPLOM AT», modelo utilitário para menor 


Fabrica os seus robustos e elegantes veículos para carga «FOURGONETES E 
CAMIONS» de 500 a 10.000 Kilos, a gasolina e a óleos pesados. 


Porisso pretiram DE SOTO fazendo a vossa inscrição no 


Stand João A. 


AGENTE DISTRIBUIDOR PARA O NORTE DO PAÍS 


TEI FFONE 6476 


À 
Tribunais 


AGTO DE POSSE 


Tomou posse do cargo de oficial da 
secção do 1º juizo criminal, o sr. José 
Maria Pinto da Silva, que exercia fun- 
ções na secretaria do 1.º Tribunal cive. do 
Porto. 


Os que se divorciam 


No 3º Tribunal Cível fot julgada a 
acção de divórcio intentada por Artur 
Silva Varejão, ajudante de enfermeiro, 
contra sua mulher Emília Correla, do- 
méstica, residente na Rua de Santa Cata. 
rina. O autor fundamentou a acção no 
facto da esposa ter abandonado o domi- 
ello conjugal. 

O Tribunal decidiu a favor do autor, 


Um caso de abuso de confiança, que 
se transforma, num problema 
de parentesco 


Adiado do dia 7 uitimo, estava mar- 
cado para agora o julgamento, em co- 
lectivo, do empregado comercial Avelino 
António de Paiva, residente na Rua de 
Sá da Bandeira. Era acusado pela sogra, 
me desviar em proveito próprio o pro- 
duto da venda de determinados objectos 
de ouro que lhe teriam sido confiados 
para guardar, e ainda determinada quan- 
tia, tudo no valor de 15.000$00. 

O Tribunal era composto pelos juízes 
srs. drs. Diogo Gouveia Sarmento, como 
presidente, e José Pinto de Vasconcelos 
e Montalvão Machado, como vogais; de- 
legado do M.P., o sr. dr. Rodrigo Vieira 
de Castro. 

Ao iniciar-se a audiência, o Tribunal 
tomou conhecimento dum requerimento 
apresentado pela queixosa, em que esta 
requeria que cessasse o procedimento cri- 
minal contra o reu, 
que permite que cesse todo o procedi- 
mento desde que o requeiram os queis 
sos quando sejam parentes dos reus, Este 
incidente veto levantar um problema de 
direito. O reu era casado com uma filha 
da queixosa, que já faleceu. Como casou 
novamente, com outra senhora, surge este 
problema. Ainda deve a queixosa consi- 
derar-se sogra? Para estudar este caso, 
o delegado do M.P, requereu o adiamento 
da audiência. Dada a palavra ao sr. dr. 
José Valente, defensor do teu este 
advogado disse que concordava com o 
requerido pelo agente do MP. motivo 
por que o julgamento foi adiado «sine- 
-diam. A questão, que era até aqui um 
intrincado caso de abuso de confiança 
transformou-se, à última hora, num não 
menos sério problema de parentesco. 


nos termos da lei, 


Um «negócio» de prestamistas 


Perante o Tribunal compareceram, para 
serem julgados. Mabilde Mota. domésti- 
ca, e José Gonçalves Ferreira, empre- 
gado prestamista, ambos residentes na 
Rua de Cimo de Vila. Ela era acusada 
de ter burlado o empregado prestamis- 
ta, obtendo dele a quantia de 3.500500 
por uma pulseira, que só valia 1.000800; 
ele, era acusado de, depois de se aper- 
ceber da burla... ter burlado outro; em- 
penhar a pulseira por 20005000 numa 
outra casa prestamísta da Rua do He- 
roismo, pertencente à firma Companhia 
Auxiliar de Crédito Agrícola Industrial 


da qual é gerente Maria José da Silva 
Paixão. queixosa neste processo. Jut- 
Rou-os o juiz sr. dr. Taveira de Carva- 


lho, 

Em Tribunal provou-se que a pulsetra 
era de brilhantes e rosas espanholas e 
que em ambas as transacções os presta- 
mistas a tinham mandado avaliar a ou- 
rives que lhe atribuíram os valores de 
5.000800 duma vez, e 2.500500 doutra, sem 
se aperceberem que era falsa, O Tribunal 
atribuindo a responsabilidade de tudo que 
se passou aos avaliadores, absolveu os 
reus, 


PAI E FILHO NO BANCO DOS REUS 


Em colectivo, responderam paí e fl- 
sho. Lado a lado, no banco dos reus, 
Joaquim Moreira Machado, comerciante, 
e Amilcar Moreira Machado, empregado 
comercial; residem, ambos, em São Ma- 
mede de Infesta 

Nos autos, eram queixosos Joaquim 
Pereira Serra, industrial, da Trofa, e à 
firma Osório & Irmãos. O primeiro reu, 
era acusado de ter mandado furtar, por 
seu fiiho, uns quadros que se destinam 
à industria de estampagem e que perten- 
ciam á firma Osório & Irmãos, causando, 
com. isso a esta firma, um prejuizo de 
5080800 ; alêm disto, era acusado, de, 
dizendo ao primeiro queixoso que tinha 
uma fábrica de estampagem, o que não 
era verdade, ter conseguido que aquele 
lhe confiasse tecidos para estampar, que 
vendeu, gastando o produto em proveito 
próprio. Era acusado, ainda, de ter fa-- 
siicado um documento emitido em ne- 
gócios entre si e o queixoso. O filho res- 
pondeu sob a acusação de praticar o 
furto dos quadros. 

O tribunal era constituído pelos juizes 
srs. dre Vieira de Castro, como presi- 
dente, e vogais Tavelra de Carvalho e 
Lopes da Fonseca 

Após duas demoradas audiências, o 
tribunal proferiu a sentença, condenando 
o reu Joaquim Moreira Machado na pena 
de 2 anos de prisão maior celular ou na 
alternativa: de 3 anos de degredo, pelo 
crime de burla, absolvendo-o dos restan- 
tes. O reu Amicar foi completamente 
Jlibado de culpa. 

A parte acusadora foi, também, con- 
denada no pagamento da quantia de esc. 
3.000$00 de imposto de justiça. 

O reu condenado recorreu da sentença 
para o Tribuna! da Relação, tendo, a re- 
querimento do seu advogado, sr. dr, 
Araujo Barros, prestado a ilança de esc. 
85000800, sendo posto em !iberdade até 
decisão final. 


OS QUE FURTAM 


Sob a acusação de ter furtado, na ga- 
ragem onde trabalhava, um pneu de ca- 
mionete no vaior de 3500500, foi conde- 
nado na pena de 6 meses de cadeia, 45 
días de multa a 1800 por dia e 1.000800 
de imposto de justiça, o electricista Ma- 
nuel Gonçalves da Silva, residente em 
Valbom, 

A execução da pena ficou suspensa por 
espaço de 4 anos. 

—Maria José Tavares Pereira, solteira, 
de 24 anos, serviçal, residentes antes de 
presa na Rua de Faria Guimarães, tra- 
balhava, aos dias, em determinada casa, 
onde ganhava 3800 por dia; não comia 
nem dormia em casa dos patrões, Furtou 
vários objectos de ouro no valor de esc 
4.000$00, que gastou em proveito próprio. 
Julgada em colectivo, sob a presidência 
do juiz sr, dr. Vieira de Castro, por furto 
doméstico a que correspondia pena maior, 
fol condenada em 18 meses de cadela, 
meses de multa a 1$00 por dia e 1.000$00 
de imposto de justiça. 

— A conselho do sucatetro Deitim Fer- 
reira Maia, já conhecido da polícia e dos 
tribunais, o cadastrado José Gonçaives 
Oliveira, furtou, no quarte! da G. N. R, 
três pares de botas, Responderam ambos. 
O Delfim foi condenado em 3 meses de 
cadeia, 15 dias de multa a 1800 por dia 
e 1000800 de imposto de justiça, O José 
Oliveira, está, já, à cumprir a pena má- 
xima aplicável por crime de furto: 12 
anos de degredo ; por isso apenas “he foi 
agravada a pena de multa também já 
aplicada, que passou a ser 1 ano de ca- 
deia remível a 2500 por dia, em vez de 
1800. 

— Arguidos de furtar mato e moliço 
em propriedades de Gondomar, para de- 
pois venderem, responderam os Jornale 


Rua de Passos Manuel, 225/227 
Telegramas: GASPARAUTOS 


ros Manuel Joaquim, Ana Cardoso e Ana 
Baptista, residentes naquele concelho. Fo. 
ram condenados, cada em 10 dias de c 
deia remíveis a 10800 por dia e 200500 de 
imposto de justiça, pena esta suspensa por 
espaço de 2 anos, 

POR OFENSAS CORPORAIS 

Virginia Ab.ce de Jesus, doméstica, da 
Rua de Cimo de Vila, agrediu, em p.ena 
rua, Aurora das Neves. Foi condenada 
em 15 dias de cadeia remíveis a 10800 
por dia, 3 dias de multa a 2800 por dia e 
200800 de amposto de justiça, pena sus- 
pensa por espaço de 3 anos. 

— A requerimento do sr. dr. Meneres, 
Pimentel, prestou, por depósito à fiança 
de 5.000$00 que lhe foi arbitrada, por se 
encontrar pronunciado pelo crime de 
ofensas corporais, o empregado comer- 
cial Antônio de Oliveira Pinto, residente 
na Rua Marquês de Sá da Bandeira. 
rr. ———— 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


No próximo mês de Novembro, assu- 
mirá as funções de mordomo de mês 
neste Asilo o dedicado benfeitor sr. Bruno 
Teixeira Mendes, pessoa modestissima, 


mas de primorosos dotes afectivos que 
consagra ás criancinhas alt recolhidas a 
maior afeição, protegendo-as com o seu 


carinho e contribuindo bastante para me- 
lhorar a sua sorte. 

No mês em que lhe compete a mis- 
são de mordomo, têm elas a certeza de 
que a sua mesa será melhorada e de que 
não lhe faltarão fruta e outros benefi- 
cios, que este benfeitor, do seu bo:so par- 
ticular, oferece com a maior satisfação, 
contribuindo, assim, não só para bem da 
instituição, de que é dedicado protector, 
como para o bem estar e alegria das suas 
protegidas, que lhe estão muito reconhe- 
cidas, bem como a Direcção. 


Foram recebidos neste Asilo os se- 
guintes donativos ; 

D. Adetina Reis, em sufrágio da alma 
de Manuel Reis, entregue às internadas, 
na Capela das Almas, 20800; por inte 
médio da Companhia Funerária, da er. 
D. Teresa da Conceição Rocha Pimenta, 
em sufrágio da alma do seu saudoso ma- 
rido José Dias Pimenta, 100500 ; por inter- 
médio de «O Comércio do Portoy, do sr. 
Henrique José Mendes Guimarães, peia 
saude de seu amigo, sr. comendador Joa- 
quim José Loureiro, para que não aban- 
done o Asilo, 100800; D, Sivia de Vas- 
concelos Teixeira PRE qutcáno ad 
alma de seu pai, José. ira Junior, 
Ioos0oSe por Prterménto “da” Comtpliniik 
Funerária, em sufrágio da alma do er. 
Francisco José da Costa, 100800 ; Joaquim 
Oliveira Calem, 25800 ; A, A. Calem, Fi- 
Chos. 25800; D. Silvia Romariz, “para 
ocorrer às maiores necessidades do Asilo, 
500500 ; Sousa Cruz & C.*, 20800 ; Fernan- 
des Magalhães & Irmão, 20800; António 


Coimbra & Irmão, 20$00 ; Raul de Sousa 
Martins, 50800 ; Armando da Costa Lima, 
30800 ; Joaquim Ferreira da Costa, para 
ocorrer ás primeiras necessidades “o 
Asto, 100500; anónimo B (Matosinhos), 
2000 ; D. Lucinda Machado Brandão An- 
drade, para ocorrer ás primeiras neces; 
dades desta instituição, 1.000800 ; Antó- 
nia Soares Coutinho, como reconhecimento 
da educação e internamento da sua filha 
Maria Fernanda Soares, durante oito anos, 
100800 ; anónimo, com o pedido de ora- 
ções pelas necessidades espirituais de 
uma pessoa de sua família, 100500 ; legado 


de Augusto Figueiredo, 2000800 ; 'egado 
de José Plácido Campeão, 400800; D 
Alda Alice Fernandes de Oliveira Lopes 
Cunha, para ocorrem às primeiras neces- 
sidades da instituição, 400800; Viriato 
Pinto de Abreu, 50800 ; José Correia, em 


sufrágio da abra de Fernando de Cast 
50800 ; Sociedade Industrial Vilares, para 
ocorrer às necessidades da instituição, 
1000500 ; Soares & Irmão, 20800; Ciau- 
dino da Rocha Romariz e esposa, esc. 
1000500 ; Rufino Ferreira da Costa, mor- 
domia do mês de Setembro, 500800 ; Ivone, 


or intermédio do sr. Sá, 150800 ; Bruno 
eixeira Mendes, para as despesas da 
mordomia do mês de Novembro, 250800 ; 
Poícla de Segurança Publica, 12 quilos 


de carne de vaca ; Fiscalização da Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos, 20 bo- 
las de pão podre, 6 formas de pão de “6 
«Primor» e 1 bola de carne 

A Direcção agradece a todos os ben- 
feitores as esmolas recebidas. 


>— 0 


De Paredes 


OUTUBRO, & 

O TEMPO E A AGRICULTURA — Es. 
tamos atravessando uma quadra outunal 
excelente, portandose o mos de Outu- 


o 


bro meltior que os meses de verho. O 
Sol e O calor intenso. tem Deneflotado 
mutto a maturação do milho seródio é 


a debulha do temporão, As uvas adqui- 
rem O açucar que parecia faltar-he, 
devendo o ano agricola ser abundante 
em milho, pois o tempo decorre favora- 
velmente para a colheita e seca, 

CAÇA — Com a abertura da época de 
caçar, foi grande a azifama entre os 


aficcionados desta vila, Do um modo 
geral o resultado das diferentes caçadas 
aqui Organizadas, não correspondeu a 
espectativa. 

Pareco que há poucos coslhos está 
quase extinta a lei 


DO PRIMEIRO» Estevo 
muito concorrida a felra que se realizou 
nesta vila no dia 1 lo corrente, especial. 
menta de gado bovino e sulno, Fizera| 
-se multas transacç O gado suíno 
subiu de preço. As transacções do gado 
Dobino animaram bastante, fechando à 
fotr tendencias para a alta de 

q 

INSPECÇÕES MILITARES Tormi- 
naram, há dias, as inspecções dos man 
cebos recenseados no ano corrente para 
O serviço militar, A percentagem de apu- 
rados foi superior à 7% %, O sr pres 
dente da Junta de Recrutamento, apos 
a conclusão dos trabalhos nesta vila, 
endereçou ao sr. presidente da Câmara 
Municipal um ofioio, manifestando o seu 
reconhecimento pelas excelentes Instala- 
ões que pôs ao dispor da Junta e fell- 
citando-o pelo belo edificio dos Paços do 


Concelho, 
MARCO POSTAL — Pela Administra- 
ão Geral dos Correlos Telégrafos e Tole- 


fones, val ser colocado um marco postal 
na Praça de José Guilherme, beneficio 
este há multo reclamado, 

VINHOS VERDES — Pela Comissão de 
viticultura da Região dos Vinhos Ver. 
des, foi publicado um aviso chamando à 
stenção dos interessaos sobre as disposi- 
cões legais que obrigaram ao manifesto 
de produção de vinhos verdes e vinhos 
ve produtores directos, Este manifesto 6 
feito no Grémio da Lavoura até no dia 
b de Novembro próximo, Igualmente avi- 
nam-se 08 Interessados de que competo ao 
comprador de vinhos, pagar a taxa de 
S02 por cada litro dé vinho verde tran- 
saclonado sob pena de multa, Os vinhos 
verdes não podem transitar ol sar expos- 
tos à venda sem que as respectivas re- 
messas estejam devidamento documenta: 
das. 

PEIXE — O despacho de 11 de Sotem- 
bro, ultmo, provocou um abaixamento 
dos' preços nas lotas dos centros piscató- 
rios, A autoridade superior do distrito 
recomenda por Jsso, a fiscalização sobre 
Os preços de venda e disse, à propósito : 
«as autoridades administiativas locais, 
interessadas todas em travar o mais 
possivel à subida do custo da vida, po- 
dem ter assinalado papel na vigilância 
desses preços, nomeadamente nos afasta- 
dos centros rurais» Em faco do que aí 
fica, parecemos demasiada provocação o 
que 'se passa nesta vila quanto à venda 
do peixe, pois à pescada média vendo-se 
aqui a 30800 cada quilo. —C, 


PELO 


Gandra (Ponte do Lima) | 


Na sua magnífica casa do Refugio 
nesta localidade acha-se a passar a co 
tumada temporada de verão, o impor- 
tante comerciante e capitalista dessa ci- 
dade, sr. Antonio José da Costa Pereira, 
acompanhado de sua esposa, genro sr. 
Fernando Taveira da Costa, esposa é 
encantadora netinha. 

— Acha-se entre nós e hospede do ar: 
Antonio Guimarães, abastado proprietá- 
rio e benemerito desta freguesia, o dis- 


tinto advogado de Lisboa sr. dr. Jose 
Augusto Cordeiro. 
— Passou nesta localidade, dando- 


-nos à honra da sua visita, o importante 
industrial em Riba de Ancora, sr. Do- 
mingos Sales Gomes Junior. 

—No solar de Ferreira, acha-se a 
veneranda sr.* D. Maria Glória Sampaio 
e Melo, com suas tilhas e netinhas, a 
passar uma temporada. 

— Realizou-se, em Gandute, uma fes- 
ta cheia de esplendor em honra da Se- 
nhora de Fátima. Pregou o rev. José 
Maria Furtado Rodrigues e a banda 
Gandarense abrilhantou esta festividade. 
Foi juiza a sr.* D, Maria da Gloria Sam- 


palio e Melo e a festa foi coroada de 
brilhantismo indiscutível e concorrencia 
de povo, —C 


Penedono 


Os trabalhos da estrada nacional de 2» 
classe que está em construção entre es- 
ta vila e Cedovim (Douro), vão muito 
adiantados. Conta-se que, dentro de 
poucos dias, ficará concluída entre esta 
localidade e Ranhados. E' um grande me- 
ihoramento local. 

—O nosso mercado bi-mensal apa- 
rece muito concorrido de produtos agrt- 
colas e de compradores. Os preços man- 
tem-se estacionários, Registamos com 
agrado que aparecem abastecidos de tu- 
do: gados, aves, hortaliças, legumes. 
trutas, ovos, flores, ete. 

—De visita aos seus numerosos ami- 
gos, tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta vila o sr Bento Rebêlo, empregu- 
do comercial da Praça do Porta, 

— Partiu para Tondela, em goso qe 
férias, acompanhado por sua família, o 
sr. Virgílio Cruz, 

Em casa de sua mãe, está a passar 
uns dias, acompanhado por sua esposa e 
filhinha, o nosso conterraneo sr. Fran- 
elsco Neves, comerciantes em S. Romão. 
Ceia. 

— Depois 
entre nós, partiu para o Porto 9 sr. 
tónio Maria Rua, — €. 

Sra 


Luso 


A magnítica temperatura que esta a 
distrutar-se nesta região, nem frio nem 
vento convida os visitantes e aquistas ao 
salutar exercício nautico na piscina de 
natação do Luso, Assim: na sessão da 
manhã de hoje, entre muitos outros na- 
dadores, citaremos mademoiselie Holfe, 
pela elegancia, desembaraço e arrojo 
com que executa saltos em diversas ai- 
«saltos de corpo para 

cha 
Há um facto impressionante pare 
quem frequenta as termas, o que muito 
significa aos olhos dos observadores : 
não se usam enxota-moscas na estancia 

termal de Luso! 

Ainda outro factor merece destaque 
não há a aborrecida perseguição diumã 
ou noctuma de qualquer mosquito. — C. 


de ter passado uns alas 
An- 


x Urros 


Acompanhada por seu pal, professor 
Josino Amado partiu, há dias para o 
Porto a menina Maria de Lourdes Ama- 
do que vai prestar provas de admissão 
à Escola do Magistério Primário, 
Tambem para Bragança segulu a 
menina Ana Celeste Amado que, no 
Liceu, vel completar o 1º ciclo em exa- 
mes de 2º época 

— A passar alguns dias, com sua tia 
sr* D. Elisa Guerra Pontes, partiu para 
Freixo de Espada-á-Cinta o estudante 
Abilio Candido Pontes 

— Esto quase concluídas as colhe) 
tas de cereal. que, apesar de na Prim 
vera se divisarom esperançosas, não fo- 
ram o que todos os Invradores espera- 
vam, Em todo o caso, são muito mais 
satisfatórias que no ano transacto. 

— Após longos dias do estingem, eatu 
hoje aqui bastante chuva, o que muito 
velo animar o lavrador oue estava à 
ver perdidas as colheitas da azeitona e 
uvas, com a grande seca que se estava 
a manifestar. Com a humidade que agora 
fica, é provável que as oliveiras já con- 
servem em boas condições a grande 
quantidade de azeitona que sustentam. 
Prevê-se um farto ano de azeite, nesta 
região. — €, 


Dencriste 

Esta freguesia tem a linda capela de 
Nossa Senhora do Crasto, no monte do 
mesmo nome que é um lugar prívile- 
giado desta rerião, donde se disfruta o 
panorama da Ribeira Lima, o mais en- 
cantador que se pode Imaginar. Pena é 
não poder ser mais visitado devido à 
falta de caminhos acessivel. Há tempos. 
chamado pela atracção que daquele pon- 
to se devia disfrutar, fo! até all o Viscon- 
de de Cortegaça, espírito dinamico em 
assuntos que possam embelezar esta lin- 
da região. Pois este distinto ornamento 
da magistratura portuguesa, ficou mara- 
vilhado com aquele soberbo local. la- 
mentando não haver melo de condução 
para alt. Passados meses não esqueceu. 
aquele titular, a falta que ocasiona 
tal melhoramento, pois falando com pes- 
sons amigas que se presam com a sua 
estima, Jlembrou-lhes que as freguesias 
podiam reclamar das instancias compe- 
tentes uma estrada para nouele local, 
e assim reuniu no seu solar de Cortega- 
ca alguns proprietários de Deucriste e 
Portel-Luzã, com as respectivas Juntas, 
expondo-lhes o caminho a seguir para a 
realização de tão importante melhora- 
mento, Todos ficaram satisfeitos com es- 
ta reunião e ficou assente dar-se, desde 
já, início à obra, oficlando às entidades 
competentes para a realização de tão 
util empreendimento, Fazemos votos para 
que se não desmoreça na empresa. 

— A veranear, encontra-se nesta lin- 
da freguesia a sr* D, Maria Manuela 
de Faria e sua filhinha, Maria Ema, de 
Lisboa, — E. 


Zebreira (Beira Baixa) 

Realizou-se a feira anual do verão, 
em 7 do corrente, a qual teve muita 
concorrência de gados, quinquilharias e 
artefactos e frutas. Fizeram-se muitas 
transacções, mas notou-se pouca anima- 
chão nos preços de gados vacum e lanf- 
gero. De entre todos tiveram mais pro- 
cura os sulnos que se venderam a bons 


preços, a 

— A Festa da Nossa Senhora da Ple- 
dade decorreu, na forma do costume, 
com muita devoção e multa assistencia 
de forasteiros que vioram das mais va- 
rindas partes do País para se assock 
rem às alegrias familiares e religio:-s 
deste povo que continua a ter a maior 
devoção e confiança em Nossa Senhora 
da Piedade, Houve o tradicional «Ramo» 
que registou muitas ofertas, as quais fo- 


Gaspar 


Rr CPA rerera 


Bolhos de Fiores 


ee mese 
Pelo vapor Linihorsi, 
acebamos de receber dos 
nossos antigos fomece- 
dores, a maior e mais 
completa coleçção de: 


ANEMONAS 
JACINTOS 
NARCISOS 
RANUNCULOS 
TULIPAS 
JUNQUILHOS 
IRIS 
FREESIAS 
etc,, etc. 


que vendemos aos me- 
ihores preços do 
mercado 


Se deseja alegrar 0 sem 
jardim com as mais be- 
las fiores, coníle o seu 
pesido à 


«A SEMENTEIRA», de Alipio Dias & Irmão 


R. Mousinho da Silveira, 178-PORTO 
Te 7578 


Peça o nosso Catálogo Ilustrado que será 
enviado gratuitamente 


PORTO 


B) 


PAÍS 


ram leiloadas com entusiasmo e à portia 
entre os vários pretendentes e afeiçoa- 
dos grupos de amigos. que, depois, as 
foram saborear em alegre repasto 

Este ano houve, a mais, uma récita, 
à noite, por um grupo de amadores que 
destinou o produto em favor da Casa 
do Povo, há pouco criada. Todos os acto- 
res se houveram com muita habilidade, 
pelo que foram corondos de aplauso: 
Bom é que renovem estes espectáculos 
que servem para se recriar o povo é 
para se revelarem e cultivarem aptidões 
ignoradas, 

— Lemos com muito interesse as no- 
ticias publicadas na «Reconquista» so- 
bre o aproveitamento da agua da represa 
de Idanha para o abastecimento publico. 
e pelas explicações dadas pelo sr. enge- 
nheiro Pinto França, especialista na ma- 
téria. Quere-nos parecer que não se 
deve hesitar em as aproveitar para O 
consumo publico. Oxalá que não demo- 
rem os trabalhos de saneamento e utili- 


N. B. — Não confundir a nossa casa é defender 
os seus interesses. 


Grande Leilão 


Hoje, às 3 horas : de moveis, adornos, roupas, rádios, cofres, louças, et€., 
etc. na ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 


60-64, DO PORTO. 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


as várias familias frei- 


do mês corrente, 
xenistas que para tal fim se ausenta- 


am Após dias com ameaça de chuva, 
que infelizmente não chegou e cair, vol- 
tou, novamente, o calor, tão pernicioso 
nesta época sobretudo para a azeitona, 
que, nalguns pontos, va! principiando 
a secar, resultando em grande prejuízo 


| Pracista 


Precisa casa importan- 
te de produtos químicos. 
Carta à redacção a X. 


zação imediata, tanto na Idanha como | para a lavoura desta região. —C, Y. Z. 
na Zebreira, que não téem outra, =. — 

— Começaram. já os trabalhos pre- .= = a 
Jiminaies gas próximas sementeiras Por| Pombal de Anciões = 
toda a parte, se vê espalhar-se os estru- | P.) 
A o a taco ves teste me mruiDeciaraçã 


ou seja o centeio e cevadas qué hão de 


-nos o correio do Porto, Apesar de te- 
servir de forragens para os gados du- | Nos O correio do Bor pé 


rem sido pedidas à Administração dos 


Para os devidos efeitos se comu- 


rante o inverno Terminados estes tra- | LM São De rovidencias necessárias, O 
Balhos. começarão logo as sementeiras | CITA Cê Pago esta falta continua. | nica que, por escritura de 30 de Ses 
do trigo. centeio e cevada no campo. Na mala desta povoação continua a | tembro de 1946, lavrada pelo Notás 


— Retiraram já para os seus desti- 
nos os patrícios que aquí passaram as 
férias, — € 


Moreira do Lima 


Em Ponte do Lima está a passar uns 


vir correspondencia para outras localt- 
dades. Há nesta freguesia vinte assinan- 
tes de Jornais que se sentem prejudi 
cados com tais factos. Urge, portanto, 
que rápidas providencias sejam dadas. 


rio Dr. Alexandre Torres, o sr. 
Adriano Rodrigues Rebelo, cedeu aos 
seus consócios a cota que tinha na 
sociedade, Rodrigues, Dias & Tomé, 
Ltd., saindo absolutamente pago de 


dias de férias, acompanhado de sua fa- 
milia, o sr. Jorge de Sampaio, tenente- 
coronel e 2º comandante de Cavaleria 
8, do Porto. 
“na sua Casa de Sá tem estado o sr. 
Antonio de Aarujo Mimoso. 
Anton o recebido diversas, sugestões 
para chamar a atenção dos habitantes 
das principais ruas e praças de Ponte do 
Lima pára ornamentarem as sacadas com 
vasos de flores. Aqui fica a lembrança. 
“Dem chegado até nús as mais va- 
riadas reclamações sobre a maneira como 
é atendido o publico nos C. T, T. de 
onte do Lima 
Poá dias que al! se tem de estar cerca 
de uma hora para se adiquirir uma es- 
tampilha! Ponte do Lima não é uma 
terra das mais pequenas do País. Em 
tempos ldos. não havia edifício proprio 
mas existia pessoa! suficiente para aten- 
der o publico. Depois, nomeou-se, a te- 
fonista quando ainda não havia telefo- 
lefonista qui baia teteto. 


ne, Agora temos edifício 
não há pessoal 

— A oficina de S. José, de Ponte do 
Lima. acaba de instalar-se numa casa 
da Rua General Norton de Matos, onde 
ná maior conforto. ar e lur. 


Manuel José Barbosa Correta 
ste substituto. re- 


O rev 
rlor da vila e arei! 
cedeu. há dias, all, a visita do sr. gene- 
ral Norton de Matos. um dos grandes 
admiradores dacuela instituição seu de- 
vntado amigo e protect 

Além desta individualidade, al! tem 
ido muitas pessoas de alta representa: 
cão, À casa dispõe de um quintal e as 
oficinas. de sapataria, carpintaria e al- 
falataria estão, agora, instaladas em de 
pendencias apropriadas, — C 


Santa Marinha do Ze- 
zere 


Após ter vencido, cum muita telici- 
dade, uma dolorosa crise proveniente de 
uma grave doença, ai, nessa cidade, 
retirou, para aqui, u passar as suas co! 
tumadas férias e afim de se restabelecer 
o engenheiro sr. Evélio de Lima, amigo 
e admirador desta ridente terá onde 
aliás, conta grandes amizades 

Pelo facto do bom exito que este 
nosso amigo obteve, mercê, quer da Pro- 
videncia. quer dos recursos da medicina 
como sinal de congratulação e regosijo, 
um avultado numero de amigos seus 
promoveu-lhe uma singela mas muito 
significante homenagem. Para tal fim, 
partiram gaqui alguns carros e grande 
numero de motocicletas em que segui- 
ram multos homenageantes ao encontro 
do carro que conduzia, para aqui, o sr. 
engenheiro Evélio de Lima, sua esposa 
e algumas pessoas de família. À carava- 
na concentrou-se em Elriz, Gôve, e alí 
aguardou a chegada do homenageado que 
não se fez demorar, 

A recepção foi, de facto, 
afectuosas é lucinantes 

Iniciada a marcha de retorno ao lon- 
go da estrada, as numerosas viaturas, 
junto às quais seguia, já, tambem. num 
luxuoso carro, o homenageado, em for- 
ma de cortejo, impunham uma sur- 
preendente mota de graciosidade, Pelas 
13 horas, toda a caravana aportou jun- 
to da Casa do Povo, onde enorme mul- 
tidão aguardava, com entusiasta ancie- 
dade, os recem-chegados. Ressoou nova 
manifestação seguida de uma sessão de 
boas-vindas, na Casa do Povo. 

O distinto quartanista de dtreito sr. 
Orlando Pereira de Carvalho, saudou, 
então. o homenageado, rendendo junto 
preito de admiração às suas nobres vir- 
tudes, atravéz de belas poesias da sua 
autoria. Proferiu, tambem, palavras de 
saudação e congratulação o sr. professor 
Albino Pereira de Carvalho. Agradeceu 
comovida a esposa do homenageado D. 
Gracinda de Lima. Agradeceu, por fim 
com voz embargada por forte comoção 
o sr. Evélio de Lima, dizendo que a sua 
gratidão em parte alguma pode reco. 
nhecer malores dedicações, tão genero- 
sa hospitalidade e tão grandes amigos 
como em Santa Marinha do Zézere, ter- 
ta que, portanto, adorava como se sua 
fose é onde só se sentia bem. Segulu-se 
um animado porto de honra que deu 
azo para permuta de eloquentes brindes, 
Por noso turno, um brado de justica 
nos leva a referir que o sr. Evélio de 
Lima, pelo seu lídimo caracter, pelas 
suas superiores qualidades é, porém, ain- 
da, pela maneira altamente cativante e 
simpática como se habituou a distin- 
gulr a nossa terra e a sua gente, é hoje 
considerado e apontado como um dos 
grandes amigos deste rincão : como anl- 
mador do seu progresso ; como protector, 
ainda, de todas as suas obras — quer 
materiais, quer morais. Incansável, pro- 
pagandista das suas belezas naturais, o 
seu fino gosto, como apaixonado cultor 
da paisagem, tem-lhe permitido exitos 
maravilhosos que ele tem descortinado 
* surpreendido com a sua objectiva 
de amador profundo da arte da fotogra- 
tia e que vem satalogando com Interêsse 
digno de menção. Não é de estranhar, 
portanto, a homenagem que a gente des- 
ta terra lhe tributou. —C, 


das mais 


Freixo de Espada: 
-á-Cinta 


Realizaram-se, com grande pompa, 

tradicionais festas em honra de Nossa 
Senhora dos Montes Ermos, abrilhanta- 
das, este ano, pela presença do prelado 
da diocese, sr. D. Alúlio Augusto Vaz 


gas Neves. que, em visita pastoral às di. 
a: 


ferentes fregu reservou para esc 
dia a sua vinda a esta vila. 

— JA regresaram da sua vilegiatura 
por diversas termas e praias, onde passa- 
ram os dias calmosos de Agosto e parte 


Valença 

Acompanhado de seus jrmãos, tem 
estao nêsta Vila O nosso conterraneo SE. 
dr, Inácio Garção Soares, advogado na 
cidade do Porto. 

— Faleceu, no lugar da Caxaria, da 
freguesia de Ganfei, o sr. Algxandre 
Fernandes de 27 anos. cantoneiro, que 
prestava serviço em Vila Nova de Cer- 
veira, 


Tem-se encontrado doente o sr, D. 
Canuto Santos Mala Benito, funcionário 
do Consulado de Espanha, nesta vila. 

—Na freguesia de Cerdal deu à luz 
uma menina, a sr.* dr Sinorina Gama. 
esposa do sr. Eduardo Gama 

> km Cristélo-Côvo, uniram-se pelos 
sagrados laços do matrimónio, o sr. Eu- 
génio de Barros, com a nossa patrícia 
sr.* D. Esmeralda da Conceição Vaz, — 


Castelo de Vide 


A Camara Municipal publicou um 
edital, no qual fez publico que está ex- 
pressamente proibida, até ordem em 
contrário, a saída para fora do concelho. 
de feijão e grão de bico. A transgressão 
do edital implica a apreensão =2s proqu- 
tos e multa igual a cinco vezes o seu 
valor, 

— Partiu para Lisboa, com sua es- 

sa, O sr. Joaquim Mario Soares. 

— Está hospedado na Quinta do Mar- 
tinho, propriedade do sr. engenheiro Ále- 
xandre Durão Cordeiro, o rev. José El- 


vas Povon, pároco da feguesia Couço. 
—Fixou residencia nesta vila, afim 
de tomar a direcção técnica da antiga 


Farmácia Freixedas-Sucessor, o sr. Ce- 
sar Diniz Bastos dos Reis, que foi, du 
rante alguns anos, chefe da Secretar! 

da Camara Municipal de Marvão e far- 
maceutico municipal 

— Está em Castelo de Vide a sr 
Condessa de Avilez. D. Georgina de Avi- 
lez Homem Cardoso, com seu marido sr 
José Homem Cardoso 

— Regressaram de São Jullão, fre- 
guesta do concelho de Portalegre às sr.* 
D. Maria José Pinheiro Mourato, D 
Ester Linares Esperto. D. Maria Joana 
Mendes, o sr. alferes Antonio Joaquim 
Esperto, João Maria Mourato e a me- 
nina Mariz Serafina Linares. 

— De Coimbra. regressaram a esta 
vila a sr* D. Lucrecia de Magalhães 
Fausto, acompanhada por seu genro sr. 
dr. Jonquim Antonio de Azevedo, com 
sua esposa e filhos. 

"SSr Jonquim Ramos chefe da seo- 
cp de processos da Secretaria Judicial 
da Comarca de Castelo de Vide, fo! 
transferido para idêntico lugar na 
comarca de Fronteira, Para o substituir 
na comarca de Castelo de Vide, foi 
transferido de Fronteira o sr. Antonio 
Sequeira Canelas — C 


Condeixa 


Revestiu-se de grande brilho a fes- 
tividade de Nossa Senhora da Lapa, 
promovida a cabo pela sr* D. Maria 
José Mendes Bacelar. 

A vetusta capela, que almas piedosas 
mandaram erguer há cinco séculos em 
sítio escuro do aprazível bairro da La- 
pa onde, diz a lenda, aparecera Nossa 
Senhora, esteve expostas aos fleis, de- 
vidamente engalanada. 

De manhã. houve missa cantada e, 
depois, das 16 horas, terço, benção do 
Santíssimo e sermão pelo rev. dr. Ma- 
nuel Trindade e, a seguir procissão com 
a veneranda imagem em andor florido, 
que percorreu as ruas do bairro, acom- 
panhada por muito povo e pela filarmó- 
nica local. — C, 


Caldas (doiMoledo 


Estiveram brilhantes as festas à 
Nossa Senhora da Saude, realizadas nos 
três ultimos dias nestas termas, O nu- 
mero de forasteiros foi grande. 

—O IX circuito do Parque em blct 
cleta, deu o resultado seguinte: 1º pré- 
mio 150800. Antono Marques ; 2º pré- 
mio 100500 José Marque; 3º prémio 
Joaquim Roflno ; 4.º prémio 50500 Eduar- 
do Rodrigues Osorio. 

— Actualmente o numero de aquistas é 
grande. Tem havido soirees no Casino 
e diversões na esplanada. 

— Chegaram os srs. Jullo Sarmento 

e esposa e Augusto Soares Gomes, —C. 


Favaios 


Está na sua Quinta de Arufe, com 
sua família, o sr. dr. Araujo de Barros 
causídico nessa cidade, 

— Tem estado uns dias de Intenso 
calor que bem tem contribuido para a 
perfeita maturação das uvas que estava 
atrasada. 

— Tem havido invulgar procura de 
moscateis para benefício, mas as autorl- 
zações concedidas pela Casa do Douro 
foram poucas e muito reduzidas, —C. 


FIGOS SECOS 
ALGARVE e DOURO 


Preparamos, vendemos e expor- 
tamos nas melhores condições. 
Bastos Fernandes & Magalhães 
PORTO e PORTIMÃO 


tudo quanto lhe pertencia e consen- 


tindo na continuação do seu nome 
na firma social. 19324 
Porto, 26 de Outubro de 1946, 


Rodrigues, Dias & Tomé, Ltd* 


(Segue-se o reconhecimento) 
oC 


Fábrica em laboração 


Vende-se, com força motriz de 50 
H. P. com armazem amplo, para 
instalação de qualquer industria, 
perto do Porto, junto a estação de 
caminho de ferro. Carta à Redacção 
a FABRICA 19312 


A'S FUNCIONÁRIAS 


Pede-se a todas aquelas que já be- 
neficiam. ou que desejem beneficiar 
das facilidades de pagamento que 
esta casa lhes concede, a fineza de 
para futuro, se dirigirem de prefe- 
rência da parte de manhã. Fifi — 
única casa no Porto, que vende só 
carteiras para senhora. Rua Fernan- 
des Tomaz, 515 (Acima da Ca- 
pela das Almas) 


” GRANDE FEIRA — 
DE CHAPEUS 


das melhores qualidades. em lindas 
córes da moda, a preços baratissi- 
mos, no CARDOSO 
Rua de Fernandes Tomaz, 503 (entre 
as Ruas de Santa Catarina e da Ale- 
gria). 19452 
BRILHANTES, 
platina, ouro e prata. Com- 
pra GALO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. ma 
PENSÃO DO PARQUE 
(Antigo Hotel do Parque) 
Telefone 13 — Vidago 
A mais bem situada, a mais próxi- 
ma das fontes, balneário e parque, 
Excelente tratamento com e sem diets. 
Rogime especial por Indicação médica. 
Aberto todo o ano. 
Francisoo 


Pedid: roprietário: 
Dinis de 17448 


TERRENO EM 
MATOSINHOS 


Vende-se um na rua Brito é 
Cunha, contiguo ao n.º 599, com 281 
metros quadrados (7X38). 

Aceitam-se propostas de compra 
mencionando a oferta, em carta dirl- 
gida a Jonquim Freitas, Avenida D. 
Afonso Henriques n.º 58% == Mato- 
sinhos. 


“Minhas Senhoras 


Já repararam na diferença que 
existe entre V. Ex.“ e quem as ser- 
vem?... Só o chapeu fará com que 
V. Ex. não percam a personalidade. 
Visitem o SALÃO DUQUESA, Rua 
Formosa, 15. Transforma a 15$00 e 
vende lindos modelos a 100$00 e 
mais barato. 


João Fernondes Braz 


Missa do 30' dia 


A Confraria de Santo Eloi, man- 
da celebrar uma missa por alma do 
saudoso finado, irmão fundador da 
mesma Confraria, a qual será rezada 
na igreja de S. Nicolau, desta cida- 
de, amanhã, segunda-feira, às 9 
horas e meia. Pede e agradece a 
comparência de todos os irmãos, ou- 
rives e pessoas amigas, do piedoso 
acto. 

Porto, 27 de Outubro de 1946 

A Confraria 


O Comercio do Borto 
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DESPORTOS 


FUTEBOL 
Os jogos para hoje, dos 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Dos três encontros marcados para 
na continuação do campeonato 
nal, o Porto-Boavista atrai as aten- 
tanto peia categoria dos 
adversários, como pela infiuência do re. 
sultado. Deve dictdir-se a posse, isolada, 
do primeiro lugar. Porto e Boavista pos. 
suem equipas que, de modo - geral, se 
águalam. Do lado azui-branco há, no en- 
tanto, maior poder realizador, o que 
ja vez taça pender a balança para o seu 
O Académico-Leça é favorável aos 
academistas, e o Leixões, visitado pelo 
Salgueiros, tem possibilidades, apesar 
dos «encarnados» poderem ser conside. 
tados como concorrente: 
cien s capazes de se 
orto-Boavista e o Académico-! 
etectuam-se, no Lima, às 1930 e Maga 
O Leixões-Saigueiros em Matosinhos, às 
15 horas. É 


Os jogos de segundas e reservas 
Académico-Leça efectuam-se no campo 
do Luso, às 9 e Ii horas, respectivas 
ea: a 

jogo de segundas categorias FP C. 
do Porto-Boavisia, realiza-se no campo 
da Constituíção, às 10 horas. 

Em Leixões, os Jogos d 
e reservas, são às 9.0 18 h 
Dectivamente. 


No jogo de reservas, o F. O. Porto 
empatou com o Boavista, por 4-4 


segundas 
oras, res- 


Ontem, no Campo da Constituiç: 

5 ção. efe- 
emou-se O jogo de reservas entre estes 
dois grupos da 1.º Divisão, tendo 9 Porto 
empatado com o Boavista, por 44 


As classificações são as seguintes ; 


PORTO 
1 DIVISÃO 
Balgueiros-Port 
Leca-Leirões 
Boavista-Académico 
Classificações 
1.º categoria ; 
LV. E DF CP 
F.C. do Porto 6 4 2 034 71% 
Boavista 6 5 0 118 10 16 
Académico 831217 813 
Leixões . 6822212 912 
Salgueiros 61147359 
5006 923 6 
752 041019 
E 6; morde afim, 
Boavista . T4 1 2:21] 16 
Leça S1 144239 
Salguelros 810542 8 
Académico [ENRO) 434 BE VE AT 
2. categoria : 
Leixões 6 5013 416 
Boavista 640 219 14 14 
Académico 6 4 0 2 19 16 14 
F.C. do Porto 5 3 0 210 91 
Salgueiros 61053198 
Leça 500524 5 
1 DIVISAO 


Ew Paredes — Paredes-Crus. 
Em Ranmaldo — Ramaldense-Pro- 


grosso. 
Tinto — Atlético-Pedrou- 


Em Rio 
cos. 
Em S. Mamede de Infesta — Infes- 
ta-Ermesinde. 
No Candai — Candal-O. do Douro. 
» Em Coimbrões — Coimbrões-Avin- 
es, 


Em Valadares — Valadares-Vilano- 
vense. 
No Campo João de Deus — Gata- 
-D. das Aves. 
Classificações 
ertha SERIE A 
9. 'v: ED FCP. 
e o 215 9 4 
a 2)2 4 4 
1a arg a 
1 2 UU 13/18 
Yi RUAS AS 
L 217 13/18 
Pedrouços 14 813 0 
Atlético 14439 
Avintes 0 16 
Candal . 0 “ 
Coimbrões ...... o 14 
O. do Douro 1 13 
D. das Aves ) 12 
F.C. Gaia ) 12 
Vilanovense 0 8 
Valadares 1 1 


NI DIVISÃO 


Em Rio Tinto — Rio Tinto-Desporti- 
vo de Portugal, 
Em Valongo 


Em Gaia — Cuf-Penaflei 

Em Vila do Cond: — Rio Ave-Tir- 
sense. 

Na Senhora da Hora — Senhora da 


Hora-Varzim. 

No Castâio da Maia — Castêo-Mato- 
sinhos. 

Em Rebordões — Rebordões-Custolas. 


CLASSIFICAÇÕES 
Sério A 
J. Vo BD PO. P. 
Figueirense DT 
D. Portugal E CUPIDO CO uai La 
Freamunde DPI UARO DRE 80 0a 
Penafiel STARS a RS 
Rio Tinto Vo O Ipe ds 
Bonfim A QUO, CIR ds 
Cuf ... SUS Ri DT 
Valonguense Miojo! 3 or dass 
Sório B 
LES CARA 
Eles mit) 
5 03 
404 
6 13 
SCE 
041 
uv sa 
191 
BRAGA 
Em Viana do Castelo — Vianense- 


im 6 
ulmarães — Vitória-Famalicão. 
Em Barcelos — Gi Vi = 
BR icente-Sporting 


Classificações 


J.Y. E D.F. CP, 
Famalicão .. 6 4 202 6 16 
V. Guimarães 6 4 1 19371515 
S.C. de Braga 6 3 1 218 14 13 
Vianense 6 20 4151810 
S. C. de Fafe 6 2 0 4152910 
Gil Vicente 6 1 0/5 83 8 
VILA REAL 
Vila Real-Flaviense ed 
Juventude-Operário 
8, da Régua-Flávia 
Classificações 
Vo BID: PG. Pi 
vila Real 5 5 0 U 44 615 
Flávia 53 0 2211 1 
Flaviense 5.20 3 13 12 9 
Régua . 420 212128 
Operário 420258 8 
Juventude 5 o 08 73 5 
AVEIRO 


Em Vila da Feira — Lamas-Ovarense. 
Em Oliveira de Azemeis — Olivelren. 
ar, 

'oão da Madeira — Sanjosnen- 


Classificações 
J. V. E. DF. O P. 


Sanjoanense 6 id 18.15) 
Beira Mar .... 6 02 10 14 
Oilvetren: 5 SI 813 
U. de E 2 na 
Ovarense 5 3 n 


1 


Espinho 51 


9 Telef. 4499. Das 11 às 13 e das 17 às 19 
3 10 16 Bhoras, 


Classificações 
Zona Norte: 
COIMBRA J. v. E DF CG P 
Nazarenos 650 12% 416 
pRor Nadal Alcobaça 65017 616 
Académica: Anadia Império 64021 14 
inta-União Maceira 4 0 214 17 4 
Atlético HA ON 4 “9 NUA 
Classificações Marrazes 105918 € 
S. L. Marinha 6 1.0 5 34 8 
À. V. E. D. F. C. P.| Pomba 5006 83% U 
Académica .,.... 65013 516 Zona Sul; 
U. de Coimbra 6 5 0 124 3 18]7ense RR 
Naval GUNSMMD» 510 41 48 | csombanralendo 515 
Anadia 6 3 0 3 12 20 12] Peniche su 
Sport 6 10 5 4 16 6] Marítimo su 
A Caldas S, C, Sum, 
Lusitânia 6105 624,8 Juventude E 5 q 
Sp. das Caldas 5 6 
GUARDA 
A 
Atlético-Gouveense 1 Divisão ne LB 
S. L. Guarda-S. da Guarda 
S. de Gouveia-Pinhelense Belenenses-Benfica 
Cuf-Sporting 
Classificações Atlético-Orlental 
Jo vB. D FO P Classificações 
Pinhelense ..... 54102 9 4 
Gouveense 531121212 do Vi BD FG Rs 
Atético ir 5 3 0 247 1 1) sportine 6 42 028 12 16 
: L. Guarda ... 31 
Sport Gouveia 5 1 1 3 611 8) Pentica ira do a 2 
Sport. Guarda 5 0 14 529 6 Belenenses ..., 6 2 2 2101012 
Oriental . 6213120 
VN E Atlético 6 1231 1610 
S. L. Viseu-Académico Cut . Lo ALR ari 
Mangualde-Lusitano 
Tonde a-Nandufe 2º Divisão : 
A. Lamego-S, Lamego 
Casa Pia-Sacavenense 
Classificações Arroios-Operário 
Estorll-F. Benfica 
1.º zona: RV END SE E 
a y Cio ejod go eta Classificações 
Soo 1Visel om So À. 0547) R 8 Di ve BD. WO 
A. de Viseu 32101228 ua . 6 Fi & 1a ê 13 
Lusitano Ria 6, DIR PA 21) | isso é dA 
Operário 630 31220 12 
Mangualde 3 0 0 3 226 3) árroios (*) 213441 
Casa Pia .. 6 20 412 16 10 
2.º zona : Sacavenense .. 6 1141029 
Tondela 2200 9 3 6) (º) Temite 
Nandufe e 1STOD IO Td Gas 
Mortágua a ERORÃo DELO aa Ra ENVIOIRA 
Besteiros 0 000 0 0 0] SL. Evora-Lusitano 
Juventude-União 
a E 
Eopizonai Classificações 
S. de Lamego 2 2 0 010 0 6 sv. E D FC P 
A. de Lamego 2 0112 7 3] tusitano a da nus 
Sampedrense . 1 0 1 1 2 7 2/União Ee o de is e pi 
Juventude > PR ATUEM OS 
ASTELO B “Ateneu AB sa arusio a 
E RANOO) 5. L. Evora ., TO 1934013 6 
S. da Covilhã-Covilhanense 
S: L. C Branco-Cebolense PORTALEGRE 
ô S. Elvense-Estréla 
plasalricaDoas Portalegrense-Campo Maior 
E Ra Classificações 
Sport, Covilhã 5 3 2 013 313 
S.L.C.Branco 5 3 1 1-1 8 12 po Ea ada ã 
Covilhanense 5 2 1 21 10 10]S. Li Bivas. 5 4 0 130 5 13 
ebony 5 0 O) 5 0 15 4)S C Pivense 5 3 1 115 14 12 
Dri C. Mator Bi alga, 249/26 (0 
(*)—Tem uma + e. Portalegrense... 4 0 3 11015 7 
Estréla Db; 072 3 5,7 
TAR 
SAN EM E 
Ferroviários-Mineiros 
Alcanenense-Op, Vilafranquense Despertar-Piense — 
Alhandra-U. Operária Classificações 
Classificações vob V. ED F.C P 
E BU Se Moura 4 2 2 0.8 5.10 
Alcanenense A 
Leões 


Ferroviá 
Alhandra .... 
Op. Vilafrang 
U Operária 
Mineiros 


FARO 


Lusitano-Boa Esperança 
Olhanenso-Portimonense 
D. de Faro-Louletano 


Classificações 
E V. E DF. GP 
O:hanense 6 6 0 042 518 
Lusitano 63 212% 94 
Portimonense. 5 3 0 217140 1 
Desp, de Faro 5 1227159 
Boa Esperança 6 1 1 4113 9 
60154901 


Louletano 


PORTO-B 


HOJE, NO LIMA, 


Independentemente do normal serviço de entradas se informa que 
os sócios do FUTEBOL CLUBE DO PORTO devem procurar os seguintes 


nortões para entrar 


SÓCIOS DE GERAL — Porta d 


SÓCIOS DE BANCADA — Portão da Rua do Lima 
SO E TT DR PS A ET MTO 


LEIRIA 
Zona Norte: 
Aicobaça-Pombal 
ceira-Nazarenos 


Império Atético 
Marrazes-S. L. Marinha 


Zona sul 


Bombarralense-Torreense 


JOGOS PARTICULARES 


C. D. de Estarreja-Sporting Clube 
de Albergaria 


ESTARREJA. % — Realiza-se amanha, 
nesta vila, no Estadio de S. Gonçalo, 
pelas horas, 


um encontro entre os 
do Clube Desportivo de 
Sporting Clube do Alberga- 


Estarreja e 
ria. 

Há: grande entu: 
a catezo 


MO DOr este encon. 
dos dois grupos 


Gens-Fanzerense, 4-2 


disputa da taça «Airita Gomesn, 
is duas equipas promocioná- 
encido o Gens por 4 


OAVISTA 


AS 15,30 HORAS 


jo Balneário (R. da Constituição) 


AUTOMOBILISMO 


Primeira prova de automobilismo 
no Porto, efectua-se hoje 


Integrada nas realizações do XII Sa- 
lão Automovel. efectua-se hoje, às 14 ho- 
vas. na Aventda das Tillas, no Palacio 
de Cristal, uma prova «Perícia de 
conducãor em automovel, para disputa 
de seis magníficas t: de nrata e olto 
Jhas eyermell d'oré», 

tre Os inscritos contam-se os se 


euintes: Fernando Rocha Gonçalves. João 
Passos. Clemente da Fonseca Freitas Me- 
neres. José Emidio da Silva, M. Olivel- 
ra Monteiro, F. Corte Real Pereira, Car. 
los E dão Polonia, José Maria, 
Guilherme” Barbosa José Antonio Bar 


osé Vale. José Pinto Pessoa, Car- 
Aivaro  Figueirinhas Cos 
Antonio 

Santos Gameiro, Franklin Barbosa 
jo Marques Gomes, Antonio Leitão 
Oliveira é Hornani Ramazotte Lobo. 

O sortelo do numero dos concorrentes, 
etertua-so ás 10,30 horas principiando à 
DIOYA pelos carros de 1.500 CO. 

Os premios são constituídos por taças 
o medalhas, a saber; Taça «Automovel 
Clube de Portugal» taça «Gremio dos 
Importadores, Agentes e Vendedores de 
Automoveis € Acessórios do Norte». taça 
«XI Salão Automovel». taça «Ferrel- 
rinhasw. taça «Electro Central Vulcant- 
zadorar e taca «Mabor», Estas taças es- 
tão exnostas na Casa Lima. 

Os «controlerse e cronometristas vem 
de Lisboa, sendo o Juri constituldo por 
elementos marcantes no automobilismo 
nortenho, sob à presidencia do director 
do fornal «O Volantes, que colabora na 
organização da proy 


= 

CICLISMO 

O Circuito de Campeões, 
disputa-se hoje 


A Associação de Olelismo do Norte, 
realiza hoje. às 9 horas, na Avenida Ma 
rechal Gomes da Costa, em circuito, a 
sua ultima prova nara «Ponulares. ínti- 
tulada de «Campeões», sendo atribuído 
aos tres primeiros classificados, como, 
prémios. artigos velocipedicos, oferecidos 
pelas casas a especialidade 


OQUEI EM CAMPO 


Os jogos do «Torneio de Abertura» 


Na jornada de hoje, para o «Lomelo 
de Aberturas, disputaram-se Os seguintes 
jogos: 


encedores — Taça — 
Em Ramatdo — K D- 
Academico (n.º 2), ás 10 hora 


Arbitros: Domingos Cunha « Elisio Mo- 
reira (Vilanovense) 


de Olivein 
(Sport. 
Porto e O L'Ar Liquide 


Martins 
o L'Alr Liquide 


ras 0 Por 
um treino, 

—O Sport G, do Port 
as. às 10 horas. 


treina com as 
r 


FERNANDO N. PINTO 


ENFERMEIRO 


Tratamentos gerais de enfermagem. Ser- 
viço de injecções de PENIGILINA. Rua 
Sá da Bandeira (edificio da «Singer»). 


19431 


AEROMODELISMO 


A distribuição de prémios do concurso 
de encerramento da L.IP.A., 
efectua-se hoje 


Os premios a atribulr aos vencedores 
das provas do «Concurso de Encerramen- 
tos que a L. 1. P. A, organiza hoje no 
aeródromo do Porto. em Pedras Rubras, 
são Os seguintes: «Iniclados—Patradores 
—1º taca de prata: 29 faça de prata — 
Aviões-com-motor-de borracha: — 1.0 ta 
ca de prata; 2.º taça de prata, 

Ss — Palradores — 1,0 taça 
2º taça de prata. 
«Em Intcladoss, o 1.º premio em pat- 
radores ou aviões será a taça de prata, 
oferecida pelo Secretariado de Aeronau- 
tica Civil, que caberá ao concorrente que 
num dos tipos de aparelho se classifique 
1º com o tempo mais elevado. 


PEDESTRIANISMO 


A ILégua de Valbom, efectua-se hojo 
a clubes e atletas «não 
hoje, a «1.º Legua de 

prova por 
as de Ovara 


Valboi 
vular Os grupo! 
a de «Vale de Ferreiros 


V EL A 

Os velejadores Joaquim Fiúza, Júlio 

Gourinho, João Capucho e José 

Crespo, tomam parto no Cam- 

peonato do Mundo 

No campeonato do Mundo da frota 
"Star», que no proximo mes se disputa 
em Cuba, Portugal será representado por 
Joaquim Fiuza-Julto Gourinho e João Ca- 
puchoJosé Crespo que tripularão, res 
mectivamente. «Vicking Il» é «Capucho 


Tl» que já seguiram para Havana, a 
bordo do paqueto «Marquez de Comt- 


lase. x 
TENIS 


Continua, hoje, o torneio 
do Vilanovense 


O «Torneio de Outono», organizado pe 
lo Vilanovense. continua hoje. com os 
logos Indicados 


(e 
PELOS CLUBES 
Sporting Clube de Gaia 


Os atletas abaixo indicados: compa- 
recem. hole, no campo, pelas 19 horas, 


para treino: Alfredo. Padeiro e Rolan- 
do: Olimpio, Farinha e Cadete; Pera, 
Gaspar. Asdiubal, Fernando € Lisboa. 


Clube de Futebol Operário 

Pede-se a comparencia, hoje, no cam- 
no do Bessa, às 830 dos ciclistas Aman- 
dio Cardoso, José Francisco Pereira Fer- 
nandes. Manuel Felicio e Manuel de Sou- 


sa Moreira 


A PETISQUEIRA 
Rua do Bonjardim, 511 — PORTO 


Casa especializada em vinhos verdes 
e maduros 

Aos sábados: Tripas á Portu- 
guesa e pescada á Petisqueira ; aos 
domingos: Papas de sarrabulho e 
arroz á Valenciana ; ás segundas-fei- 
ras. Rancho; às quintas-feiras: 
Orelheira com feijão e pregos à Apa- 
rício. 19316 
Aberto até às 2 horas da madrugada 


a. 


e 
A 


Z| 


remo 
LONDRES Indica 


HINDO FOX 


A pelaria da moda pais 
Guarnições — Estolas — Casacos 
= 


TEKKO e SALUBRA 


Papeis luxuosos, lavávels e Inalter! 
5. A Neves—R. de Sá da Bandeira 
Telefone, 4310 


Grandes reduções 


Acabamos de receber um formidável sortido das últimas novidades 
em Impermeávels Ingleses e Americanos, para Senhora, Homem e 


ç Criança. Chamamos a atenção para Os nossos preços. 


Impermeáveis para Senhora, em modelos e tecidos modernos 


de grande impermeabilidade E as Es 195800 
Impermeávels para Homem, muito práticos pela sua leveza 

e impermeabilidade garantida .. e em er ue 225800 
Impermeáveis para Rapaz, grande resistência e muito imper- 

ICRVOL aro aro Caça ata aad Coon) (uns ea, Cro as ano ora JADADO, 
Impermeáveis para Menina, lindas fantazias de grande novi- 

dade, garantidos contra a chuva ... . eee e 125500 


Botas de borracha e Galochas, Capas, Calças, Polalnas e Capuzes 
impermeáveis. 


Casa Forte 


(Unica especializada em artigos contra a chuva) 
277 — Rua Sá da Bandeira, 281 
Telefone, 2425 PORTO 


Peçam catálogo geral grátis 


Camila Ferrari Tavares 


RECENTEMENTE CHEGADA DE PARIS, APRE- 
SENTA A SUA COLECÇÃO DE CHAPEUS - MODELOS 
ADQUIRIDOS NAS MELHORES CASAS PARISIENSES. 


RUA DA ALEGRIA, 176-1.º 
E 


MOAGENS 


[A 


DESCASQUES 
DE ARROZ 


ATELIERS DE CONSTRUCTIONSL. M. S. 
LIÉGE 


Representantes para Portugal e Colónias 


A. MATTHIESS, 


ESCRITÓRIO TÉCNICO E OFICINAS 


=" 


| 


L.DA 


Travessa da Fonte Velha n.º 30 — PORTO 


Telefone, 


1154 


ú: 


CHEFE DE VENDAS 
DE AUTOMOVEIS 


Precisa-se pessoa de cerca de 30 anos, com 
apresentação e cultura, hem relacionado, de 
preferência que saiba inglez, bom conductor de 
automóvel, bôa caligrafia e dactilografia. 


Carta á Redacção a: (Chefe de Vendas). 


—— a 


Distrib 


uidores : 


Sociedade de Representações COUTINHOS, Ltd 
P. D. João 1, 25-6. 


Telef, 1107 P. F.—PORT 


O—Teleg.: 


INSTALAÇÕES NOVAS 


MODIFICAÇÕES DE FÁBRICAS E DIAGRAMAS 
MÁQUINAS NOVAS ULTRA-MODERNAS 
PEÇAS SOBRECELENTES PARA TODOS TIPOS 


DE MÁQUINAS 


CILHAS — TELAS — CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 
MONTAGEM E ASSISTÊNCIA POR PESSOAL TÉCNICO 
E OPERÁRIO ESPECIALIZADO 


OS MAIS CURTOS PRASOS DE ENTREGA 
PREÇOS DA FÁBRICA 


CASA MAYAN 


MARCA COM A NOVA GERENCIA 
Já almoçou ou jantou nesta casa ? 
Experimente uma vez e verá como fica 

treguês. Rua de Fernandes Tomai 
(junto ao Largo da Trindade). 


ETs 
PARIS indica 


HENDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


Terreno para armazem 
ou indústria 


LOIAL 


Grande sortido em 


CASACOS 


de corte moderno e para todas as categorias 
desde Esc. 600800 


LOIAL 


Largo dos Loios, 85 


Precisa-se 


Fundidores de ferro, 
precisam-se, R. Cam- 
po Alegre, 627. 


Adega INFANTE 
DE SAGRES 


Por motivo de falta de saúde de 
uma pessoa de família do seu pro- 
prietário, passa-se este conhecido e 
acreditado estabelecimento, em Ma- 
tosinhos — Av. Serpa Pinto, 355. 
Está bem situado, tem bom rendi- 
mento e é lugar de futuro. 19279 


José de Lima Valente 
MISSA DO 7º DIA 


Sua esposa, filhos, genro e nora, vêm 
por este meio agradecer com o mator 
reconhecimento a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, ou que nesta triste 
conjuntura lhes significaram o seu inte- 
rease e amizade, e rogam or da assis- 
tência à missa que por a 
celebrar âmanhã, segunda-feir 
ras na igreja — Mosteiro da Serr! 
em Vila Nova de Gaia, 

Porto. 27 de Outubro de 1946 

A FAMILIA. 


O Instituto Pasteur 
ce Lisboa 


participa que faleceu no passado dia 
21 o seu director e fundador Virgi- 
nio Leitão Vieira dos Santos e infor- 
ma de que a missa do 7.º dia será 
rezada no dia 28 do corrente, pelas 
12 horas, na capela das Almas. 


com longa prática em profundidade e 
quantidade de aguas e qualidade de ter- 
renos. Vai a todas as terras, Escrever a 
J. À, RIBEIRO. Rua dos Burgães n.º 173 
— Telefone 9034 — Porto 


Na Rua de Grijó. a 150 m. do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 
35 metros de frente e 3.000 de área. 
Preço Esc. 130$00 por cada metro. 
Aceitam-se propostas. Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º 
18092 


ns a 
Confecções 
Gentleman 


N as suas novas montras apre 
senta go grande público a sua 
especialidade de inverno 


Um colossal sortido 
de sobretudos 


Bons-Bonitos-Baratos 


Todos sobem onde B. nle- 


xandre Braga, 15. Torreão 
do Bolhão 


DEXRELES 


Telef. 1310 


VEDOR DE ÁGUAS 


19951 


IB 


OA 


Do 


CAS 


' Vende-se na Avenida do Boavista n.º 297, mobilada 
ou sem mobília, com todo o conforto moderno, chaufagem, 


quintal livre e d 
Para tratar: — MELO 
Mousinho da Silveira, 320. 


evoluta. Ver das 14 às 17 horas. 


& SANTOS, LTD. — Rua de 


CGC M. F-. 


SERVIÇO DE 


TRANSPORTES 


COLECTIVOS DO PORTO 


AVISO AO PUBLICO 


avisa-se o público que a par 
estabelecidas carreiras nocturnas 
guintes linhas com os percursos e h 


Praça (1,50), Castelo do Queijo 


do próximo dia 1 de Novembro, serão 
xtraordinárias em cada uma das se- 
orários indicados: 


2,25), Praça (2,55), 


Matosinhos (Santo Amaro) (3,40) e Boavista (4,05). 


LINHA 1 

LINHA 6 — Praça (1,45), M 
Monte dos Bur 

LINHA 7 — Praça (1,45), S. 
mede (3,15) e 

LINHA 9 — Praça (2,10), 
(3,25), Praça 

LINHA 10 — Pra 


( 


LINHA 1 


3 
LINHA 14 


vista (3,15). 


. Mamede (2,15), P: 


fonte dos Burgos (2,08), Praça (2,30), 
gos (2,53) e Boavista (3,13). 
a (2,45), S. Ma- 


Boavista (3,45). 
Areosa (2,35), Praça (3,00), 
50) e Boavista (4,05). 


Areosa 


ça (2,15), S. Roque-Circunvalação (2,40), Praça 
5) e Boavista (3,20). 

Praça (1,41), Santo Ovidio 
Praça (2,20), Devezas (2,40), Batalha (2,57) e Boa- 


(2,01) e Praça (2,20). 


O Administrador-Delegado 
(a) Paulino Celestino da Silva 


GRANDE GARAGEM NO CENTRO 


Com espaço para toda 


a indústria ligada ao automo- 


bilismo, ainda em construção, aluga-se desde já. 
Cartas à redacção a GARAGEM. 


Maria Candida da Costa 
Pereira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família vem por este meio agradecer com o maior reconheci 


mento, a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que no doloroso 
transe thes signficaram a sua estima e amizade, e rogam o favor da assis- 
tência à missa do 7.º dia que se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 10 


horas, na igreja dos Congregados. 
Pedem desculpa de cumprimento: 
Porto, 27 de Outubro de 1946 


A FAMILIA 


CER E 
Companhia Ciclista 
de Portugal, L.” 


Muito reconhecida agradece a todas as pessas que se dignaram hon- 
rar com a sua presença ao funeral da Ex.va Sr D, Maria Candida da 
Costa Pereira e aproveita o ensejo de comunicar que a missa de sufrágio 
se celebra amanhã, às 10 horas, na igreja dos Congregados 

Porto, 27 de Outubro de 1946. 


ERES o E 
Manuel Ferreira & C.º, L.ºº 


Profundamente sensibilizados agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da Ex.”* Sr” D. Maria Candida da Costa Pe- 
reira e participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, pelas 10 
horas. na igreja dos Congregados. 

Forto, 27 de Outubro de 1946. 


Coop. O LAR FAMILIAR 


FUNDADA EM 


Rua de Santo 
PO 


MAIO DE 1944 
Indefonso, 17-2.º 
E TO 


COOPERATIVA DESTINADA A CONSTRUÇÃO E AQUISIÇÃO DE CASAS 


ECONÓMICAS PARA OS SEUS ASSOCIADOS, 


CONTOS, MEDIANTE COTISAÇÕES 


SEM PAGAME: 


Esta Cooperativa realiza em 
e avisa os prezados associados que, 
tiva lista a encerrar no dia 8 do ci! 
acção e as cotisações até Outubro ou 
se forem de inscrição recente, 

Porto, 26 de Outubro de 1946, 


[À AGRAN 


NO VALOR DE 20 A 100 
MENSAIS DE 33 A 161 ESCUDOS, 

NTO DE JUROS 

15 de Novembro próximo o 17.º sorteio 
se desejarem ser incluídos na respec- 

tado mês, terão de pagar a respectiva 
anteciparem o pagamento de 12 meses, 


O Secretário, 
Fradique Rodrigues Almeida. 


DE MARCA INGLEZA DE 


MOTORES ELECTRICOS 


DINAMOS 


ROBUSTOS-PERFEITOS-ECONOMICOS 


CASA CAPUCHO 


A24-RUA DE S. PAULO-129-LISBO A 


459=RUA MOUSINHO DA 


SILVEIRA=[43-PORTO 


[CORRESPONDENTE 


de português, francês, inglês e espanhol, 
precisa-se, com prática e referências. 


Carta à redacção nestas linguas, a ADDINGTON 


8 Domingo, 27 de Outubro de 1946 


Leiam Vanfagens para ado 


es 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
le serviço para qualquer ponto do Pai 
AUTO ALUGADORA: Rus José Falei, 


Bi. Telef. 1474 1290 

q SM Emprestamos qualquer quantia, 
ALUGA-SE CASA doi A 
em S. Mamede, com 8 divisões, cave e |] ãº minimo juro. Transacção efec- 
uíntal. Falar por cima da Farmácia | E tuada em 48 horas. Os emprésti- 
bsrsa 19327 18 mos podem ser a prazo ou em re- 
AUTOMOVEIS gimen de amortização. EMPRE: 


SA «A CONFIDENTE». Rua de 
Santa Catarina, 108-2º 
Telef. 7011 


Dinheiro ao j juro desde 
4 0/0 ao ano 


Emprestamos em conta corrente e a prazo, 
em fracções de 5 a 5.000 contos, s/prédio: 
quintas e terrenos, no Porto e provínei 
no prazo de 24 horas. Todas as transacções 
feitas por n/intermédio são tratadas com 
a maior honestidade, sígilo e rapidez. A 
HIPOTECARIA, Avenida Rodrigues de 
Freitas, 312, Telef. 4597. 19321 


aluguer, confortáveis. de 4, d e | lug 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406 
Teletone, 3154 — Gala 15787 


CASA — ALUGA-SE o 

na Av. da Republica, 1118, em Gala,jun- 

to à Camara, Tem garagem, quintal. jar- 

dins e motor eléctrico. Para ver e falar 

na Av, da Republica n. 155. em Gaia, 
19177 


CASA ALUGA-SE 

com 10 div., quintal, garagem, q. de ba- 
nho, a 7 minutos da linha 13. Santo Ovi- 
dio. Rua da Rasa, 1112. Gaia. 18879 


CASA ALUGA-SE 

Na Rua Alvares Cabral. 15 div. todas as 
comodidades, para famíiia de tratamento, 
exigem-se referências. Trata A PREDIAL 
DA BATALHA, Praça da Batalha,/90-1. 
— Telefone, 1615. 19378 


CASA NA FOZ 

3 frentes, quarto de banho, todas as, a 
odidades. Aluga-se ou vende-se, Lar- 

zo Estação de Cadouços, 70. 19435 


ESCRITORIO CENTRAL 

aluga-se, 3 amplas salas e telefone. Tn- 
forma na Rua Formosa, 297-2*, Te-ef. 
438. 19329 


ANDAR 
R. Vale Formoso, 243. Aluga-se com 10 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


nhece a modalidade deste empréstimo? 
Sabe qual o preço do s/ juro?... 4 W 11 
Praça Almeida Garrett, 222 


(Em fren- 


divisões. Ver: pedir chave barbearia | te à Estação de S. Bento) — Telef, 6312. 
ao lado, Felar R. do Almada, 1022. 19024 


DINHEIRO 
Emprestamos sobre Casas, Quintas e Ter- 
renos, tanto no Porto como na provin- 
cia a juro muito barato. Sigilo, honesti- 
dade é brevidade, 

A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1.: — Telef. 4707 


TRE 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade 12, compra ot 
jo máximo Ouro, Jolas Reisrs é 1940 
ta Telef 125 1535 


Dinheiro !! 
SOBRE HIPOTECA 
Tenho dez mil contos para emprestar em 
fracções desde 5 contos V. Ex.* já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo ? 
Sabe qual o preço do seu juro CRER! 
Praça Almeida Garrett, 22-2º, (Em “ren- 
te á Estação de S. Bento). Telefone, Ibo 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, compram-se, Vale Formoso, 245. 


A AQUIA PREDIAL 

compra predios, terrenos, quintas e faz 
hipotecas sobre propriedades, com a má- 
xima urgência e sigilo. R. Fernandes 
“Tomaz, 781-1º — Tel. 5370, 19308 


BIDÕES, LATÕES E BARRIS 
Compram-se. Rua da Alegria, 208 


DINHEIRO 
Sobre propriedades em qualquer ponto 
do País ao juro desde 4%, em c/c e à 
prazo transacção rápida, máximo sigilo 
— ORPAL — Av. 


19447 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preço dos Aliados, 38-: Es) 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Catarina, 33. Telef. 7% || e roer 


COMPRAM-SE MADEIRAS 

nacionais, de preferência castanho seco 
é nogueira e mais qualidades. Alberto 
Ferreira — Ponte Pedrinha — Valbom 
= a) 


CASA — COMPRA-SE 

nas proximidades da linha 10, Porto, 
com água, luz, quintal, etc., até 70 con- 
tos. Carta a M. A. P. Rua do Cerco do 
Porto, 171. 19449 


CASA PEQUENA 

com quintal, sem intermediários. Carta à 
redacção ao nº 25 A. 19245 
CALDEIRAS COPRAM-SE 

duas em chapa de ferro, para 120 a 200 
litros cada. Rua Central de Francos, 195 
— Telefone 15239. 

LIVROS ANTIGOS 

Dicionários. publicações das Academias, 
Históries, Imprensa nacional, da Univer- 
sidade de Coimbra, 0 «Instituto» e outras 
revistas literárias, Compramos mesmo 
volumes soltos ou fascículos. Livraria Ci. 
vilização, Rua do Almada, 107-1*, Porto. 
Teler. 1286. 18833 


“MOBILIA = 
completa ou avulsa, compra-se própria 
para casa de café, bem como louça: 
para o mesmo fim. Resposta a Afo 
Ferreira Alves — Fermil de Bastos. 
19188 


«O PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 

compra-se posição de 1º ou 2.º classe 
com direito a construção ou próximo 
Tavares. Rua da Alegria, 146. 19246 


QURO PRATA € HOIAS 

Compra pelos melnores preço: « Qurive 
saria Portuense Mesquita, Hu» de Santo 
Ndefonso. 22-24 Telef 2526 1388 


QUINTA COMPRA-SE 

Para qualquer preço, de preferencia no 
ho. Carta por favor ao senhor An- 

tonio da Silva Prata. Rua do Aval de 

Baixo — Porto. 19953 


= 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar à 4 por cento ao ano, sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100800. Sigilo e rapidez. 
E N. E, Rua do Loureiro, 67-17, Telef. 
1685. Porto 19335, 


ne 
As facilidades que 
a IMPÉRIO oferece 
para quem precisar 


de dinheiro 


Dispômos de milhares de con- 
tos, para os colocar s/ hipo- 
tecas de prédios, automoveis, 
facilitar a venda destes a 
prestações, facilitar também 
empréstimos por meio de 
fiança áqueles que não têm 

propriedades, eto., eto. TE 
ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 
CA mais completa Organiza- 

ção no género) 

Rua do Santo António, 148-1.º. 
Telef. 4538 PBX. 19285 


Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei, Transacção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação. EMPRESA «A 
CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telef. 7011 


EMPREGADO PARA ESCRITORIO 
Oferece-se com 17 anos e o 3º ano do 
liceu Rua Miguel Bombarda n.+ 6i-Te 
ei 


EXPLIGADORA Em 
Aluna da Universidade dá exp 
do curso de liceu, retribuição 

Pensão e dormtd 


19811 


plicações 
mente 
“Avenida Camilo. 336. 


Hipotecas “sobre auto- 
móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de.2 horas, ao juro 
da lei, com uma minima despesa, poden- 
do os carros circular, A Hipotecária — 
Avenida Rodrigues de Freitas, 312-Te- 
es 


19321 


MECANICO 
chefe de Central Electrica. chefe de ofl- 
cinas navais ou outra colocação. 
ce-se. Carta a A. 8. €, 


Ofere- 
19377 


PROFESSORA 
Leciona piano e francez. Inf, Rua Santa 


Catarina, 1363, das 15 às 18 horas 


RELOJOARIA 
J. Moura 


Visite V, Ex.” esta grande relojoa- 
ta; nela encontrará um grande sor- 
tido de relógios, Relógios para todos 
Os preços. VA VER. J. MOURA. 
Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Por- 
to, Telef. 6274. 19293 


SOCIO OFERECE-SE 

para comercio ou industria em laboração, 
ou a fundar de novo. Só trato com pessoa 
de toda a seriedade, farta com exclare- 
s 


cimentos às inic 
Monção. 


— Tangil — 
19349 


PEDIDOS 


AGENTES VIAJANTES 
Para venda de artigos de fácil coloca- 
ção. precisam-se em todos os concelhos 
para visitarem todos os estabelecimen- 
tos do mesmo. Dá-se boa comissão, mas 
exigem-se rigorosas informações, Carta 
à Rua de Santa Catarina, 202 Porto. 
19367 


AUTQ ESCOLA, LTD. a 
Ensino de ligeiros e pesados, Carta ga- 
rantida por contrato, Galeria de Paris, 


102-3., 19370 | =— a F 
= care ALDEIA 

Familia de respeito aceita casal ou pes- 
UNKHANHANEA ARA RA | SOR sÓ para descansar. Bom tratamento. 


Optimo local para repouso. Informa por 
favor, Rua Faria Guimarães, 492 
19381 


os 
interessados 


DINHEIRO: tenho para emprestar sobre 
leca em propriedades, nas melho- 
ves condições. 


e 


Capitalista 


Precisa-se, com 15 a 20 contos, 
ara financiar obra mensal de 


TERRENOS: tenho para vender, próxi- “ 
êxito assegurado e grandes lu- 


mo da Avenida da Boavista, a 55800 o 


dos: ma, PuR Alvaro Castelões, a JB cros, Seriedade. Dão-se garan- 
tias. Resposta ao Apartado 114 
PROPRIEDADES: junto da Avenida da |] — Porto. 19398 


Boavista, de résido-chão e 2 andares, 
som grande terreno; próximo da Es- 
táção das Devezas, para rendimento e 
edificações; em Leça da Palmeira à 
Rua Oscar da Silva, de rás-do-chão, 
1º andar e quintal; em Espinho, cons- 
trução nova, de cave e andar; em 
Coimbra, casa com grande terreno que 
serve para edificações, etc. 


CASA — PRECISA-SE 

família 4 pessoas. chegada do Brasil, de- 
seja alugar no Porto ou arredores casa 
mobllada, tomando a responsabilidade ou 
comprando os mesmos, por prazo a com- 
binar, não serve praías. Resposta ur- 
gente com detalhes para esta Redacção 
ao nº 221. 19247 


DINHEIRO 
PRECISA-SE 


A juro sob hipoteca de prédios, 
na provincia, de mão particular. Não 
se admitem intermediários, Carta a 
esta Redacção ao n.º 188, 10374 
EMPREGADO 
que trabalhou no Rio de Janeiro casa 
de vidros, espelhos. Deseja colocação no 


mesmo ramo. Resposta à Redacção a 
AB-E 19318 


EMPREGADO PRECISA-SE 
com prática e boa apresentação para casa 
de modas. Bom ordenado. Carta à redac- 


AGENCIA REGADO — Rua Brito 
CáPálo, 206-1+ — Matosinhos — Telef. 
896 M. ou Avenida do Conde, 6153-1º — 

S. Mamede de Infesta 


19427 
MLHALEANANAANAANANA 


OONSTRUA A SUA CASA 
Edificação imediata em todo o País, Pa 
gamento em 21 anos, Informamos en 
viando estampilha postal. Empresa Na- 
Editicadora, Rua do Loureiro, 
1.º. Telef, 7885. Porto, 19335 


CASAL SEM FAMILIA 
Oferece-se com as seguintes habilitações. 
Homem habilitado para plantações de 
videiras e arvores de fruto, pódas e en- 
xertias das mesmas, executa todos os 
tarabalhos agricolas e da construção civil, 
Mulher sem rival para tratar de gado bo- 
bino e trabalhos agrícolas, Para infor- 
mações, ou carta, «Casa Duartey — Ca- 


nídelo Vila do Conde. 19199 | ção a B-35, Porto 19249 
CORRESPOND .NTE-CONTABILISTA FOURGONETE 
E. Domecq, 1040, R. da Constituição, ofe- | Precisa-se, de preferência «Austins ou 


rece-se para correspondência em Francês 


e escrita de casa de pouco movi- 
nene - 19017 


«Ford», em bom estado, ou nova. Falar 
na Rua do Almada, 151 — Porto. | A, 


para o Norte do País. 
quem não tiver trabalhado já com re- 
presentação semelhante. Carta à Redac- 
ção ao nº 12 19402 
oferece-se, juro desde 4 %, tracçõe. de 4 | 50.000800 
a 150 contos, transacção rápida e nas | Precisam-se sobre terreno nesta cidade, 
melhores condições. Rua do Almada, 97 | juro 6 %, Carta à Redacção ao nº 17. 
19205 19441 
i i ad 
Dinheiro!!! 
Tenho 10 mil contos para emprestar em PENSO 
fracções, desde 5 contos. V. Ex. já co- 


REIRA. Rua de Cedofeita, 
ses papers onecros. 
AMENDOIM TORRADO 
Descascado, quilo 10800. Vendem, CASA 
VIDAL. Praça da Ribeira, 17-19 — Te- 
ler, 2291 — Porto, 19445 
I ] 
].4 Sottum, 1946; «Cadilhac», 1946; 
«Pakary. 8 c, 1946, «Flat 500», 1946; 
Foid Angliav, 1946; «D K Wa, 1938; 


GRAVADOR 
para gravar em Ouro e Prata, Precisa- 
=5e. Falar na Rua Chá. 124 — Porto, 


PREGISAM-SE 30 CONTOS 

por meto de letras com óptimos flado- 

Tes, Carta à este jornal ao nº 61. 
a 


SOCIO CAPITALISTA 
precisa-se que possa dispor de 500 contos 
para financiar firma comercial impor- 
tante, em plena laboração, tendo situa- 
ção de credito firme. Negocio de junto 
e de largo futuro. Todas as informações 
à disposição, Carta ao nº 47. 


vw Comrrrio de Porte 


GADINHOS VITORIA 


q. Pereira da Silva, 
Silveira, 324-334 — Porto — Telef, 974. 


19410 
. 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Forinoso, 245. Falar R. do Almade, 1033, 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldo! 
retros, 117 Telef 210 18757 


TIPÓGRAFO — 

com muita prática de trabalhos comer- 
ciais e de administração, com 95 a 40 
anos de idade e que apresente referên- 
cias morais e técnicas absolutamente 
idóneas. Admite-se com multo bom or- 
denado. Carta a esta Administração A 
W. 5 N 19274 


VINHO DO PORTO 

Importante firma exportadora de' Vinho 

do Porto procura Agente depositário, só 
Inutil responder 


GRANDE PENSÃO AVIZ 

muito central e económica. Diárias com- 
pletas ou só quartos. Almoços ou fan- 
tares, 18800, Av Rodrigues de Freitas 


451 Telef, 6599. 1205 


CTRESPASSES 


CAMIONETE DE CARGA 
Passa-se o direito de compra de um 
chassis de camionete «Ford Hercules» 
longo com redução, Informa: Rua Fran- 
cisco Agra, 123 — Guimarães 18382 
CASA DE MOVEIS — PASSA-SE 

em óptimo local e melhor futuro. com 
habitação. servindo também para outro 
negócio decente. Motivos à vista. Carta 
à Administração a X. KM 


CONFEITARIA — PASSA-SE 


Bom negócio, boa clientela, 
vista. Carta a este jornal a T. P. 


19291 


motivo a 
19301 


Fábrica de ampolas 


Passa-se, pelo motivo do proprie- 
tário não poder administrar, na 
[Rua dó Bonjardim, c/ toda a sua 
fexistência. Facilita-se parte ou 
todo q pagamento. Falar c/ o seu 
proprietário ALIPIO ANTERO. R. 
Santa Catarina, 108-2.º Telef. 7011 


Passa-se estabele- 
cimento 


no centro da cidade, para qualquer 
negócio, com espaço para armazem. 
Trata o próprio. J. A. S. Rua de D. 
João IV, 710. 19455 


|| ——————— 
VENDAS 


AUTOMOVEIS — VENDEM-SE 
Adler 1937 — B. M. W. — Opel 1937. Es- 
plendida conservação e bem calçados. 


Loíos, 33 — Tel, 7161 — Porto. 


A AQUIA PREDIAL 

vende lindas moradias devolutas, 
dios de rendimento e terrenos, nos me- 
5a70 
— 8308 


pré- 


lhoreb locaís da cidade, e arredores, 
el 


Fernandes Tomaz, 181-1º — 


AUTOMOVEL 


«De Sotto», 1946, especial de 
luxo, em rodagem, vende-se ou 
Garagem EDEN. Rua 
19432 


troca-se. 


Alexandre Herculano. 
aerea 


ASSENTOS PARA CADEIRAS 
Vende-se uma instalação completa para 
o fabrico de assentos para cadeiras con- 
traplacadas, prensas de gravura a quente, 
desenroladeira e alvará .Informa Augusto 
Faciiita-se 
19344 


Santos, Oliveira de Azemeis, 


pagamento, 


ARBEIRO: 
larias, 
Tinoco 


ARTIGOS PARA 
Amolações de 
há 50 anos C 
Santa Catarina. 2 


especializados 
Rua de 
1386 


E 


AUSTIN 8 H. P, — VENDE-SE 
Ultimo modélo de 4 portas óptimo esta- 
do, bons pneus. Rua Chã, 93 — Porto, 


AOS NOIVOS. E A OUTROS 
Poupem dinheiro! Comprem mobilias ou 
móveis avulso, na afamada CASA FER- 


483, 19448 


rama 
SRinDes 


«Skoda», bem calçado, vendem-se ou 
Garagem EDEN. Ruy, de 
3; 


trocem-se 
Alexandre Herculano, 
TE 


A POPULAR — 


Tem à venda os seguintes prédio: 


RENDIMENTO 


Dentro da 1º zona, óptimo estado de 

conservação, luz, água e sancada ren- 

dendo 955800 mensais. Preço de venda: 
220 contos 


DEVOLUTOS 


A! Constituição: 3 pavimentos, garagem, 


quintal Preço de venda: 350 contos 


TERRENOS E QUINTAS 


diversos nos nossos dossters à 
clientes 


Temos 
disposição dos Ex. 


Trata A POPULAR 


Rua de Passos Manuel n.º 89- 
Telefone 5995 


19400 


Betoneira 


com 2 tambores rotati- 
vos equipada com motor 
eléctrico, 300 litros. 


VENDE-SE E 
“ua Justino Teixeira, 464 — PORTO 


BONS RELOGIOS 
de bolso, ouro. International e Omega, 
em conta, Praça da Universidade, 25 m 


Telef, 725, 


BOMBAS DE TRASFEGA 
Para vinhos, aguardentes, azsites e para 
todos os iiquidos. Acionamento manual «u 
mecanico, Constroem e vendem os espe- 
clalistas : F. Garcia & C., Sucr. Rua da] 
Raza, 240, V. N. de Gafa, Teletono, 3451 


CORREIAS DE BORRACHA 
americanas, acaba de receber, 
da imediata, dy. Perei 
Mousinho da Silveira, 34 
Telef. 974. 


ara ven- 

ilva. Ruas 

Porto 
19410 


30MPRESSOR DE AR 
Vende-se de 10 Volts Rus Raimundu 
de Carvalho 406 Telef. 3154 18674 
CALDEIRA A VAPOR 

com a superfície de cerca de Wu m?, se 
aquecimento, compra a União Industrial 
Sanjoanense. Ltd*, de S João da Ma- 
deira, 19]4: 
CASA EM ESPINHO 

Vendemos de um pavimento, jardim. 
frente em azulejo, bomba. poço, ete. 
Preço 10.000800. À FINANCEIRA, Rua do 
Bonjardim, 229-1º — Telef. 4707. 19409 


CASA POR 90.000800 

Vendemos ao Infante D. Henrique de 
loja e 3 andares, saneada e alugada a 4 
inquilinos. À FINANCEIRA. Rua do Bon- 
jardim, 229-1.º — Telef. 4707. 19409 


CASA NA CORUJEIRA 
Vendemos de 2 pavimentos com 
visões, água, luz e quintal. 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 
leg. 4707 
CARBONETO 
e gasómetros, vende barato Drogaria Oli- 
veira. R. Mártires da Liberdade, 205 
Porto, 19326 


10 di- 
A FINAN- 
229-1º—Te- 
19409 


CASA NA RUA DOS ARCOS | 

rend. 3800500. Preço 55 contos. A PRE- 
DIAL DA BATALHA, Praça da Batalha, 
90-1” — Telefone, 1615, 19378 


CAMIONS NOVOS 


FARGO, c/ cabine, em chassis 
de 4000 kgs. 
DODGE, carroçado e vistoriado, 
de 4.000 kgs. 
DODGE, c/ cabine, em chassis de 
5.000 kgs. c/ dupla redução. 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
Eurico & Costa, Ld. 
Rua de Ramalho Ortigão, 18 
Telefone 7543 19396 
CO 


CASA NAS ANTAS 

2 pav. quintal, rend. 4980800. Preço 90 
contos. A PREDIAL DA BATALHA, Pra- 
sa da Batalha, 90-17. — Telef. 1615. 19378 


CASA A RESTAURAÇÃO 

dois pav., rend. 2.640500. Preço 45 contos. 
A PREDIAL DA BATALHA, Praça da Ba- 
talha, 90-1º, — Telefone, 1815. 19378 


CASA NA RUA JUSTINO TEIXEIRA 

rend. 6.500800. Preço 115 contos. A PRE- 
DIAL DA BATALHA, Praça da Batalha, 
90-1.º — Telefone, 1615. 19376 


CASA NO FREIXO 

rend. 6.360500. Preço 125 contos, A PRE- 
DIAL DA BATALHA. Praça da Batalha, 
90-1.º — Telefone, 1615. 19378 


Cal em pó 


Para a Lavoura, vendo a melhor quali- 
dade. João Alves Monteiro, 16, Cais da 
Ribeira, 17 19330, 


CASA À RUA ALEXANDRE ” 
HERCULANO 


rend. 4200500, Preço 55 contos. A PRE- 
DIAL DA BATALHA. Praça da Batalha 


— Telefone 1615, 


CASACO DE PELES 
barato. Vende-se, Rua Formosa, 337-2: 
19357 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 
uso em meadas, argentina 
«Tampleri» comprida 
Em armazem e a chegar, sos melhores 
preços. 
Bastos, F.das & Magalhães, Ld, 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto, 


americana 


— Trav 
17696 


Casa — Palacete 


Na Avenida Marechal Gomes da Costa, 
a um minuto do electrico ; óptima 
construção, madeiras estrangeiras, com. 
14 divisões, todo o conforto, aquec! 
mento central, água da companhia 
e poço. instalações sanitárias com- 
pletas, garagem estufas, Jardim em 
excelente estado de conservação com 
arruamentos, terreno 1000 metrost 
Carta a esta Redacção ás iniciais 
EP 19309 
CE Te 


DESCASQUE DE ARRO- 


moinhos cimento branco e clureto de 
magnésio Vende Dragão — Paços de 
Brandão. teief 1 nom 


EM AQUAS SANTAS 

Vende-se 3 prédios juntos com 425 m. 
de frente e terreno com area de 4.250, 
m2, ramadas em ferro, árvores de fruto, 
2 poços e motor eléctrico. Paragem do 
carro 9 Rua Afonso Henriques, 
mercearia Oliveira, Alto da Mai: 
ant 


19375 


ESCRIVANINHAS 

para máquinas de escrever escondendo 

máquina (tipo americano), ficheiros, ci 

deiras e secretárias. Fabricante SERA- 

FIM ROCHA — Arroteia — Valhom. 
19416 


«FORD PERFEOT» MODELO 1940 

Boa mecanica. óptima conservação, mul- 
to bem calçado, pintura de origem, e! 
tofado de novo, vende-se, Tratar: Gale- 
ria de Paris, 102t3, 1927 


FIAT BALILA 
de 4 portas. vende-se em muito bom 
estado e bem calçado, Rua Antonio Gran- 


jo, 142. 19320 
aFIAT 500» 

Descapotável, bom estado geral, bem cal. 
cado Vende-se. Rua Alferes Malheiro 
nº 126, 19277 


FORD «ANQLIAs 
1946. Novo. Rua Guedes Azevedo, 25. 
19418 


GRANDE ARMAZEM 

e casa ou habitação, vende-se Rua dos 
Marinheiros, 43-45 (Beira Rio) Gala. 
Tratar, Espinho, Rua 31 n.º 369 19196 


GRUPOS BOMBAS 
gasolina e gaso!l estanque rlos, Debulha- 
dora. vende-se, Avenida Rodrigues de 


Freitas, 348, 19317 


LIMAS MARCA «PEIXES 
Fabricadas com aço sueco extra 
OPTIMO RENDIMENTO—-MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


LANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A" cobrança, enviam-se amostras 


VERISSIMO & CG. LTD. 

Rua Rarcalho Ortigão, 34, 8/1 
PORTO 

“e 

LIMAS DE CALADO 


Acaba de receber q. Pereira da Silva. 
Rua Mousinho da Silveira, 324-334-—Por- 


*o — Telef, 974, 19410 
LAS, 

para tapetes Arraiolos. Rua das Flores, 
nº 68, 19413 


LIXA NaL eo) IE 
jores pre 

Rua Mousinho da Suveia! re aa 

Porto — Telef. 974. 


LONAS, 
para toldos, velas e oleados. 
Flores, 68. 


Mm is E 

MORADIA A' RUA DA BOAVISTA MORADIA AO PALACIO — por 360 con- 

Vendemos de construção nova com 12) tos, 16 div, Rrande quintal com fru- 

divisões, quarto de banho completo, teiras, carvoeira e poço. 

AE ato A O FINANCEIRA. Rua do | CASA POR 100 CONTOS — prox, do 

Bonjardim. 229-1º — Telef. 4707, 19409 Carvalhido de r/c e andar a render por 
ano 5400800, 


MAQUINA DE ESCREVER 
Vendeu unido Rua Mártires da Liber- 
dade, 174 


MOBILIAS 
de quarto e casa de jantar. Vendem-se, 
Rua Fernão de Magalhães, 546. 


PROPRIEDADES 


CASA POR 100 CONTOS — Devoluta, na 
2 zona, de cave e andar. grande quin- 


tal, poço e pia. 
MORADIAS NA BOAVISTA — prontas 


da Sliva. 


19410 


INTERESSES NO BRASIL: 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua de Santa Catarina, 318-2.º, compra 
os no Rio de Janeiro, fazendo pagamento e escritura nesta cidade. 


Rua das 
19413 


a habitar 13 div. jardim e quintal, por 
320 e 330 contos. 


CONTOS 
a 


em Gaia de 
render 3.240800 


CASA POR 75 
r/c e 2 andares, 
rendas antigas. 

PREDIO POR 550 CONTOS — dentro da 
1º zona, de r/c e 2 andares, modernas 

ações. optimo para moradia ou 


19446 
21, 


19412 


BAIRRC 


EM FERNÃO MAGALHAES — 
i E ão Conto so Pendos SOG0O. aa 
Moradias para habitar | 1. TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA À 
PREDIOS A PINTO BESSA sendo 3 | suecos, vende d. Pereira, sao Iva Pao 
Vendo, na Corujeira, com 10 divisões, 4 frente da r e f em forma de bairro Es da Silveira, 3 oo 
quintal com portão de serviço RO perdi Pio ea 4835800 anualmente | — 4d 
contos; próx. do Ameal, com Voo Práço con 
quintal ainda terreno para construção, | QUIN ho e no Douro, des TERRENO adia (SONSTAUÇAO En TA 
preço 100 contos: á Av. dos Combaten- de 50 co ndas de cereal Vendemos A minuto! EE 
tes, 4 frentes, 22 div, 2 portões, quintal AND a com boas casas Sa as aço PRANCEIRA. E RPTS 
|" construção em Era. | , de Dem Conta A 
Stgfar Beça fa teca 0 contos; juta | TERRENOS” para instalações, fabris, ) Bonjardim, àsd-* — “Tete, dr 
2 div, garagem para construções urbanas e para cultivo, ni 
aih a breno, Foo ODtoa cidade e arredores desde 20800 cada m2 | TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


próx. 


INOLESES 


ja Av. da Republica, Gaia, 16 div., 


LS 
aragem, grande quintal com muitas ár. ORPAL Sempre em depósito. CASA CASSE! 
vores de fruto etc Preço, 400 contos : Ria Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
Boavista, 12 div, garagem, quinta! etc. AV ALIADOS 38.2: 


Preço, 
com. grande terreno e muitas árvores de 


tm 


el 


e 


em casa de V. Ex. 
A IDEAL. Avenida de Saraiva de 


c 


Estante, secretária e cadeiras com tor- 
feita, 46 — Telef. 5756. 


MOBILIAS 


tas e peças avulsas em diversas qua- 
lidades de madeiras. Também temos 


desmontáveis, que se podem colocar 


320 contos; em Canidelo, Gala, 


19310 


VENDE-SE 
Fiagens de 3 35 e 4 polegadas e vários 


PREDIO A CARLOS ALBERTO 


uto. Preço, 40 contos. A PROPRIETA- 


RIA, Rua Entreparedes, 16-2º 10975 | vendemos de loja é 2 andares com 16 | Acessorios, Estado novo. Rua Verão 
ateus, 
aivisões. 2 cozinhas com cilindro. Zquar- 
ANÓMETROS PARA VAPOR 
digo completo sortido, d, Pereira cu | tos de banho com água quente e fria e Vend 
Bliva. Rua Mousinho da Silveira, 324- | NÃ? precis do aham Rendo MGM | Vende-se 
ee ASS a A94ÃO | Surdim, 229-1.º — Telef. 4707. 19409 e He 
mesomem uma boa casa, no lugar das Ve Es 
MOBÍLIA ANTIGA QUINTA = VERDE ON Vas de Lourosa. com rés-do-chão 


andar muito bem dividida com garagem. 
e água encanada em todas as divisões é 
um bom quintal. Para tratar com o «Pal 
Adão» todos os dias. Faz frente com a 
estrada nacional com larga vista para O 


a quinta da Ce freguesia de Santa 
Va Verde, com bons 
muito vinho. bastante 


ante pão, Quem pre- 


— Travessa de Cedo- 
19448 


dos e tremídos. 


azeite e também “us 


tender, faiar no prazo de 30 dias, ou | cs! 18525 
escrever para a direcção acima, io 

V. Ex. quer ter a maçada de visitar : a “12 EVER ETR | 

À nossa vaga ? Nela encontrari um| Quinta o 15 quilóme-|I Veus e grinaldas para 

grande sortido de mobilias comple-) tros do Porto noivas 


A CASA ESPECIALIZADA E NA 


Vende-se com explêndida casa de habita: |] & DE CEDOFEITA, 22 — Costa Lima 


fogões para aquecimento de salas, | ção e cateiro, Karagem. quarto de Pa 16627 
ij nho, todos requisitos modernos, motor o 
construidos em tijolo refratário e) tha 10 io adegas. produz mi- — 


VIVENDA EM AVINTES 

Vendo nova, de 2 pavimentos, construí- 
da em cantaria e madeiras brasileiras, 
com grande quintal, água canalizada, 
com garagem e devoluta, por 190 con! 
(um quarto do seu real valor) suj. à 


fo, vinho. feijão, grande pomar, bastan- 
te água todos os utensílios agrícolas mo- 
dernos, vende-se. incluíndo uma junta 
de bois, um cavalo e a colheita deste ano, 
etc, Preço de ocasião por motivo de re- 
tirada A HIPOTECARIA Avenida Rodr!- 


postos a funcionar em duas horas 
Isto só na casa 


arvalho, 86-88. 18919 


= gues de Freitas, 912 Telet, 4597. 19932 | oferta, BARROS, Rua Mousinho da Site 
METAL ANTI-FRIGOAO |, de - — ———— | vetra, 163 — Telef. 489. ass 
Inglês, óptima qualidade. Preços espt Quintas — Vendemos ro 


ciais para revenda. J. Pereira da Sliva, 


R 


Porto — Telef, 974, 


Marcas e Patentes 


Na Rua de Cedoteita 1 predio de ren- 
dimento com 14 div. a render 7200500, 
E outro devoluto com rés do chão, 1º 2º 
andar com 17 div. por 1.300 contos. Pra- 
ça Almeida Garrett, 22-2º APOLONIA. 


ua Mousinho da Silveira, 324-334 


19410 | Em Viana do Castelo, Póvoa de Lanhoso, 


Braga, Caldas das Taipas, Barcelos, Gui- 
mardes, Santo Tirso, Famalicão, Vila do 
Conde, Cabeceiras de Basto, 
Penafiel, Rubras, Ermesinde, Cas- 


p e) telo da Mais, Ponte da Pedra, Canidelo. | VENDO PREDIO 
aaa (eo Lo re: | Avintes, Carvalhos, Sandim, etc A HI-|Na À. E agalhães. Preço 230 contos xés 
+ 545 e 4651 n282 POTECARIA. Avenida Rodrigues de |do chão. 1º andar com terreno para Ga- 
ed E Freitas, 312, Telef, 4597 19321 | rajem. Praça Almeida Garrett, 22- 
MAQUINA ESCREVER | ; e APOLONIA Se 
comercial, magnífico estado. vende-se PORTOS 
tengo, E aus em Miramar em F. ao api. 3.000 m2 
NAVALHAS DE GARBA Praça Almeida Garreit, 22-2º — APOLO” 
artigos de oaroeiro. amolaçã. e terra NIA. k 


mentas 
Caso Moriber 


Especialistas a preços módicos 


R das Flores 165 1396 VENDO PREDIO 


S, Mamede 10 div. quintal, Garafem 370 
contos. Praça Almeida Garrett, 22-; 


APOLONIA saga 

OLEO «S0TCOIL» SIRINES. VENDO PREDIO. TA 
Para todas as tintas o | Costa Cabral; 250 contos ds dig. gata 
FERNANDO F. OLIVEIRA grande marca |APoLonia 19364 


R, da Fábrica, 18-1.:—Tel. 2127—Porto 


VENDE-S 
ERAS ee da srotÓQios: |V o, emiibocm estado: Rua 
Antero de Quental, 259 — Porto. 19088 


OPTIMO EMPREGO 
Vende-se prédio, á Rua de Oliveira Mon- 


irO, 
Afiitia SGéniaa antiga, 8.660 escudos anuais, 
Preço 240 contos livres para o vendedor. 


Pé 


PAFIL Porto 


Oleo Pintor 


o 


ça para todas as tintas incluíndo o Zar- 
cão. 


rimentando gasta 
assim que muitos já fazem. Os Importa- 
dores armazenistas. Barros & Alves, Lda, 
Rua Fonte Santa. 


OURO, PRATA E JOIAS 
Cordões, 
aos melhores preços. Ourives Fabricantes, 
Ltd, 


Compre... pre- 
fira os relógios 
| SIRINES. Os 1e- 
lógios 5IRINES 


VENDE-SE 

Prédio de óptima construção, livre e des- 
ocupado, com todo o conforto moderno 
incluindo chauffage. Avenida da Boavis- 
ta n.º 297 Ver das 14 às 17, excepto aos 
domingos. Recebem-se propostas em car- 
ta fechada para Melo & Santos. Lda. 
Rua Mousinho da Silveira, 320. Não se 
trata com intermediários, 19034 


VENDEM-SE 

Meias pípas de 10 almudes de madeira 
Nova, Orleans avinhadas. Rua de S. João 
nº 6 


cave, rez do-chão, andar, sotão e 


or favor, trata Pacheco, Filhos, Ttdi, 


mais: completo substituto do de linha 


toda a parte 
Compre SIRINE: 


ELAS a ido ms a O 
REBOLOS E PEDRAS DE ESMERIL 
eu um sortido comple- 
Silva, Descontos para 
ho da Silveira, 324- 
19410 


Procurar nas drogarias. Distribui- 
Rua Viterbo de Cam- 
19403 


ZARCAO VIDRACEIRO 
Nende a Drogaria da Venda Nova — Rio 


LEO DE LINHAÇA 
Substitulvel pelo óleo de pintura, Expe- 


Tinto. 


5 pneus 550x15 


Vendem-se. Avenida das Aliados, 179-1.. 
1938 


e volta a gastar. E' 


-334 — Porto — Telef, 974 


Ra guBrIcoS 
MOREZ-DU-JURA 


Universalmente conhecidos como 


7. Gaia 1879 


correntes e todos os objectos 


Largo da Cividade, 36 === 


antigo L. 


lhores, para 
Corpo da Guarda, telet. 5776. 19123 os mel 
Igrejas — TE Câmaras DIVERSOS 
OLHO «SOTCOIL» para entrega imediata antigo RO ist 
-se na Rua de Santo António, En- 
Para todas as pinturas MIGUEL MARQUES HENRIQUES | irega-se a quem provar pertencer-lhe. 
— i - Velha | desdi óximo dia 29 em diante, na 
FERNANDO F. OLIVEIRA Teletone, 42 — Albergaria - à - Velha) feto 6 Pi A cagando o anúncio, 
R, da Fábrica, 18-1*—Tel, 2127—Porto À, RELOGIO DE ESCADA 19298 


ST O To 
PRENSA PARA AZEITE 


BICICLETAS 
Gratifica-se » quem Indicar o paradeiro 


Calendário, óptimo estado. em conta. 
Praça da Universidade, 25 — Telef, 12 


tipo Caizoni, fabrico von-Hate, de 3 de uma cor verde Nacional. furtada 

o do conser- em Pendtiol 
colunas, em perfeito estado de CPR RADIOS pera do Dan Cu genre 
vação. Ver e tratar na Quinta da Boa: | Para dar entrada aos novos modélos de ae 
avista, Molgonirad! Douro, 19105 | 1947 tiquidamos aos melhores preços rá- Ho 

(TT E dios de bons marcas, com garantia. Ofi- E 

PREDIO NA GRANJA | cina de reparações e bobimagens. M. O ADO ENA da compra, trota 
Vendo, devoluto, na Avenida do Hpo À jna de Oliveira, Sucrs Rua Sá da Ban- | Norris Ourlvesaria Santos Rus Sto 
com casa térrea, poço e 4 mil ma de bom | quira, 232, 19415 sua 
terreno com 35 m. de largo com frente Tidefonso 254 


ao Sul para outra rus, BARROS, Rua Em 
= IVROS ESCOLARES USADOS 
e o di toi Sabão Limpoline Compra e vende LIVRARIA ACADE- 


PNEUS 600x15 


10. 


MICA Rua Mártires da [iherdade, 


«Siprodol» 


2 pneus de origem sem consertos e d LIVROS ESCOLARES USADOS 
e de arida mesma medida novas | Especial para roupa, soalhos. louças etc. | e novos. compra e vende, Rua do Bon- 
e 1 pneu recauchutado tudo muito ba- | Preço Ria para aan a s a | fim. 170. 

Vende- : = ei —— 
Tato, Vende-se, Tua do Bonfardim, nº | Ramos d Barreto — Run da Picar MAQUINISHOS E MATERIAIS 
PINHAL — VENDE-SE SERRAÇAO HIDRAULICA Caldeira à vapor 33 m2 sup. aquec.. bur- 


nos arredores de Ga 
mato e arvorisado, 


(o! 


mot, eléctricos 3 H. P, lt- 
nhas de eixo, chumaceiras, rolamentos, 
tenazes de ferreiro, tubos para água é 
caldeira, depósitos para água, Ferro em 


Em magnífico local, com roda moderna. | rinhos 3/4 
charriot, etc Vende-se e facLita-se pas- 
sagem. Informa Augusto Santos. Oliveira 
de Azemeis 19344 


boa produção de 
sem intermediários 
'arta a este jornal a PINHAL 19368 


PRÉDIO PROX. DE SANTOS POUSADA | ——— Ee obra. baixa de precos. S. P. SUCATAS. 

vende-se, de rez-do-cnão e andar, com | T| hj d Rua do Almada, 221. 19404 

12 divisões, cozinha, explêndido quarto ubos usa os 

de banho, todos o8 requisitos, modernos, VER DOISAS LINDAS; 
de quinta:, instalação de água e luz, - | Não 1 Mas 

Ge Hom estado de conservação impecá- | Para Agua, postais, posteletes e Velê | à CASA BRIQUE. faz desaparecer a di- 


ções Vendem-se Rua da Madeira, 160. 


el. Preço 350000800. A HIPOTECÁRIA. ficuldade de as encontrar! 
Wvenida Rodrigues de Preitas, dl2 Tolet | — 086 | arte, antiguidades, etc, etc. Se não tem 
4507, 19323 | TERRENO EM 8. MAMEDE tido essa facilidade, aproveite a ocasião! 


Prédios para rendimento 


Vendo. à Rua M da Silveira, rendimento 
8 640500, 
rendimento 13.200800, 


CASA BRIQUE — Travessa de Cedofei- 
19448 


Area de 8532 mZ com frente de rua de 
151 metro em conjunto ou em fracções 
de 8 metros de frente por 40 de fundo, 
proprio para grande fabrica ou proble- 
ma da «Habitação», Vende-se barato por 
motivo de retirada urgente. Falar a Tel- 
xeira Junior Rua do Godinho, 268 — 


ta, 46 — Telef. 5756 


Relógios OMEGA 


Vendem-se na Relojoaria J. MOU- 


Ho contos ; 
reço 


à Ribeira, 
220 contos ; 


preço, 


4 Av Fernão de Magalhães, rendimento | Matosinhos. 19257 Ildefonso, 58-64. 
9.120800. Prédio de grande rendimento, Nesr: ot Pim e, éra, di sis 
4 Praça da Repubilca, preço 550 contos. | TUBOS DE AÇO INGLESES orto. Telef, 

Prédio, modumo, à Bonvisto, rendimento | PARA UALDEIRAS | A 
960080 O Infante, rendimento los os diametros im depósits uuis 

Preço 0 contos” 2º prédios a. Alexandrs | Brandão” -S Er Formosa 10.8 º-— porto Se vierdes ao Porto 
Herculano, rendimento 7.5608$00. Preço, | — Chamada: Tc':fone. 350 13025 

POTRO ROTA ce === não procureis vaidade. Almocem, 
treparedes, 16-2 10873 


PREDIO DE RENDIMENTO 

A. F, de Magalhães com res do chão 1º 
andar, Preço 250 contos 
Garrett, 


PREDIO EM AVEIRO 


R 


meldn Garrett, 22-2* — APOLONIA 


PREDIO A' CORDOARIA 
Vendemos de loja e 4 andares, saneado, 


q 


CEIRA. Rua do Bonjardim, 220-/ 
ler, 4701. 


Pi 
v. 


jantem e durmam no VASCONCE- 
LOS. Ficareis satisfeitos. Praça da 
Trindade, 40, 


ENSINO 


aces: o] 


PE a escrever 


Terrenos junto 
es do chão 1º) do electrico 


19304 | Vendo, 7 com Yx30, sem aterro ou desa- 
E terro, situação magnífica, Preço por cada 
um 60 contos. A PROPRIETÁRIA Rua 
Entreparedes, 16-2 + 19373 


TUBO DE BORRACHA 

para água, inglês, recebeu d, Pereira da 
Silva. Rua Mousinho da Silveira, 324- 
=334 — Porto — Telef, 974, 19410 
TERRENO EM BRAGA 

para edificação em sitio muito central 
medindo 9x25 m. de fundo, Recebe pro- 
postas o seu proprietário na CASA TE- 
NAZ (de António de Sousa Ribeiro). 


22-27 — APOLONIA. | 


jende 980800. Preço 30000800 Praça Al- 


19304 


uintal, ate, Preço 160.000800, À FINAN- 
* —Te- 
19409 


REDIO EM GAIA 
endemos de construção nova de 4 fren- 


tes com 17 divisões, quarto de banho, | Praça Conde de Agrolongo, 47 — Braga 

Bando uia ode, Pa Renato: | — met TA “É Escola de Corte «Luc» 
etc. reço K AM As 

Rua do Bonjardim, 229-1º — Telef, 4707. | TONEIS Ss 


R. de santo /ntônio, 190-2º 


Vendemos de 16. 18 e 20 pipas em boa 
1400 | madeira é óptimo estado e 2 dornas, Tra- |] Cursos de Corte. Costura. Bordados. 
tar: Rua de S, João, 54 — Telef. 798. Rendas. Pintura « Arte aplicada, em 


aulas diurnas e nocturnas Inscrição 
aberta para novas turmas. 


ESCOLA NORMAL DE 
CORTE LUC 


Sede — Rua do Alecrim, 61 
Telef. 27406 — LISBOA 


Filial — Rua Miguel Bombarda, 243 
Telef. 5683 — PORTO 


AVISA 


Que os autênticos diplomas LUC 
de professora só se passam às alu- 
nas da Sede ou Filial, e os de 1. 
contramestra e contramestra às que 
ali fizerem exame. 


19443 


MOTORES 
«Dodge» — «Fargo» 
«De Soto» . 
Completos 


CLEMENTE da Costa 


Rus de Sá da Bandeira, 107 -2.º 
Garagem «Comércio do Porton - 1.º 


Terrenos —- Vendemos 


Na Rua de Camões. Rua Faria Guima- 
rães, á Viílarinha, na Av. Epitácio Pes- 
soa, Av. Marechal Gomes da Costa, próx 
do Carvalhido, Monte dos Burgos, Pa- 
drão da Légua, ao Marquês, Constituição 
Nova, a Costa Cabral, ao Ameal, à Áv. 
Fernão de Magalhães, á Rua do Heroísmo, 
Av. da Republica-Gala, Santo Ovídio, Vi 
lada; Francelos Miramar, Agud 
Granja Espinho, etc, A HIPOTECARIA 
ida Rodrigues do Freitas, 312. Telet. 


Prédios--Hipotecas 


Agência Astro 
(Macedo Vieira) 
Rua Santo António, 41-2.º — Tel. 4604 


de Novembro, ministrados pessoal- 
mente pela inventora do processo, 
Mme, LUC XIMENEZ. 


19409 | ==55=5=5==8 


19453 | & 


Que estão abertas as matrículas | aplicações de 
para os cursos que começam em 18| ao domicilio ou em sua casa. 


DEPÓSITO DE VELAS DE CERA 
«A PURIFICAÇÃO» 

de FRADIQUE RODRIGUES DE ALMEIDA 
apresenta um grande e variado sortido e boas qualidades de velas 
de cera, para todos os fins religiosos e para os Fiels Defuntos 
Descontos para revenda 
Rua do Carmo, 2? — PORTO 
(Em frente ao portão da G. N. Republicana) 


Lo 


Dr. Jaime Magalhães 
Retoma a clínica em 29 do corrente 


Dr. Sousa Basto 
Ausente em Outubro 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


r. Celestino Maia 


a — Pele, couro cabeludo 
Neve carhónica 
Rua Formosa, 407. Telef. 1465 


Dr. Luís Cid Monteiro 


RETOMOU A .LINICA 


. CASTRO SILVA 


DR 

DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 
Drs. Oscar Moreno o Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS E? 
Praça D Jogo L, 25-2º, és 3 horas 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


R. Sá da Bandeira, 198-1*-Tei o215 


cons. 


Res - R Julio Diniz. 55º Telet 15997 
eia 
DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 3883 


R Fernandes Tomás, 633 - Telet 4242 


Consulta d-> 16 às 19 horas 


Dr. A. Pinto Leite, Filho. 


Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnóstico (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicílio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João 1, 25-2.º 

Telet PB X 2030 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Figado 


RAIOS X 2 
Donsuitas das 11 ds das 16 60 18. 
A. Sá da Bandeira. 245--Telef. 6285 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO3 OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Teiet 6908 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis, do prot. Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 185 
Tomografia — Exames radiológicos e 
& — electrocardiogratia a domicílio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório ; Avenida dos Aliados, 184. 
Telefone, 7374 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 


DR. CARLOS PONCE LZ IEÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 ás 19 horas 
Praça de Almeida Garrett, 25-1: 
Telefone, 6396 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 
MEDICO ESPECIALISTA 
Com prática nas clínicas de Paris, 
Bruxelas, Berne e Strasbourg 

Av nida dos Aliados, 184 — Telet 


Dr. Aureliono do Fonseca 


MÉDICO ESPECIALISIA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI- 

LIGRAFIA do Hospital Militar 
R Sa da Bandeira, 562 — Telot, 


182 


1066 


Dr. Adriano Marinho 


DOENOAS NERVOSAS “a 
Praça de Carios Alberto, 1lO-Telet 6808 


wc DR. À. PIRES DE LIMA 


Doenças das nças — Raios 
ultra-violetas 308 
Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 
Telef. 405 — Das ” ás 6 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D. 'oão | 25-2º-D. 


“objectos do] Dr. A. Augusto Rebelo 


ERA A CLINICA 


Dr Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras Partos 
Cons R St" Catarina. 261-1+—Tei S634 
Resid N onde Ferreira Iy2-Tel 2845 


DR. LOFF PEREIRA 


DOENÇAS DA BOCA E DENTE 
Rua Passos Manuel, 145-1."-Dto ta 
(Das 9 « 30. das 14 « 50 ás 19 Boras) 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das 941 e das 3 às 930 
rernandes Tomaz, 


sm 
846-1º D Te! 6286 


DR. SILVA JUNICR 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 


Consultório : Praça D. João 1, 25-3+ 
Telef, 5351 — Residência : Telet. 0443 


DR. A. PINTO LEITÊ 


Doenças ao aparelho digestivo 
Mudou para a iraça D. João 1. n.º 25-2.: 
Telefone, P B X. 203 ato 


- máquina, VELOX —Rua de S Brá «7 |Bp ALBINO TORRES 


PELE E SIFILIS 
R. Santa Catarina, 150. Telef. 1506 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos é todos o: tratamentos a qual, 


vom 


quer hora, Preços módicos. 
Rua do Bonjardim, 895 — Telet 


Maçagem Médica — Ginástica Médica 


WALDEMAR LOFGREN 


Rua do Rosário, 151-1º — Porto 313 


PARTEIRA 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 
H Mousinho va Silveira. 134-2º-11 


Zélia Glama Sampaio 


Maçagens médicas e de estétic: 
injecções de Penicilina, soro, ete,, 
ratos ultra-violetas 


633- 


Rua Fernandes Tomaz, 


esquerdo (ascensor). 
deita ind o, 


Domingo, Z7 de Outubro de 1940 2 


ARMAZENS DA BEIRA 


VAZ & FILHO, L.da | 


PORTO 
APRESENTAM AOS MELHORES PREÇOS: 


SOBRETUDOS 
GABARDINES DE LÃ 


FINALMENTE 


REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANAS, L DA, têm o prazer de informar que acabam d ber d. 
representada EASY WASHING MACHINE CORPORATION, de Eca Ni Y; EU A., o Siimeiro vg rânde 
carregamento — chegado pelo vapor «Sete Cidades», — das famosas 


Máquinas de Lavar “EASY” 


a lavadora de maior fama não só nos Estados Unidos, como tambem em diversos países europeus onde as máqui- 
nas de lavar roupa são usadas em grande escala 


AUTOMÓVEIS 


JUVAQUATRE 1946 
PERFECT 1946 
DODGE 1946 
FIAT 1100 1946 
AUSTIN, 8 HP. 1940 
SALMSON 1839 
LANCIA-APRILIA 1939 
FIAT 1100 1938 


As lavadoras «EASY» têm características aperfeiçoadissimas e patenteadas, que fazem dela uma máquina su 


perior a quaiquer marca concorrente. E' uma lavadora incomparável. 


ECONOMIZE DINHEIRO, POUPE A SUA ROUPA 


Compre uma Lavadora “EASY” 


Peça inlormações aos Distribuidores Gerais em Portugal: 


REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANAS, L.” 


Rua José Falcão, 133-1º — PORTO — Telel. 7871 


Distribuidores no Sul: 


COMERCIAL DE IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 


SPEL, 


Rua dos Fanqueiros, 114-1,' — LISBOA — Telel. 26547 
ou aos Revendedores Autorizados. 


L.DA 


R. do Bonjardim; 160-PORTO—Telef. 1669 
HERMES ; 
R. de Santo Ildefonso, 18-PORTO 
ALBANO FERNANDES 


R. Alvares Cabral, 2—P ON IO = Lelef, 5 89 


EEE E im reco 
LUSANIA ef Ro 
| = A E ppSoRAçÕR ARABICA Depositários em Portugal: 

PASTA DENTÍFRICA S o a 2 UPE JO 

SEM RIVAL a Reparações em apare ERES = LACAS, etc. MIGUEL VAZ 

Í thos de fodas as marcas DIO ASR LITHOPONE 

Limpa, relresca e aromatiza SERVIÇOS GARANTIDOS Importadores : Rua Passos Manuel, 217 
a boca como nenhuma outra Qua Passos Manuel Sao BASTOS, FERNANDES Telefone, 1489 PORTO 
Defenda a higiene da sua & MAGALHÃES, LTD” 
boca usando a pasta den- Garanta o sustento do gado PORTO E — 


títrica Lusania à venda 

nas boas casas de espe 

cialidade. 19133 
LUSANIA 


Produtos de toucador 


TEIXEIRA & CASTRO 
Vedros kubros — rorto — Portugal 


Tripa seca 


Talho Central, 
OVAR. 
MONTEPIO GERAL 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MUTUOS FUNDADA EM 1840 


Vende-se. 


CAIXA ECONÓMICA 


Correm éditos de 20 dias, a con- 
tar de-hoje, convocando quaisquer 
outros interessados que se julguem 
com direito ao levantamento do saldo 
dos depósitos na Caixa Económica 
da Filial deste Montepio : 

N. 131, feito por António Bento 
Rodrigues, natural de Vila Nova de 
Ourem e requerida por Maria da Pie- 
dade Bento, Leopoldina da Piedade 
Bento e Maria Henriques Bento Ro- 
sado, na qualidade de irmãs e so- 
brinha do depositante. 

N.º 4.831 feito por Jaime Valver- 
de, natural do Porto, requerida por 
Clara Meireles Valverde, na quali- 
dade de viuva do depositante. 


Lisboa, 26 de Outubro de 1946. 
O Secretário da Direcção, 


(a) A. Sá Nogueira. 


Instituto de Socorros 
a Náufragos 


VENDA DE MATERIAL 


A Comissão Departamental do 
Porto anuncia que às 14 horas do 
dia 14 de Novembro, na casa abrigo 
da Foz serão vendidos em hasta 


à 


Casa Das PELES 


RUA SÁ DA BANDEIRA 198 
TELEFONE 7113 PORTO 


GRANDE BAZAR DO PORTO, L.DA 
arsiina, 192- PORTO Telef. 1175 
ELECTRONIA 


R. de Santo António, 71=PORTO—Telef. 5800 


FONSECA & C.' 


R, Brito Capelo. 251 -MATO INHOS =Telef, 94=Mat 


R. de Sant 


AMANHÃ 2: FEIRA 


começará o 


pa. 


TECIDOS 
para 


-Porada de 


com que será inougurada a 


Exposição de Inverno 


TAMBÉM JÁ ESTÃO CHEGANDO AS 
PRIMEIRAS CRIAÇÕES DA MODA EM 


-Chapeus e Casacos- 


GUARDA-AVANÇADA DO QUE DE 
MAIS INTERESSANTE APRESENTA- 
REMOS ESTA ESTAÇÃO 
NO ENTANTO, continuamos liquidando o que ainda resta 
dos SALDOS arte anunciamos e que ainda sofreram 


= E e Filial do Porto. a 
expondo as Primeiras Novidades em 


INVERNO 


que, todos os dias, se recebem para a sensacional 


CHIADO 


P, da Universidade | 


novidades- 


Fourgonetes 


DK. W 250 kgs. € util 


CAMIONS 


DODGE, novo, 4 ton., carroçado 
FARGO, novo, 4 ton, carroçado 
FORD-THAMES novo, 5 ton, 
carroçado 
AUSTIN, novo, 5/6 ton, carroçado 
STUDEBAKER, 3.750/4.800 kgrs., 
carroçado 
KRUPP, a oleos, usado, 6 ton. 
JOSE MARIO GLEMENTE 
DA COSTA 
Rua de Sa da Bandeira, 107-2. 
Garagem «Comervio do Porto», * 
Eme seems 


BATATA PARA SEMENTE 


IMPÉRIA e VALENCIANA 
Vende: José de Magalhães e Castro, 
PESO da REGUA, Telefone 38. 
Despachos di-ectamente da » gem, 
ou do seu armazem de Régua. 


PAPEIS PINTADOS 


DOENÇAS 


DO ESTOMAGO, FIGADO -E INTESTINOS 
E 


Des; FARMACIA 5. CARVALHO 


Ri dos Fanqueiros, 126 


RÊGO 


R. Sá da Bandeira, 
351-1.º — Telef 708 


Ensilagem 


ensilando. 

Aproveite agora a palha ou 
canoilo do milho 

Mas para ensilar com toda 
a segurança, use: 


SILO - DUSARIT 


Peça informações e preços 
aos Agentes Gerais em Por- 
tuga! e Colónias: 


Agencia Representações 
Agricolas, L.da 


Rua da Conceição 27—PORTO 


Com que orgulha esta nativa 
Vai CHÁ NAMULI servindo : 
CHA NAMÚLI, que cativa, 
Saboroso, loiro e lindo. 


PARAFINAS 
CARNAUBA 


“Propriedade de ren- 
dimento 


Vende-se casa da residência e 
terrenos do antigo Passal, com 
grande área de cultivo, ramadas, ár- 
vores de fruto, etc., junto à igreja 
de S, Pedro de Avioso — Castelo da 
Mala. 

Informa 0 correspondente deste 
jornal no Castelo da Maia. 


JOÃO RATÃO 
Hoje e sempre o nosso 
BACALHAU A JOAO RATÃO 


Adubos 


Representame: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Aimada, 247-1:—Pórto-Tel, 7891 


HENDO FOX 


A pelara da moda 
venda nas ci 
Exclusivo de JUSTIN KOPPEL 
Lisboa — Rua dos Correeiros, 53-3.º 
Telef 22978 


ETUDO PARA ciCLISM 
TES 


ado 


FARINHA 


GANICA, tão necessária à 

terras a 

TATA e todas as culturas. 
Pedidos à 

Fábrica de Adubos 


Escritório 


LON, 


LA 
CRESPO & BORGES, LTD. 
R. Candide Res 58— Telef 2259 


MOVEIS 


Porto 


lelefone 2725 


Contém elevadas percentagens de MATÉRIA OR- 


Fórmulas especiais para a CEARA, VINHA, BA- 


Rua da Fábrica, 


«SEIV A» 


(Químico-orgânicos) 
"Têm como eleménto predominante a 


DE PEIXE 


fertilidade progressiva das 


Vila do Conde, L.“ 
no Porto 18881 
39-1: 

Telegramas: SELVA 


V. Ex! deve visitar a exposição 
de mobílias, candeeiros 
e carpetes de 
FABRICA DE MÓVEIS 
Espinho — Alberto Sousa Reis 


IMOVEI 


ESSA 
ASSES 


DECORAÇÕES 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 


Desenhos ricos — Preços pobres 
]J. P. DA SILVA 


Telefones. 7502 e 8640. 


COSTA 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 72. 


731 


19189 | Rua da Assunção, 1 


GABARDINES DE ALGODÃO 
para HOMEM e RAPAZ 
COBERTORES DE LA 

e MANTAS DE VIAGEM 


—— — PREÇOS TABELADOS 


PILHAS SECAS 


“"PHOCEA” 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos revendedores 


(GARANTIDAS) 


FIOS ESMALTADOS E COBERTOS A ALGODÃO PARA BOBINA- 
GENS, TELAS ISOLANTES DE SEDA E ALGODÃO, VERNIZ Iso- 
LANTE PRETO E AMARELO, TUBOS ISOLANTES DE TELA, 


TUBOS DE BAKELITE, VOLTIMETROS E AMPERIMETROS 


ENCONTRA-SE COMPLETO O STOCK DESTES MATERIAIS 
MANUEL ANTÓNIO VILELA 


% —— Telefone, 


5195 — PORTO (Portugal) 


ma 
PAPEIS PINTADOS 
(ESTRANGEIROS) 
As mais recentes novidades, recebidas directamente, apresenta a 
CASA FIGUEIREDO 


Rua de Passos Manuel, 9-1] — PORTO — Teletonc 5438 
(Próximo à Rua de Sá da Bandeira) 


Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 


REP. RUA DR. 


NOVA EMBALAGEM 
ALVES DA VEIGA. 
AGENTE NO SUL; AV. PRAIA DA VICTÓRIA. 50-3º ESQ. — LISBOA 


190-PORTO 


Semente seleccionada Arra 


Batata de Alvão 


Está garantida a sua competição com a melhor do País. 
Experimente, a bem do Alvão e de V. Ex.” 
Banner 


ou Arran-Consul, deve 


adquiri-la, com brevidade, no proprietário. 


Santa Marta do Alvão, Vila Pouca de Aguiar, Francisco Martina, 


MOVEIS. 


ESTOFOS 


publica alguns móveis, uma galera e Loios, 59-B-1.º-PORTO Tel. 761 
diversos objectos que serão presentes 
no acto do leilão. 

Comissão Departamental do Porto, 
25 de Outubro de 1946. 19358 


O Presidente, 


o DECORAÇÕES EE 


123a129-R. Martires da Liberdade - 154a 158 
17+ R.Glub dos Fenianos-25 
TELEF (.8.X)6242 


Casacos de Peles, e Golas e Peles avulso Russia no Porto 


Rua de Fernandes Tomás, 561 
(Acima da Capela das Almas) 


Nova baixa de preços 


Devem aproveitar o importante saldo de 
CASACOS MEIA ESTAÇÃO PARA SENHORA 


José Garlos Rodrigues Coelho 


DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS 


Capitão de mar e guerra. 


COMDASCÓRES ARCO iris 


é a PINTURA SUPERLITE que 
resiste à chuva, ao sol e à neve 
com admirável poder! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone 15881 
PORTO 


O Snr. FELIZ VENTURA 
exclama, radiante: 


( Deixem quase 


E um 
ELEGTRONIA 


E o público abre alas, muito res- 
peltosamente, à passagem de tão 
precioso objecto. 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo antônio, 11 
Telefone, 580 — PORTO 


RISO PUBLICITÁRIO 


Quem compra artigos de caça 
na CASA TAMEGÃO... 


dá no alvo 


Enorme sortido de armas dos 
melhores fabricantes. 
Cartuchos e pólvoras das me- 
lhores marcas, 


CASA TAMEGÃO 
Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 
PORTO 


Se a centopela usasse sapatos gas- 
tarla uma fortuna porque tom 
cem 


Porém, o seu filho só tem dois: 
merece usar sanatos duma boa 
marca, sapatos 


Superius 


que, além de JONS, llcam BA- 
RATOS, porque duram muito. 


A beleza e precisão . 
de qualquer relógio 


o O DR] 


são motivo de satisfação constante 
do seu possuidor. 


| 
E ETERNA 


ua am" sm! 


Ro Rd oo AR 


INUTILIZE ESSA BALANÇA 
ANTIQUADA 

E SUBSTITUA-A POR UMA 

MODERNA E ATRAENTE 


Balança ANCORA 


A PRIMEIRA QUE «CONVENCEU» 
OS PORTUGUESES | 


» PORTO S 


PORTUGUESA OU SEVILHANA ? 


E' uma linda esevilhanas numa 
gentil cara portuguesa... 
Uma sevilhana que tanto servo 
para levar à missa como para 
passeto ou viagem. 

Foi escolhída no enorme sortido da 


CASA BRUXELAS 


que as tem feitas em branco ou em 
preto e, por encomenda, as fornece 
em qualquer côr. 
Enviam-se para a província 


“o, Rua de Cedoteita, 17 | 


BOLBOS 


Pelo vapor LINTHORAT, 
a Horta Portuense recebeu 
os seguintes : 


ANEMONAS 
COROAS IMPERIAIS 
IRIS 

JACINTOS 
NARCISOS 
TULIPAS 
RAINUNCULOS, 


SEMENTES NACIONAIS 


Fava, serradela, tremaço bravo, 
tojo e bersim. 


ETC. 


Pedir lista à 


Horta Portuense 


Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 — PORTO 


TODOS OS HOMENS 
A ADMIRAM ! 

E' que a sua epiderme sedutora 
rescende frescura, pureza, 
mocidade ! 

Por outras palavras: Ela usa 
CREME DE PEPINO 


LAURENDOR 


Base da saúde da pela ! 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 


QUE PERCEBE O SENHOR 
DE FAZENDAS ? 
NADA, 
Então, para a sua. escolha, peça 
conselho à casa: PILOTO e não 
éomprará gato por lebre... 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 4 


Telefone, 2572 — PORTO 


PRÉMIOS OBTIDOS EM CONCURSOS PECUÁRIOS 
PELA CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 
Rua Vila Meã — Campanhã Telefone, 6249 — PORTO 


1945 — Maio, 4— BARUELOS — FESTAS | 1940 — Junho, 4 — MATOSINHOS 
DAS CRUZES Varrascos — 1º prémio 
Varrascos 2º prémios Porcas 1" prémio 
as rémio Porcos de engorda — 
r uma de cobre diplomas de Honra 
do Concelho da Maia | Agosto. 3-— GUIMARÃES 
ARREÍROS Varrascos— 1* é 2. prémios 
Menção Honrose Porcas — 1.º pré: 
Julho, 18 — SANTO TIRSO so o aa 
Varrascos—1 e 2º prémios Setembro, | — TROFA 
Porcas 1. e 2º prémios Varrascos— 1º e 


prémios 


Porcas— 1. e 2º prémi: 

to, «— prémios 

DP Eron a po QD 4 diplomas de Honra e um diploma 
POrcas 2.º prémios Menção Honrosa pelo conjunto 


apresentado 
Setembro, 15—VILA DA FEIRA 
Grupo de suínos apreseniado — 1.º prémio 
Porcas — 1º prémio 
Varrascos — 2 prémio e 
Três Diplomas. 
Outubro, t— LEÇA DO BALIO 
—1. prémio 
o — Menção Honrosa 
. Conjunto de Diploma de Honra 
cubre Varrascos — Diploma de Honra 


e quatro diplomas 
Outubro, U— LEÇA DO BALIO 
Varrascos—1* prémio 
Diploma de Honra e Ménção Honrosa 

1946 — Março, 2— VILA D+ CONDE 

1º Classe — Varrascos — 1º prémio 
Maio, 4— BARCELOS 
Varrascos — | 
Porcas— 1 e 3º 5 
2 medalhas de auro e duas de 


prén 


PAY 
PARQUET EM MADEIRA 
Ro vÃS E, 
está especializada na colocação 
de tacos. 

(Sistema RALFIZ) 
Orçamentos para todo o país. 


R A. L 


Praça da Batalha, 90 — PORTO 


Ne 
(Sa não SO 
— te 
RN quilo 

N 


E 
Se A Mlaina ... 


3 


.. substitua-as por ferramen- 
tas da CASA ARAÚJO e verá 
como o trabalho se lhe tor- 
nará mais fácit e rendoso! 


Encontra completo sortido de 
ferragens e ferramentas na 


CASA 
Araújo, Miranda & C.*, Ltd:* 
Rua das Flores, 177 


Telefone, 4842 — PORTO 


Tempos que não voltam mais.. 
Mas pode saborear-se ainda um 
produto daqueles tempos. 


Prove um. 
PORTO KROHN 


colheitas célebres, marissimas 


to Domingo, 27 de Outubro de 1946 


BRASIL 


Via aérea e maritima 


AGÊNCIA ABREU — Fundada em 1840 


BOOTH LIN 


PERNAMBUCO, CEARÁ, lá a 
MARANBÃO e PARA leodos de 
(com transhorão para H | L À RY Novembro 
MANAOS e IQUITOS) 

Aceita passageiros em 1.º classe, turística 
e carga. 


LIVERPOOL | BENEDICT E e. 


RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLT LINE 


Rio de Janeiro D EFO E 15 de Novembro 


e Santos 
RECEBE CARGA 


PORTEX LINE 


Mr. LINTHORST 
HOMAN 


Rotterdam 
OMLANDIA 
NATO 


e ou Ânvers qua 


Tambem recebem carga em transito poro a Suiço e Finlon dia 
Emacs sea sn ed mem 


Transitos internacionais para toda a parte 
do mundo. : 


9 de Novembro | 
10 de Nºv mbrgd 
15 de sovmbro | 


23 de Novembro. 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & Co L.td 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefs, : Passagens, 349 — Fretes, 348 


LISBOA 
Travessa do Uorpo Santo, 0-2. 


K. N. S. IVI. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rofterdam 


S/s “ODYSSEUS* 


Entrou, carrega amanhã e terça até oo meio dia 


Recebe tambem carga com baldeação em AMSTERDAM para a SUIÇA, 
CHECOSLOVÁQUIA INDIAS HOLANDESAS e HONG-KONG 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 o 7944 — Porto 


Ellerman & PapayamniLines 


E e ne o 


Esta a carregar 
«PETREL» para Liverpool (o careete 2 
Ú 
«FENDRIS» | de Londres | So corente 
e e em e em 
«SARDIS» de Liverpool |” Mime 
a ee ma 
«REDSTART» | para Londres |” "ivanbro 
| E 
«IMBER» para Londres |” Vero 
6) . . 
Ellerman's Wilson Line 
| 
«VASCO» para Haifa | Egrameacuatos 
«NEREIDA» | para Bayonne | Rap cado om] 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegado dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes 


WALL &C.', LL. 


Teletones ; 596, 597, 5966 a 5967 
Telegramas : WALCO — Porto 


Rus da Reboleira. 55 
PORTO 


Belém -- Pará -- Brasil 


]. RIBEIRO & C.— REPRESENTAÇÕES 


Firma activa e empreendedora, conceituada em todo o Brasil, deseja en- 
trar em relações comerciais com fabricantes e exportadores portugueses. Dá-se 
informações. Resposta à Delegação de «O Comércio do Porto» em Braga, às 
inlciais E, O, L. | 


E Comrio do Borte 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 


(A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL) 


Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO —Teletone n.º 1171 


América do Norte e Argentina 
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OCONY-VACUUM 


LUBRIFICAÇÃO RACIONAL 


— MAIS RENDIMENTO 


Criaram os fabricantes do Mobiloil 
os processos de lubrificação racional 
que consistem em aplicar às diferentes 
partes das máquinas os óleos para elas 
estudados e só êsses e a que chamam 


Lubrificação Especializada Mobiloil. 


A Lubrificação Racional que pela 


primeira vez foi vulgarizada na Tabela 


de Recomendações Mobiloil, constitui o 


1] 


| 


meio mais económico e mais seguro 
de prolongar a vida dos veículos, na. 
sua maioria tão cansados, em vista da 


impossibilidade de serem substituidos ou 


convenientemente reparados. 


A Lubrificação Racional ou Lubrifica- 


ção Especializada Mobi 


il contribuira 


para que o seu carro funcione melhor. 
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Grandes Armazens sidade 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar. 
Cada, colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500. 

Chamadas pelo telefone 928, 
para tirar medidos e apresentar 

orçamentos gratis. 13053 


VELAS DE THA. 


NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
(Marca registada) 

Que pelo seu crédito impõe a prefe- 
rência de Vs Sm 19107 
Descontos especiais para revenda 
DEPÓSITO : 

Rua do Carmo, 4— Port 


Encontrando-se presentemente 
Metrópole, um dos socios da 


ADMINISTRAÇÃO E 
REPRESENTAÇÕES 


so Brasiemalion gg 


DIREÇÃO DO COMENDADOR 
JOSE RAINHO DA SILVA CARNEIRO 
E ANTONIO DIAS MACHADO 


na 


organização especializada que se 
encarrega da Administração de bens 
em geral, compra e venda de imó 
veis, bem como do recebimento de 
benefícios dos Institutos de Aposen 
tadorias e Pensões, aceitando tam 
bém representações, convidam-se os 
interessados a dirigir-se 


ALBERTO RODRIGUES BULHOSA 
Telefone 95 


S. JOÃO DA MADEIRA 


que dará, a quem lhe solicitar, to 
dos os necessários esclarecimentos 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 


industriais. Cunha Ferreira, Largo P eubicdch da gd 6.41 Ale dad 1d 


do Corpo Santo, 27 —-Lisboa 


Editos de 8 dias 


Pela 1º secção de processos da 
Secretaria do 5.º Tribunal Cível do 
Porto, instalado no Edifício da Bol- 
sa, à Rua de Ferreira Borges, desta 
cidade, e nos autos de Contas de 
administração apresentadas pelo 
administrador de falências Joaquim 
Francisco dos Reis na Falência de 
Tito Emílio da Rocha, comerciante 
que foi da Rua de Sá da Bandeira, 
n.º 331-2.º, desta cidade, correm édi- 
tos de oito dias, contados da publi- 
ração do presente anuncio, citando 
aquele falido e os seus crédores para 
dizerem o que se lhes oferecer acêrca 
"as contas, 19262 


Porto, 22 de Outubro de 1946. 
O Juiz de Direito, 
J. Costa. 
O Chefe da 1.º secção, 
António da Costa Moura. 


816 


Im 


À Indústria de Algodão, 
Seda e Malhas 


Pela firma Kjolner & Rocha Brito, Ida. Rua dos Douradores, 6-2.º, 

Lisboa, foram recebidas novas ofertas de tenres, caneleiras, urdi- 

deiras e outras máquinas, para embarque imediato, com certificado 
de garantia, 


INFORMA, NO PORTO, o s/ representante 


AUGUSTO DE ARAUJO 
Rua de Sá da Bandeira, 468-2.º — Telefone, 6714 


Para entrega imediata, já no Porto, teares para algodão e soa, 
caneleiras para seda e urdideira para algodão 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 


AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Setúbal, Gvar c Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 
Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo aber- 
tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todos 
os países; compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras 
apeis de crédito. 


SECÇÃO DE TABACOS R LOTARIAS 


MONTEPIO GERAL 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
FUNDADA EM 1840 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS N.º 90 
LISBOA - RUA DO OURO N.º: 219 a 241 


modolidades de previdência e assim 
contribuirá em parte, para o futuro da 
sua família. 


PEÇA INFORMAÇÕES 


45/75 


| Inscreva-se sócio nas suas diversas 
“ 


" 


“o 


Industriais e para escritório 


Preferi-las é economisar e 
resolver inteiramente os seus 
problemas de colagem 


Freitas Gonçalves 
R. Sá da Bandeira 116-1.º 


PORTO 


PINTO ROSA & C.', L.do 


Vêm prevenir os seus presados clien- 
tes que têm em «stock» uns milhares 
de Gabardines de lã, Zambrenes e 
Trincheiras, para a época que se 
aproxima 16914 


Aguardam as vossas ordens nos 
ATELIERES CONTINENTAL 
Sinónimo de economia « perfeição 


R. Alexandre Braga, o. 64-3.º 


Telef. 2446 


E PT e, 
] NEW YORK Indica 


HENDHO FOX 


A polaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


S 
Anúncio 
PRAÇA 


Faz-se público, que no próximo 
dia 9 de Novembro do corrente ano, 
pelas 15 horas na Rua Antero de 
Quental nº 260, desta cidade, há-de 
proceder-se à venda em globo e em 
hasta pública. em segunda praça, dos 
bens apreendidos e arrolados para 
a massa falida de ANTÓNIO MON- 
TEIRO DA SILVA, que constam de 


2. 


Armação. móveis, fazendas de lã e 
algodão, cotins, riscados, gravatas, 
meias para homem e senhora, len- 
ços, malhas, miudezas, ete, bem 


como o direito ao arrendamento, 
avaliados em esc. 122.828$50, incluin 
do 5 000800 relativos ao arrendamen 
to, Estes bens são postos em praça 
por metade do valor da sua avaliação 

Todas as despesas e encargos de 
praça são de conta do arrematante. 


Porto, 25 de Outubro de 1946. 
19263 
O Administrador da massa falida, 


ta) F.C, Ferreira, 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
AVISO AO PUBLICO 
Pelo presente se faz publico que, a 
partir de 1 de Novembro de 1946, fi- 
cam anulados.os Avisos ao Publico se- 
guintes: 
N.º 243, de 8 de Fevereiro de 1937 
(1.º aditamento ao Aviso no Publico 
n.º 177, anulado pelo Aviso ao Publico 
n.º 302, de 20 de Janeiro de 1942). 
— N.º 316, de 25 de Malo de 1942, 
na parte referente à suspensão da 
Tarifa Especial n.º 107 de 
foi anulada pelo Aviso ao 
, de 9 de Julho de 1946. 
> N. 322, de 5 de Agosto de 1942, 
na parto referento & suspensão das 
seguintes publicações: 
Tarifa Especial n.º 1—G. V. do 
Caminho de Ferro de Gui 8; 
Tarifa Especial n.º 1—G. V., do 
Caminho de Ferro do Porto à Povoa e 
Famalicão e os Avisos so Publico 
no 164, 212, 250, 255, 274, 280 o 290, 
que foram anulados pelo Aviso ao Pu- 
blico n.º 355, de 9 de Julho de 1946. 
Porto, 12 de Outubro de 1946, 
o Director da Exploração, 


Yo que 
Publico “hº 


O Engenheiri 
Da 4. A. de Vasconcellos Porto, 


Colas Lugon 


AFRICA 


«COLONIAL» e «NYASSA» de Leixões e Lisboa 


Reservo passagens mesmo para os Srs, Passageiros que as tenham pagas 
em Africa Obtenho toda a documentação 
1840 


AGÊNCIA ABREU Fundada em 
CTT SE 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM,| 
ANVERS e 
HAVRE 


NEW-YORK | 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» 
Delgada, 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


«Gonçalo Velho» | tspesado em 25 


Recebe carga n« 
rlo Douro cm 2: 
do corrente 


ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Allandega, 20-1— PORTO. Telets ic 


| 
S. S. «North King» 


Rio de Janeiro e Santos 


A” carga, em Leixões, em 8 e 9 de Novembro prox mo 
VA, 


Para cargas e mais esclarecimentos 

tratar com os agentes: 

NO PORTO: EM LISBOA : 
E. A. Moreira & C.', Ld.'| Manuel Pinheiro Chagas 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º Praça Duque da Terceira, 24 
Telefone, 4200 Telefones, 25515 e 22928 


- SVEALINE 


Dn 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


ph ROTA... 
4 MIMER .. Epwadoems 


Estes vapores aceitam, igualmente. cargas a fretes id bordo 

HOLANDA PHONES SUIDE Lila e intor lor da BELGICA. LUREMBURCO, 
J 5 DO RHENO. q 

CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO. etc. PALA BRA NOVA CANADA 


19284 


Esperado em 29 
do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes , x 
Agencia Maritima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
CITE SS SE SS os 
COTTEST OT UE EST 

Compafiia Maritimo Frutera S. A. 
CADIZ 


Para GENOVA (Directo) 
O vapor espanhol «DUERO» de Leixões em 10 de Novembro 


Para carga tratar com: 


Agencia Morítima Hispono-Portuguesa, Lda 
Rua de S. Francisco, 7 — Telefones, 392 -- 788 


The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 


Para Londres XXX | BREVEMENTE 


Edwards Bristol Channel TER Lid. 
X X X 


Para Bristol BREVEMENTE 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB AKT. 


vara COPENHAGUE 
( Dinamarca ) directo, | 8a CASABLANCA, | Bare ALEXA 
“INLÂNDIA e portos | TANGER, ORAN, = AVIV 
xidentala da NO-| TUNIS, MARSELHA, | HALFA, BEYRUTE, 
RUEGA com trans- | NAPOLES e GENOVA. | FAMAGUSTA, LIMAS- 
o navio dinamarquês SOL e PIREUS 


nordo em Copenhague 
o navio dinamarquês 
«XXX» 


navio dinamarquês 
dAVAR» «XXX» 
Brevemente Brevemente 


tsperado em Leixões, 


Quarta ou 5.º-teira 
Carreira quinzenal para a Bélgica e Holanda 
Esperado em Leixõe- 
SJs «RICARDO R» | para carregar em 3 
ou 31 do corrente 
S/s « R U T H» | Esperado brevemente 
Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 


assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


MONTREAL SHIPPING COMPANY, LTD. 
Parao CANADA | S/s “MONT ALTA” 


Previne-se os recebedores das cargas para mandarem 
receber as mercadorias à chegado dos barcos, evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 


à descarga em 
Leixões brev. 


Kendall, Pinto Basto & C.3, L.i 


Telefones : — 370-470 — PORTO 


